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N U M E K O :?6. 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 

DHL 
D I A K I O D E I Í A M A R I N A . 
Por rennnoia del Sr. D. Joaó García, con 

esta facha l i a nombrado al Sr. D . Pedro Po
sada agente dol D I A R I O Dr . L A M A R I K A en 
el Vedado y Chorrera, y con 61 se entende
rán loe eeñores ousoriptores á ente periódico 
en dicho poblado. 

Habana, 8 de febrero de 18'JU, - E l Admi
nistrador, Victoriano Otero. 

Habiendo dejado de eer agente del D I A 
R I O DK L A M A E I N A en Limonar el Sr. don 
Jaime Santl, coa esta focha he nombrado 
á IOB Sros. CnMllao y Bancecpara snetituir-
lo. y con oiIos eo entenderán en lo aaceslvo 
les sofiores eusoriptores á esto periódico on 
aquella localidad. 

Habana, 8 de fobrero de 18'J2 E l Ad-
mltiiattador, Victoriano Otero. 

ftxnz rrn: .•|r_j.xTt • • 

I Cnafro por 100 ospariol, A G3i, ex-interí ís . 
DeHcaeuto« llanca de Inglaterra, 8 por 100. 

P a r í s , febrero O. 
8 p.>i íóíO, á 80 ft'B. 82i cta,, ex^in* 

teréa. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al a r 
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

Telegramas; por el Cable. 
8GRT1CI0 T E L E G R A F I C O 

D i a r i o d © l a M a r i n a 
Y DB 

La ünión Constitucional. 
T E I . T 3 f » » A M A ! 3 D B A T E H . 

Madrid, 10 de febrero. 

U n B a r c e l o n a h a e a í a l l a d o u n pe

t a r d o r e s u l t a ado n n axuerto y t r e s 

C o n t i u ú a e n d i c h a c i u d a d l a a g i 
t a c i ó n p r o m o v i d a p o r l o a h u a l g u i a -
tae . 

D a u n o do l a s g r u p o s de e s t o s ú l 
t i m o s s e d i s p a r a r o n t i r o s d e r e v ó l -
v e s á l a p o l i c i n , l a c u a l d i s p e r s ó 
a q u e l l o s ó v i v a fuaxzH. F u é h e r i d a 
u n a m u j er . 

E n M a n r s s a l o s o b r e r o » r e c o r r e n 
l a s t i e n d a s p i d i e n d o e l c i e r r e de 
s u s p u e r t a s , o n s e ñ a l de p r o t e s t a 
c e n t r o l a e j e c u c i ó n do l o s a n a r q u i s 
t a s da J e r e z . 

D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l m i n i s t r o 
de loa E s t a d o s U c i i l o s e n e a t a c a 
p i t a l h a p r e s e n t a d o u n a p r o t o s t a 
c o n t r a l a p a r t i c i p a c i ó a q u a t i e n e n 
l o a o m . p loados de A d u a n a s de l a i s 
l a de C u b a o n l a s m u l t a s y r e c a r -
ges i 

, E l M i n i s t r o do U l t r a m a r l e h a d a 
do l a s m a y o r e s s e g u r i d a d e s do q u e 
r e m l t i z á e s a p r o t e s t a á i n f o r m o de 
l a s c o r p o r a c i o n e s de l a i s l a do C u 
b a , q u e o n h i e n d e n e n l a r e f o r m a de 
l o s A r a n o s l e s de A d u a n a s . 

Londres, 10 de febrero. 
E n l a par to .MToxta de l a W u a v a Z a -

l a n d i a no h a n s e n t i d o v i o l e n t o s t e m • 
b l o r e s do t i e r r a , q u e s e s u p o n e es 
t é n r e l a c i o n a d o s c o n l a g r a n e r u p 
c i ó n on q u e s a h a l l a e l v o l c á n N g a . -
s u h o e , c u y a s l l a m a s s o e l e v a n á 
c o n s x d o r a b l o a l t u r a d e l c r á t e r , y 
o f r e c e n u n e s p e c t á c u l o s o r p r e n d e n 
te. 

Viena, 10 de fibrero. 
E n e l T i r o l so h a n d e s p r e n d i d o 

g r a n d e s a l u d e s . U n o de e l l o s h a 
s e p u l t a d o u n t r e n de í s r r o c a r r i l , de 
t a l m a n o r a i , q u e so n e c e s i t a r á u n 
m e s p a r a d e j a r l o l i b r e . 

Nueva York, 10 de febrero. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e l B r a 

s i l , e n P e x t o A l e g r e y H í o G-rande 
e x i s t o g r a n d e s c o n t e n t o . L o s s o l 
d a d o s a b a n d o n a n l a s a r m a s , y l o s 
o m p T o a d o s c i v l l v o d « J B á n c a t o g o -
xí<x, d e j a n d o n s i o t l r á s u s r e s p o o t i -
v a s o f i c i n a s . 

Nueva York, 10 de febrero. 
S u p ó n e g e q u e loa j s í e s de l a r e v o 

l u c i ó n q u e e s t a l l ó e n M c n t o v i d o o , 
h a y a n s i d o r e d u c i d o s á p r i s i ó n . 

Nueva York, 10 de Jcbrero. 
H a l l egado , p r o c e d e n t e de l a H a 

b a n a , e l v&Ttiox Saratoffa. 
Nueva York, 10 de febrero. 

H a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n l a n o 
t i c i a de q u e e l S e c r e t a r i o de E s t a d o , 
S r . B l a i n e , s e p r o p o n e r e t i r a r s e d e l 
G a b i n e t e , á c a u s a ' d e l m a l e s t a d o de 
s u s a l u d . 

Lóndres, 10 de febrero. 
C o r r e e l r u m o r do q u r e l n a u f r a g i o 

d e l v a p o r E m b i r i c o s , c e r c a de l a s i s 
l a s S c i l l y , e n s u t r a v e s í a de C a r d l í f 
á M a l t a , s e d e b e a l a b a n d o n o de l a 
t r i p u l a c i ó n , q u e s e a m o t i n ó á bordo 
y a s e s i n ó a l c a p i t á n y p i lo tos ; p e r o 
l a s d e c l a r a c i o n e s de l o s s u p e r v i 
v i e n t e s s o n c o n t r a d i c t o r i a s , y d e j a n 
o b s c u r o os te a s u n t o . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 de febrero. 

H a n s i d o « • j e c u t a d o s e n J e r e z l o s 
c u a t r o a n a r q u i s t a s q u e f u e r o n c o n 
d e n a d o s é. m u arte p o r u n c o n s e j o do 
g u e r r a . 

E l S Í ñ o r V x l l a n u e v a h a p e d i d o a l 
G o b i e r n o e n !•«. s e s i ó n d e l C o n g r e s o 
de h o y l a i n m e d i a t a p r e s e n t a c i ó n 
de'. p r o 7 e c t o p r a s u p u o s t o s g e n e 
r a l e s de Cubr», c o n t e s t á n d o l e e l M i 
n i s t r o d<\ U l t r a m a r q u e e n b r e v e 
q u e d a r á c o m p l a c i d o . 

T a m b i é n e l S r . G o n z U e z L ó p e z 
p r e g u n t ó a l G o b i e r n o q u é h a b í a r e 
s u e l t o a c e r c a de l a e x p o s i c i ó n so 
b r e e l t a b a c o , quo l e d i r i g i e r o n l a s 
C á m a r a s de C c x n o r c i o de l a H a b a 
n a y de KTuova Y o r k . L e c o n t e s t ó e l 
M i n i s t r o do E s t a d o , m a n i f e s t á n d o l e 
q u e e s t á h a c i e n d o u n d e t e n i d o e s 
t u d i o d e l a s u n t o . 

Nueva York, 10 de febrero. 
E l S r . B l a i n e n i e g a l a n o t i c i a q u e 

h a c i r c u l a d o a c o r c a d e l p r o p ó s i t o 
q u e s e l e a t r i b u y e d e r e t i r a r s e d e l 
G a b i n e t e por e l m a l e s t a d o de s u s a 
l u d . 

Londres, 10 de febrero. 
H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e e s c r i t o r i n 

g l é s , e s p e c i a l i s t a e n m a t e r i a s a g r í 
c o l a s , S r . J a m e s C a i r d . 

Lonlres , 10 de febrero. 
E l g o b i e r n o i n g l é s y e l de l o s E a > 

t a d o s U n i d o s h a n c o n v e n i d o e n p e -
m e t e r a l a r b i t r a j e de F r a n c i a , I t a l i a 
y S u e c i a s u s d i f e r e n c i a s , s u r g i d a s 
p o r l a s p a s q u e s l a s e n e l m a r de 
B e h r i n g . 

Londres, 10 de febrero. 
S e g ú n n o t i c i a s p o s t e r i o r e s , l o s 

s u p e r v i v i e n t e s e n e l n a u f r a g i o d e l 
ir&vox E t r i b i r i e o n i e g a n l a v e r s i ó n do 
q u e e l c a p i t á n y l o s p i l o t o s f u e r o n 
a s e s i n a d o s p o r s l g u n e a t r i p u l a n t e s . 

Eerl in , .10 de febrero. 
L a E m p e r a t r i z s e h a l l a p a d e c i e n 

do u n l i gero a t a q u e de l a ffrippe. 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S : 

Fe&rero 10 de 1892. 
Continúa la altnaclón de imestro merca

do asac&rero bajo el mismo aspecto avina
do , y sin variación qno señalar reopeoto de 
las ootlz aciones ostorioreo. 

Sólo sabemos de las siguientes vontw: 
C B N T R Í I ' U G A S DE GUARAPO. 
Ingenio "San Pedro": 

035 eaoos hasta 4,000 n? 11, pol. 96i, á 
0 86. 
Ingenio "San Pedro": 

1,000 sacos n" 11, pol. 96^, á 6 42, reven-
ta. 

COTIZACIONES 
Dtth 

C O L S O I C ) c o s £ & b o * B a 
C a m b i o s . 

7 p .S D - , 

I 
, oro 

espafiol, ñ(;;;úa pla-
r.a. i . y canculau. 

I N G L A T E R R A ^ ^ S f ^ 

Síu operacioucs. 

^ C I A i 5le4flp5aL^3V0r0 
f 3 á 4 p g P., oro 

A L E M A N I A J Cípafiol, (i 60 d[V. 
a j - . u - M A m a j ¿ i A 5 p . g P., oro 

^ espauol, uc[V, 

B S T A D O Í M J N I D O S . . J ^ p a U f ^ 

AZÚCARES PURGAD OS, 
Blanco, trenca de Derosne y 

Ulllieauv, bajo á m u l a r . 
Idem, idam, ídem, idem, bue

no á superior 
Id«m, idem, I tem, id . , ñorete. 
Cogucho, inferior á recular, 

iiúmero 8 á 9. (T. H.) 
Idem, baeu} & superior, n ú 

mero 10 • 11, idem 
Quebrado, icforior d regular, 

rirtiuero 12 A H , idem 
Idom bueno, n'.' 15 A 10, i d . . . 
Idem superior, nV 17 A 18, id 
Idem Ibrole, n? 19 á 2 0 , i d , , . 

OEJHTBIFUQA^ DI) a u / a i F c . 
PolarlzaciiSn 94 i 96.—Sacos: Do 0 758 A 0789 de $ 

on oro por l ? i k i ógramos. 
Bocoy BU: iilu buy. 

,'./OOAB CU K I B L , 
Pola r l í ao l ín 87 6 £ 9 . - N o hay. 

ẐÚOAR r. -
Común A regular refino.—lío hay. 
S o ñ o r ^ t x C o r r o d o r e c do a e m ^ f i i A , 

U K C A M B I O S . — D . Alvaro Florez-Estrada, au
xi l iar do Corredor. 

1)12 F t tUTOS.—D. B'ólix Arandia y D . Jaimb 
tlantacaua. 

E» copla,—liaban»., 10 de febrero de 1802.—Bl « í r -
áloo PrAlidante lutarino, J * t í áí» <is Uanln lv i ín 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Aüvló de 2402 s M U ¡per 

DBII > 100 y c ierra de 811 
o JÍÍO BBPABJOL. S « 24U P n 1 ^ -

F O N D O S P U B L I C O S . 

Ob'ig. Ayuntamionto 1? Hipoteca 
ObligaotoDes Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Uípotecarios d» la Isla de 

C u M 
ACCIONES. 

Banco Espaftol de la isla de Cuba 
B meo Agrícola 
Banco del Coraofclo, Ferrocarril 

los Cuidos «'o lu. Habana y A l -
macoaeu de Kogla. 

Compafiin do Cimincti do Hlorrc 
de Cftldenu y Júoaro . . 

Contpafiía Unida de los Ferroca-
rrilei] de Caibarién 

CompaOta do Cainiuoe de Hierro 
de Matanias A ^abacilla , J , . . . . 

Compañía de C minos do Hierro 
de Sagaa la Grande 

Compañía de Ccminou de Hierro 
du Cieufnegos Villaolara 

Compalifa del Ferrocarril Urbano, 
Compafiiad<il Ferrocarril del Oeste 
Compofiia CuL-aua do Alumbrado 

de Gas 
Beños HipotecBrios do la Corapa' 

tiíu do Gas Coníolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-

rioaoa Coxsolidada 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas do Matanzas 
Bcflnería do Azúcar de CArdenao. 
Compañía de Almacenes de Ha 

eaudadou 
Empresa de Fomento y Navoga-

oión del Sur 
•ompafiio ¿o Almaoonea de De 

ohlto de la H & b a u s . . . . . . . . . . 
ObUgae ioRes HipotecarlM fie 

Cenfuego» T V l l l i o l u r a . . . . , 
Oumpufifa blé.Vfríoa de Matansa í 

(Bonos) 
Red Telefóiilos de la Habana. 
Crédito Tarrli.oi1al Hlpoteoasrio, 

(2« KmiiWn) 
O impafiía Loiv)» do V í r e r e s . . . 
Ferrocarril do Gibara A Holguín: 

Acciones 
Obligaciones 

Forrocorril do San Cayetano 6 
Vifialeo,—4 ccioues 
Obii^aGlonoi: 

ora. 
A 101 rv8 

59 i dOÍ V 

84 á 108 

100 
21 

A ICOg 
6 46 

90i 

107J 

93 

m 
I08é 

93 
111 A 113 

Sección Central ddminis iva t iva . 
Corresponde al Jefd de esta Sección, con caráotev 

de Admiristrador Central: 
1? Dir ig i r toda? las operaciones proscritas on las 

instracolúues para los diversos ramos de ¡a Haeiou-
da 

2? Ejercer por delo/;aoi6a del Gobernador gene
ral las fancionos de Ordenador de pagos, en la forma 
que proviene el capítulo 39 

39 Entender on tolas las apelaciones que so i n 
terpongan contra ías molucioues de las Auterldades 
Inferiores. 

49- Cumplir y hacer cumplir por todas las depen
dencias y empleados las leyes, reglamentos, instruc-
clouea y órdenes quo lo sean comunicadas por la Su
perioridad. 

69 Instruir los expedientes de su competencia, a-
cordar en ellos las resoluciones de t rámite , proponoi' 
al Gobernador general las definitivas que procedan, 
y dictar aquéllan que por delegación expresa le co
rrespondan £ 

69 Proponer todas las medidas y aclaraciouos qae 
sosn necesarias para la ejecución 6 interpratación de 
las leyes y reglamsntos, asi como las reformis qu» 
eetime oportunas en todos lo» aervioioa de la A i m i -
nittraoión, inspeccionando y activando el curso de los 
mismos, y ex'glendo la má.) severa disciplina en el i n 
terior de las dependencias, A cuyo efecto eometerA al 
Goberutdor general el oportuno reglamento. 

79 Proponerlas corresoionoj diBolplinariae, r e -
mooionea, recompensas y ascensos de todo s lo» em
pleados de Hacienda de la isla, instrayendn ó acti
vando los expedientes de responsabilidad qno se i n -
ooei;, A l in do que pueda deducirse ráp idamente la 
criminal ó administrativa que proceda. 

' 'Continua^ i 

COMANDANCIA GENE11AL D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 

NEGOCIADO DE INSCRIPCÜÓH MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 

Dispúte te por el Excmo. Sr. Comundanto General 
del Apostadero qua los exámenes para Capitanes y 
Püntus de la Marina Morcante tengan lugar, según 
catá dispuesto, en los tres últimos d í i s hábiles del 
presente r íes ; verificándose los de l i s primeros en la 
Mayoría General del Apostadero, y los de los otros en 
la Comandancia de Marina de esta provincia, con 
arreglo á lo que preceptúa la Real Orden de 17 de 
abril liltimo; prdsontarán los Pilotos que quieran exa-
minaree, sus instancias documentadas á dicha tupe-
rlor autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresada 
dependencia de la provincia, antes del día 25, y en 
este día concurrirán A esta Comandancia General 
para sufrir el rocooocimiento previo qua dispone el 
inciso 89 de la precitada soberana disposición. 

L o que de orden do S, E . se publica para noticia de 
los iuteresadrs 

Habana, 8 de f ibroro de 1892 — L u i s & Carbonell. 
10-11 

C O M A N D A N C I A « E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

L a Sra. D? Amalia Céspedes Agüero, vecina que 
fué de esta ciudad, Plaza dal Vapor número 17, prin
cipa}, y cuyo domicilio se ignora, se seivírá presenlar-
ee on el Gf.bierno Mili tar de la Plaza, pora hicerle 
entrega do un documento que lo interesa. 

Habana, 5 de febrero de 1892.—El Comandante 
Seoretario, á f a r i a n o M a r t í . 3-9 

Administración 
Central de Eentas Estancadas. 

LOTEP.IAS, 
A V I S O A L P U B L I C O , 

E l v'.ornes 12 del corriente mes de febrero, A las 
doco cu punto de su mañana, previo un coateo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en I U 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en el 
ante, ior sorteo, quo con lan 17,303 que existen en el 
mismo, comple'-aTi las 1K,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,394. 

E l día 13, antes del sorteo, «a introducirán las 697 
bolas de los premios correapondientes al mismo, que 
oon laa 4 aproximaciones forman el total de 701 pre
mios. 

E l sábado 18, á las siete en punto de la mañana, se 
rerificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contado» 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á onta Administración los señores snscriptoros á 
recoger loa billetea cine tengan suscriptos, correspon-
diontes al sorteo ordinario u9 1,395; en la inteligencia 
de quo jasado dicho término, se dispondrá de ellos. 

Lo quo so hace público para general conocimiento. 
Habana, 8 de febrero de 18S2.—El Administrador 

Destral. Manue l Romano-

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A.L PUBLICÓ. 

Desde ol día 13 del corrieule mus do febrero t-o 
dw-á principio A la venta do los 18,000 billetes de que 
so compone el sorteo ordinario número 1,39b qne ee 
ha do celebrar á las siete de la mañana del día '¡i del 
mwno, distribuyéndose ol 75 p , § do eu valor total, 
en la forma siguieute: 

N ú m e r o Imporf t 
de premios. ' de he prcm.ioii. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Día 10: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, vap. amor. Olivette, ca

pitán Me Kav, tr ip. 43, tona. 1,104, en lastre, 
A La-ivton y Hnoa. 
Liverpool y escalas, vap. eap. Palentino, capitán 
Guerrioa, t r ip . 37, tone. 1,410, con carga, A C. 
Blaaoh y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amor, Yucatán, capi táh 
Alien, t r ip. 70, tons, 2,317, con carga, á Hidalgo 
y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 9: 

Para Matanzas, gol. amer. Fannie Whltmore, capitán 
Campbell. 
Matanzas, vapor inglés Ardangorn, cap. Kinley . 

Día 10: 
Para Cayo-Huoso y Tampa, rap, am&r. Olivette, ca-

:-:!.fr. Me Kay, 
' i á \ z y Barcelona vapor-corroo esp. Veracruz, 

cap, Cardona. 
Nueva York Vipor-correo esp. Baldomere Ig le 
sias, cap, C'uatilL.. 
Paerto-Rioo y escalas vapor ésp. Manuela, cap. 
V.lar. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el rapor amo 
rio ano Olivette: 

Sres. D J . R l c h i r i s — M , Richards—M, Hwrey-
lep—H- Rettoh—M. H o y h — M . L a n d ó n — L 
Glass—E. L Browa—VV. H Krentzen—E. H . A l -
drich—José Panlas—S Grabfelder—C. B , Cony—M. 
Cony—H. Jame—R. Eoberaau—J. J . Senlly—.J. K . 
SenlLÍ—H. Bol ts—Ramón Herrera—Jo»é A . Delga
do y 1 do familia—Podro Delgado—Ricardo Diaz— 
Rafael G, de la Vega—W. B . Palmore—C. M Echs-
y a r x í a - M . Garc ía—W. H , Bgent—J. M . Dorrel l— 
E. I I Gato v familia—Eftmiín Guarda—Juan Mira 
montee—R. t , Hughes—L. J . Ayala. 

De V E R A C R U Z , en el vapor americano Fwca 
t á n : 

Sres, D . M . Alber t l—E, Moscurle—J. H Kel ly— 
R. G, Rodríguez—M Charlelon—D. A . Flctcher— 
J . K Balabrega y S-a—A. Anckar—J Canoras y 
Sra—A. C. Vales—J, A . Cas t i l lo - R. Ü. Betancourt 
—J. D . G o n z á l e z - V . Carrera. Además 15 de t r á a 
sito. 

De L I V E R P O O L y escalas en ol vapor español 
Pa lent ino: 

Sr#8 D . Antonio Vi la—José Por ia—Cándido D o 
mingo—Dionisio G o n z á l e z — A n t o n i o P o r t o — J o s é 
Durán—Ramón Rodríguez—Je ié G^l—Manuel C. 
Pazo—Andrés R. Alonso—Secuudiao González—Va-
l e m í n Girc ía—Manuel Freijodo—Constantino Naval 
—Ramón Dacal—Manuel Vázquez—Ramón V , Ote
ro—JostS GjEzález—M, Gonzilez—Manuel Alonso— 
P, Rodríguez—Visitació.! Q. Vázquez—José Rodrí
guez—Antonio G Tizález—Manuel Gontález—Fran
cisco Balzado—Silvador Iglesia*—Francisco Pérez— 
José Rarre i ro—José Domineuez—Manuol López— 
Antonio Ridr iguez—Ramón N . Rsrttigurz—Antonio 
Laje—Banita Iglf-sias—Vicente Tórrado—Antonio 
Corball ido—José Costa—Praucisco C. Mai t inrz— 
Antonio G. Garbali ido—José N . Oombo—J sé Alva-
rez—José Cjstro—Primitivo G. García—Manuel A -
lonno—Antonio M a r t í n e z - F r a n c i s c o Mote—Juan A. 
Pérez—Manuel Pérez—José Fernández — Manuel 
Domínguez—M. Gfova—Antonio L . Estevez—Vn 
lentiu Talo—Camilo Vázquez—Angel Rodríguez— 
Francisco Santo—Eugenio Montó te—José M - . Ro 
mán—José Gil—Juan l í . Otero—Manuel Domínguez 
—Cimi ln C a s t r o - F é l i x Pinciro—Manuel Villanova 
—Jusn Gi l -Remig io Flor—Marcelo Obregón—San
tiago López . 

« A L I E R O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor-correo 

enp. Veracrut : 
Sres. D . José C. Ojeda—Franoigeo Galbis, Sr». y 

3 hijos—Adolfo PahiSii, Sra. 6 hijo—Juan Picos Fer
nández—Juan Esperón—Juan Bastida—Juan Bau 
tista—Antonio Rivera—Miguel Vila—Genaro Cave-
tany y Sra -Santos Rodiíguez—Alfonso Zayas—A-
gastiua T r i a i - A n g e l S. Cordero—Ceferino Peón— 
Aaastusia del Campo—Jonó Prieta—Mariano Vi l a— 
Manuel Dia i—Simón Pujáis—Pablo Mirallea—An
drea Morales-Carlos Viven—José Bibot—Miguel 
Masot—Manuol Péroz—Francisco Hugueíí—M Te-
xedor—V. Dominico y Sra,—Pedro Mun ta i a s—José 
Guerra—Franoiseo Blanco—Inocencio López—Ri
cardo Cuball»—José López—Pedro Muñoz—Federi 
oo Eatrán—Will iam H . Van—Antonio Zárate—Mar
celino Sola—Rafael Cestero—Lorenzo Bínu t i—Am-
psro Goldares—Saturnino P/ ie to—Inés iiodrfítuez y 
' i hijos—Margarita Hidalgo—D. Viera é h i jo -Manue l 
Romero—Fronclsco Guerra—Claudio Calonti—Juan 
Méndez—Jofé M Lorenzo—Agustín González—A a-
drés Leadoerd—Pedre Maiti—Miguel J. Pesquero, 
S n . y 2 l i^io'—FrjnciscoT Hernández—Arturo Díaz 
—"danuel Rivero—Esteban Olivera—José Lucena— 
Juan Miranda—Andrés R i o - W i l l l a m A . Roso—Lo
renzo Góm-iz—José Botancourt .—Además. 1S0 de e-
jército, 9 de tránsito y 2 confinados. T o t ü 273. 

A 94i V 
a b? 
A ICO 
A 19 

40 á 50 V 

73 á 7Í4 V 
65 A 6Ei V 

37 á 15 

39 S 45 

70 á 79 V 

1 á 4 V 

114 A 120 V 

1 de, . . , $ 
1 da 
1 de 
1 do 

10 da 1.000 
683 do 400 , 

2 aproximaciones de 500 pesos pa
ra los números anterior y poste
rior al primer premio 

2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idom al s o g u n d o . . . . . . . . . . 

200.010 
40.000 
10.000 
5.000 

10.000 
273.200 

800 

sin á 105 
100 á sin 

100 
120 

A 108 
A sin 

Nominal. 
91 A 105 

Nominal. 
91 A 100 

Habana, 10 de febroro de I&93. 

DE OFICIO. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Niwva~ Y o r k , febrero íf, a las 

¿>i d f l a t a v á t * 
Onzas títipafíolas, á $16.65. 
Centenea, & í l . S S . 

Descuento papel comorcial, «0 d ^ . , 3 i í 6J 

Cambios sobre Londres, 60 div. (banquero» >, 

Idem sobre Par í s , 60 div. (bananeros), rt G 
francos SiOf cts. 

Idem sobre í íumbarxo , 60 de?, (banqneroi , 
Bou&B registrados do IOÍS Es(adon-Unldos« 4 

por 1 0 » , fi H 7 i , ox-cupdn-
Centrífufras n . 10, pol. 96, & 8 7 i l6 . 
Kojrular d baon refluo, do 2 0(16 & l l i l O . 
Aziícai- de miel, de 2 16i32 & 2 23(32. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, d 12 | . 
E l mercado, sostenido. 
FENniDOSí Í ,2Ó0 sacos de azúcar . 

Idem 650 bocoyes de a/dcar. 
Manteca (Wilco*), «n terp«rol«s, a $6.85 
Harina p a t f - . í N l u n r ^ o t a $.Í..16. 

Londreft. febrero í>. 
Aídcar de r f i i t«alaci )>i , & 14(6}. 
Axticar c e i i l r l f H j f . i , pol. 96. A 16|7i . 
Idem resrular refino, & i S i d . 
Consolidados, i 95 9:1?, ex*Interl3, 

Mlaísterío «le Uitramar. 
E X P O S I C I Ó N . 

S K Ñ O R ^ : La reforma do los servíalos del E i t a -
do en la isla de Coba, aprobada por V , M . en 31 de 
diciombre últioio. slrapliücando los oríjauismos de su 
AdministraoWu, exige una instrucción qae, on ar
monía con dicha reforma, regularice la gasSión eco
nómica de tal manera, quo, sin pnrturbacionei n i 
obstácaloei, pueda desde el primer momento ser apl i -
ctble, sirviendo de norma a las Aurorldades y fun -
oionarioi llamados por su cargo á reallzar'a 

Este trabaja, complejo y delicado por cuanto debe 
atender A todos los resortes administrativos, sustitu-
vendo preceptos aislados y prácticas por la necesidad 
impuestas ó toleradas, tiene que ser de carác te r pro
visional, ya por la urgencia del momento, ya porque 
necesita la sanción del tiempo en su primer ensayo. 

Para llenar tan imperiosa necesidiid. y oon deseo 
desdo luego de p r e ñ a r á las nuevas reformas toda la 
vitalidad uec»jaria y obtener los resultados quo el 
Ministro qae suscribe eo propone y esnera, tiene el 
honor de aometer á la aprobación de V . M , el adjun
to proyeoto de decreto. 

U i b » n a 19 de enero do 1892. 
S E Ñ O R A : 

A L . R. P. de V . M . 
PRANOISOO ROMEHO ROBLEDO. 

R E A L D E C R E T O . 
A propuesta del Ministro de Ultramar, en cumpli

miento do lo prevenido en el Real Decreto do 31 dé 
diciembre de 1891; 

K n nombre de M i A n g a s t í Hi jo el R B ? D . A l f o . i -
so X I I I , y como REINA Regente del Reino, 

Vengo en aprobar el adjunta reglamento provisio
nal d« la Administración económica do la isla do Cu
ba, que regirá hasta tanto que, oido el Constjo de 
Estado, se disto el definitivo. 

Dado en Palacio á diez y nueve do enero de m i l o-
ohoclentos noventa y dos, 

M A R I A C R I S T I N A . 
E l Ministro do Ultramar, 

FXÍNCISCO ROMKHO Y ROBLEDO. 

R E O - L A M E N T O O R G - A N I C O 
D E LA. 

Ailrainistroción Enonomica Central y Proraeial de la Isla de Cuba, 

T í t u l o p r i m e r o . 
D I L A OBOANIZACIÓN S C O N Ó M I O A 

C E N T R A L . 
C A P I T U L O P R I M E R O . 

De las oficinas centrales. 
Art ículo 19 E l BOT vicio oconómioo del Estado ee-

i á desempeñado en los Centros y provincias de la is
la de Cuba, bajo la autoridad y dirección del Gober
nador general, Gobernadores de región y provincia
les, por una 

beeoión Central Administrativa, 
Una Intervención general. 
Una Tesorería Central, 
Seooiones provinciales y 
Administraciones subalternas. 
L a Administración da la Aduana do la Habana 

oonservíTá r,a orgnnización actual, y su Jefe rerá el 
Administrador espec'al del ramo; ptro estará bpjo la 
dependenuia del Gobernador de la provincia. 

La Junta da la Deuda cont inuará rigiéndose por la 
loy de 7 de junio y reglamento de 28 de septiembre 
ne 1882, ley de 18 de junio de 1890 y disposiciones 
sucesivas. 

Dicha Juata seguirá constituida on la forma qne 
dispone el art 7? de la lay de 7 de ju l io de 1882; pero 
on armonía oon la nnova organización de laa oficinas 
de Hao'.ünda, so sustituirán Ion caí¿03 siguientes, en 
esta forma: al Contador general, el Interventor gene
ral del Estado, que hará laa veces de Vice-presldente; 
al Director general de Hacienda, el Jefa do la Sección 
Central de este ramo; al Ordenador general de Pagos, 
ol Jcfo de Negociado Central de Contribuciones. I m -
pueston y Propiedades, y al Inspector general de O -
brah oúblicos, el ÍLgeniero Jefe de la Sección Cen
tra l del ramo. 

El personal de la Secretaría será el qne determinen 
los respe rtivos presupuestos 

L*<i itartifiO'toionea de qne trata el art. 15 delregla-
mento de 8 de j u l io de 1891, serán expedidas por el 
segundo Jofe de la In tervención general, y visadas 
por el Jefe de este Centro. 

701 premios $ 5-10.000 
Precio de ios billetes: E l entero $40; el medio 

$21); el cuadragésimo y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa °.l público para general inteligencia 
liabann, 8 da febrero de Í892.—El Administrador 

Central, M.anucl JRomano. 

Excmo, Ayuntamiento. 
R s c a u i a c i ó a . 

E s t á n al cobro los recibos áfi\ segando trimestre de 
1891 a 92, por fincas ráetioas y urbanas, ventas de ta
bacos y cigarros, ju-tgos de billar, naipes y de bolos y 
tiendas do huevos y avt-s de corral, y desde el 10 do 
febrero próximo, loa dol primero y segundo trimes-
trds por Subsidio Industria), Comercio y Profesiones; 
conforme á la convocatoria del Excmo, Sr. Alcalde 
Presidente, inr t r ta en varios números de este perló 
dico. 

Sa supli.^ á los señ ires coitribuyentes por fincas, 
para su n á í rápido despacho, se sirvan presentar el 
recibo municipal del primer trimestre ó nota del fó l o 
talonario impreso y calle y número; y á los que lo 
son por industm. corcerclo y proíe-jiones, el últiuio 
recibo d ) l Bun'.-o Español ¡ior h cuota del Espado, 
para evitar toda demora 

Con eso mismo propósito que amma & la Recauda--
olóa de servir cnmpUdamente al público contribu-
yeata al Municipio, se inserta este anuncio en quince 
números connocutivog, por si fuero posible conseguir 
qua en lo» últimos días del plazo concedido por S, E . 
no haya oglojaeración en el despacho, 

Habons, í-ncro 28 do 1892.—El Recaudador. 
C 177 15-30 E 

BANCO V.SPANOL D B L A I S L A D E CCI IA . 
RECAUDACIÓN DB CONTBIBÜCIOHE8. 

Venciendo el día 9 del corriente el plazo señalado 
á loa contri tm y entes de este término municipal, para 

?igar laü contiibucionos por el concepto de Subsidio 
udustrial, correspondiente al segundo trimestre dol 

ejercicio económico de 1891 á 92, abí oomo de lo» re
cibos de trimostrea anteriores que no se habían puesto 
al cobro por rectiflcac'ón de cnotaa ú otras causas, en 
equivalencia á la nciificación á domicilio que ac tes ee 
hacía y qno ya no tiene lugar, por disposición dal 
Gobernador General de esta M a , fecha 2 de septiem
bre de 1887, aprobada por R. O. de 16 do noviembre 
del mismo año , se concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezará á contarso desde el día 10 
del cortiente, terminando el 12, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en este Banco, 
hasta las tres de la tarde, y podrá satisfacerse sin re
cargo. 

Los contribuyentes dentro de que no lo verifi ¡uen 
dichos tres días,' incurrirán definitivamente, desde el 
día 13 iuclusiva, en ol primer grado de apremio, y pa
garán por ose heeho el recargo del 5 p g sobre ol total 
importe del recibo talonario, según establece el art, 14 
reformado do la Instrucción para el prooodimionto 
contra deudoree á la Hacienda Pública. 

Lo qne f o unucci i al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la diada Instrusción. 

Habana, 8 de febrero do 1892,—El Subgobernador, 
Jo sé Oodop G a r c í a . 

I n. 43 » 8-10 

Orden de la plaza del día 10 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L DIA. U . 

Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
de Ligeros Voluntarlos, D . Manuel Alvarez. 

Visita de Hospital: Batallón Cazadores de San 
Quintín. 

Capitanía General y Parada; Primer batallón de 
Ligeros Voluntarios. 

Hospital Mili tar : Primer batal lón de L'geos V o 
luntario!. 

Bater ía de la Roína: Artillaría de Ejército, 
Cantillo del Pt ínoipe: Escolta do la Penitenciaria 

Mil i tar . 
Retreta en ol Parque Central: Batal lón Cazadores 

do Isabel I I , 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i ta r : E l 

2'.' de la Plaza, O. Mariano Domingo. 
Imaginarla en idem: E l 2? de la misma, D . Isido

ro Santoi. 

!)(& 10. 
De Nuevitas, vapor Julia, cap. Vac&: con 1,650 sacos 

azúcar; 135 hoco; es miel y 650 reees. 
Cuba, vapor Ccsrae do Herrera, caj>. Alvarez: 
con 2,640 tacos azú ar; 46 cascos ron; 170 reses y 
efeetos. 
Sagua, vapor Adela, cap L i r r agán : con 99í) sa
cos azúcm-; 6 pacas tabaco y ef setos 
Malan-á guas, vapor Tri tón, cap. Real: con 600 
sacos azúcar y efectos. 
Punrto-Pí idre , gol. Tres Hermanas, pat Beroa-
za: con HOO atravoíaños; 6J bocoyes miel y efectos 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Eiiufiñat: coa 780 
sacos oiúcar y efaotos 
Carahota», gol. Teresita, pat, Poreira: con 52 bo
coyes miel y efectos. 
CnbaSas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
8(;0 sacos azúcar. 

DfíssiSiOiiA&os &o c a b o t a j e 
Oía 10 

P,ira Mantua, gol Lince, pat. Román: con efectos. 
C4aanes, gol. Eipaculación, pat, Esptins: con e-
fectos. 
Cong( j i s , gol, María Andrea-, pat. Acuna: con 
ffectos. 
Arrojos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Ziragoza: con 
efectos- ' 
Matanzas, gol. Amrl ia , pat, Pérez: oOn efertos, 
Sagia, gol Engracia, pat. Alemany: con efectos. 
Nueyitas, g A. Emilia, pat. Lazo: con efectos. 

Di. 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Fbro, 11 Tusatan: Veracrux y eaoalae. 

. . 12 L a Colombio: Havre y escalas. 
. . 13 Ernesto: Liverpool escalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y eeoalaa. 
. . 14 Ramón de Herrera: Ifuetto-Rioo y «scalas. 
. . 30 Niágara: Nueva-York. 

SO Habana: Wuova-York. 
.~ 15 Saint Germain; Veracrui. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escala». 
. . I.Ct Gracia: Liverpool y escalas. 

17 Yumurí : Nueva-York, 
17 Drizaba: Veracruz y escalas. 
18 Reina Crlatlna: Veracruz y esoalai. 

. . 18 México: Nuera-York. 
. . 20 Holsatia: Veracruz y esoalae. 
. . 21 Saratoga: Nueva-York. 

21 Enrique: Liverpool y eseaks. 
. . 23 M . L . Nillaverde: Pto. Rico y eacalai. 

28 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 

S A L D R Á N . 
F.bro. 11 Yucatán: Nueva York. 

13 City of Alexandt ía : Nueva-York. 
. . 13 L * Colombio: Veracruz. 
. . 16 ílsint Gcrmaia: Sti Naxalre y eacaÍM. 

18 Oriziba: Nueva York. • 
. . 2í) Ramfm .'e Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Nisgara: Nueva-Yc-rk. 
. . 20 Llolaatia: Hf-mbuií-o y eacalas. V 
. . 27 Siratof?»: Nueva-York. 'í 

29 M . L . Villaverde; Puwto-Sioo y escalas. 

Para Naeva-Ywk, vapor-correo espafiol Baldomero 
Iglesias, cap. Castellá, por M . Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, por G í lbán , Río y Comp. 
Paeito-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, o t -
nitán Vilar, por Sobrinos de Herrera 
Halifax, vía Matanzas, vaper inglés Bata, capi
tán Smith, por R Trnflia y Comp. 
Paorto-Rico, Ponce, Mayagüez, Cádiz y esca
las, vapor-correo esp. San Francisco, cap. Ba 
yona, por M . Calvo y Comp. 
Delaw»re, (B, W ) bea, amer. Havana, capitán 
Rice, por Luis V . Placó. 
MonteuMeo, boa. esp. Ernesto, capitán P lá , por 
Cano y Comp 
Canal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Selena, cap. Boch, por Denlofen, hijo y Cp. 

Busjues j q u © ««i i x a s i aasspasl ia&o. 
Para Delaware, (B. W . ) barca italiana Angela Acoa-

me, cap, Po.lesta, por J. Broohi y Cp.: con 7,330 
sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. ing, J, B , Mart ín, cap. Card, por 
R. P. Santa Maiía: en lastre. 
Paerto-Rico, Cád'z y escalas, vapor-correo es
pañol Veracruz. cap. Cardona, por M . Calvo y 
Comp,: con 10,060 sacos azúcar; 61,000 tabacos 
torcidof; 7,180 cajetillas cigarros; 327 kilos pica
dura y efectos. 
Cay o-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca
pitán Mo Kay, par Lawton y Hnoa.: oon efeetos. 

]Bnei.uen q n e k a n ab iex te rogrlstar* 
a y o r . 

Para Veracruz y escalas, vap amer. City of Was
hington, cap. HcfFaiann, por Hidalgo y Camp. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Veracraz, vapor franoój L a Colombie, capitán 
Perivong, por Bridat, Mont'ros y Comp. 

VAPORIS-CORREOS 
D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
LINEA DÉ NEW-YORK 

e n C Q m b i n a c i ó a , c o n l o s v i a j e s á 
Kusropa. V e r s t c r u z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
S e h e r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 

l o s v a p o r e s d s e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de I S I e w - l T o r k , 
l o a d l a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e a * 

NOTA.—Esta Comp<-ñíi tiene abiorta una póliza 
flitaah). así para esta Ucea cerno par» todas lúe do-
m í i , bí jo la cnal pueden ategurarse todos los efectos 
oue LO tiubarqnen un sús vapores. 

1 38 312-1E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus Vapores. 

M . Calvo y Comp.,-Oficloa número 28. 
I D A . 

S A L s D A . L L E G A D A . 

De 1a Habana el día ú l t i 
mo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Pouce 8 

. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 

A Nuevitas el 
. . Gibara 

Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto Rico 10 

S A L I D A . 

De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce . . , . 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

L L E G A D A . 

A Mayagüez el 15 
Ponoe 16 

. . Puerto P r í n c i p e . . 19 

. . Santiago de Cuba. 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevitas 22 

. . Habana 21 
N O T A S . 

En su viaje de ida rceibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pesajeres que parales 
puertos del naar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ei correo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cad;z el 30. 

Kn na viaje de regreso, en t regará al correo que 
aale de Paerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la énoaa de cuarentena ó seadesde ol 1" de ma
yo al 30 de septiembre, sa admite carga para Cádiz, 
B&rcolou», Santander y Coruüa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M Calvo y Cp. 

. 1 3 8 i l - E , 

LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 

con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta CompaEía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta da precinta en los 
mismos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el dia . 
. . Santiago de Cuba. 
. . LH Guaira 
. . Paerto Cabello. . . 

Santa Marta 
Sabanilla 

. . Chrtagena 

. . Colón 

.. Puerto Limón (fa
cultativo; 

M . Calvo v Cp. 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
9 . . L a Guaira 12 

13 . . Paerto Cabello. . . 13 
l i . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 „ Colón 19 
20 . . Puerto L imón (fa

cultativo) 21 
21 Santiago de Cuba. 26 

. . Habana 29 
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TRASATLANTICA 
D E 

Vapores correos Franceses. 
B a j o contrato postal con el 

Crobierno f r a n c é s . 

S A N T A N D E R E B P A M . 
S. U A Z A I H B FRANCIA. 

S a l & r á p a r a d i c h o puer to d i r e c t a 
m e n t e aotoxíj» e l d í a 1 6 d a f e b r e r o á 
l a s 9 fie l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 

Vapores-correos Alemanes 
D E L A 

COMPAÑIA. 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 

Para H A V R E y H A M B U R G O , son escalea on 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el vlemea 12 de febrero ol nuevo vapor-
correo alemán 

H O L S A T I A , 
c a p i t á n L . K r e c h . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puerto» de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA., A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores quo se facilitan en la casa conslgnataria. 

N O T A , — L a carga destinada i i puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada «n Humburgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y H a m -
burgo, á prscios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

VAPOR A L i T i . 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
F a r a S a g u a y C a i b a x i é n . 

S A L I D A . . 
Saldrá los miéreolos de cada semana, á las seis de 

a tardo, del muelle de Luz y llegará á S A G U A loa 
noves y á C a l B A R I E N lo» viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A K I E N tocando en Sagn», para 

U HABANA- , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 

A SAGÜA: 
Víveres y ferretería $0 -40 
Mercancías 0-60 

A O A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchnje... $ 0-<!0 
Mercancí is idem idem 0-05 

NOTA.—Estundo en combinación con el ferroca
r r i l de Chinchilla, se despachan conocimientos direc
tos para les Quemados de Güines. 

Se deepacban á bordo, ó informes Cuba número 1. 
I n, 203 2 P 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 29 de febre

ro el vapor-correo alemán 

H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 

Admito carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara . 

P r e c i o s de p a s a j e . 
E n l í c á m a r a . M i proa. 

Para VBKACRUZ $ 2 5 oro 
„ TAMPICO , , 3 5 ,, 

$ 12 oro, 
i . l 7 „ 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
LacorTeapondencia aólo ee recibe en la Adminla-

tración da Correos. 

HIROS DE LETRAS. 

Y 

FEEEOCAEEILDEL OESTE. 
SECRETARIA. 

E l Sr. D , Manuol Sa.vvodra se ha presentado na. 
esta oficina niamfo: laudo quo ol "quedan" n'.' 393, 
por veinte nocionse. expedido ú su fivor en 81 d» 
marzo du 1891, «e le b» extraviado. 

E l Sr. Presidente de eau Empresa ha dispuesto e» 
anuncio tn esto periódico, para qae al dentro de '/O 
dla.8 no se presenta persona qne tenga derecho i opo
nerse, se entregue al expresado Sr. Saavodra nuevo» 
quedan por las dieban accionea. 

Habana, ftbrero 8 do 1893.—ylníonfo O. Llórenle . 
I t 7 * 8-9 

Compañía Cubana de Alumbrado 
de Uas. 

Por dispoalcióu del Sr, Preaidento de eata Empresa 
6o pono en conocimiento de los señores aooiouMas d» 
1» misma que, de conformidad con lo que prescribe el 
aníonl') 29 del Reglamento, desde esta feona y duran
te el mes actual tienen á su dispoaiclón los libros d » 
contabilidart de la Compañía para BU examen en oí 
despacho del Sr. Administrador, calle de 1» Amarga
ra n- 31. Habana, febrero 19 de 1892.—El Becretar.o, 
J . M . Carbonell y Ruiz. Iá56 15-9 

Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 

GIBAN LETRAS 
A C O B T A Y A I i A K G A V I T A , 
sobre Londres, Par ís , Berl ín, Nneva York y demáa 
plazas importantea de Francia, Alemania y Eatadoa-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas laa capilalca do 
provincia y puobloa chicos y grandes de Eap afta, Islas 
Balearos y Canarias. 

Cn (Uf. R12-TAbi 

Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ójmás puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se lea ofrezca carga suficiente 
para omerkar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto cen trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

La'carga ae recibe por el muelle de Caballeria. 
L a correapondenoia aólo ae re jibe en la Adminia-

traolón de Correos. 

Para más pormenores dirigirse á loa consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Corroen 847. 

M A R T I N . P A L K Y CP. 
Cn—1616 ir.6 ION 

fiBilBAlE I R A S A T I M I P . 
Vapores-correos franceses 

baj o coutrato poaf ni con el gobicruo francés 
L I N E A 

H a v r e , B o r d e a u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 

con conexiones á la ida y venida con todaa las A n -
tillaa. 

E l h e n n o B O y r á p i d o v a p o r 

LA COLOMBIE 
c a p i t á n Pherivong-, 

Saldrá para Veracruz el dia 13 do febrero, admi
tiendo carga y paaajoroa. 

Para el I I A V U E , con eacalaa eu Hait í , Sto, D o 
mingo, Puerto Rico y S. Thomaa, saldrá el 24 de fe
brero el vapor-correo franoóa 

LA COLOMBIE 
c a p i t á n P h e r i v o n g 

Admito carga para los citados puertea y otros mu-
choa de laa Antillaa. para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. etc. 

Los señores pasajerou que viajen por esta linea en
contrarán el esmerado trato quo tiene acreditado eata 
CompaQía. 

Para más informes dirigirse á Bridnt, Mont'Roa y 
Cp., Amargara número 5. 
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8, O ' R E I L L Y . S . 
ESQUINA A M E R C A D E R E S * 

HACEN PAÍJOS POR E L C A B L E 
F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letra» sobre Londres, New-York, New-Or -
leana, Milán, Tui ín , Roma, Venooia, Florencia, N á -
polea, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur
go, París , Havre, Nantea, Bardeoa, Maraella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8, Juan de Paerto-Rioo, <k. 

E S P A Ñ A 
Sobre todas Lis capitales v pueblos; sobre Palma de 

Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Penerife, 
Y E N E S T A I S L A 

Sobre Maganzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uienfnegoa, 
Saneti-Spíi i tuu, Santiago de < uba, Ciego do Avi lo , 
Manzanillo, Pinar del UU, Gibara, Pae r to -P r ínc ipe , 
Naevitas. eto. C 40 15H-1K 

S O C I E D A D 
do Auxilio de Comerciantos 6 ladusíriales . 

SECRETARIA. 
Por acuerdo del Sr. i-roaidento y on camplimlento 

de lo prevenido on ol artículo 2! dal Reglamento, ae 
cenvoca á loa aeiíorea socioa para la aegunda Junta 
general ordinaria del ailo, que h» do colebrarae & las 
doce dal día 14 del corriente, en loa aalonea de l a 
Lonja de Víveraa, calle do Lamparilla n, 3. 

En dicha Junta, laComiaión degloaa proaentará eu 
informa y se úellberará nobre los asuntos que prone-
dan. Terminada la Junta gtneral ordinaria, y cual
quiera que sea ot número de aaiatentoa, por ser aegun
da citación, loa aefiorea aocioa ae oonatituirán on a»-
slón e.iítraordinaria para tratar de laa reformas de lo» 
artíouloa del Reglamento númeroa4, 9, 12, 14,15,17, 
18, 23, 24, 28, 28. 35. 40, 49 y 58, prooedióudoao en 
au caso á la elcceióa d« doce vocalea auplentea para 
completar la Directiva. Habana, 6 de febrero d» 
1892 — E l Secretario, Manuel Marzan. 
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BANCO D E L COMEECIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de Bei?!». 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

SECRIITAKÍA. 
L a Junta Directiva eu aesión de hoy ha aoordado-

repartir un dns por Ciento en oro aobrool capital ao-
cial. como reato dó lus uMldadea obtenidas en el afío 
de 1891, á loa accioniata* que reaulten aerlo en este 
día; dando principio la diatribucidn de dicho dividon-
do el 22 del actual. 

Habana, febrero 4 de 1892,—Arturo Amblord, 
C 257 l»-» 

c a p i t á n D e K e r o a b i e c . 
A d m i t e carga, p e r a S a n t a n d e r y 

toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i 
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n 
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe
r á n e s p e c i f i c a r o l p<?so b r u t o e n k i 
l o s y e l VÍXIOÍ e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de f s b r e r o e n e l m u e l l e de C a 
b a l l e r i a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe
r á n 9t. tzoga.zse e l d i a a n t e r i o r e n l a 
casa , e o s s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a 
c i ó n d e l p e s o bxuto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se* 
l i a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m 
p a ñ í a n o s e l i a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des 
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e o de e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e 
di tado. 

D e m á s p o x m e s o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 

B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
1430 a8-6 d9-e 

P é U a a » c o r r i d a s e l d i a 9 
de f e b r e r o . 

Asúcar , aaooa..,. 11.480 
Tabaco, tercios. . . . . 286 
Tabaooa torcidos. ..c 42.1G0 
Cajetillas cigarros 525.388 
Picadura, kilos 74 
Aguardiente, i pipas 25 
Cera amarilla, kilos 1.398 

S s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a e b a d a a . 

Asúcar , aacoa , 
Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . . . . 
Tabaooa t o r c l d o a . . . . . . . . . . 
Cajetillas c igar ros . . . . . , . . . . 
Picadura, kilos 

17.380 
286 

61.000 
7.180 

827 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 10 de febrero. 
Murciano: 

40C0 aacoa arroz semlla corriente 71 ra. ar. 
B e i n a M a r í a Cr is t ina : 

90 tabalea grandea sardinas 10 ra. uno. 
C u b a - C a t a l u ñ a : 

E09 cajaa fldeoo corrientee $3J las 4 o. 
O r i z á b a : 

150 cajaa quesos Pa tagrás corriente.- $25J qt l . 
A l m a c é n : 

900 barriles \ tarros cerveza Tropical $12 barril, 
850 id . i botellas id, P, B . . . . $12 barril . 

ü i m I M i . 
L I N E A 

DB 
V A P O R E S 

V a p o r e s p a ñ o l 

, c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Esto rápido y areditado vapor saldrá di-

rectamante para 
S A N T A N D E E , sobre el dia 24 del co

rriente. Admití} un resto de carga á fleto 
y pasajeros de 1? y 3", á quienes se les dará 
na eemerado trato 

P u r a más pormenores dirigirse á sus 
agenten, Deulofeu, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de L u z . 

0 266 • 15d-7 15a-8 

PLANT S T E A M S H I F I/TNE 
A N e w - T o ^ k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos yapores correos jiiucricauos 

MASCOTTE \ O L I V E T E . 
Uno de eatoa vaporea aaldrúde esto puerto todoa loa 

lunea, miércolea y silbados, á la una do la tardo, con 
escala on Cayo -Ilaeao y Tampa. donde ae toman loa 
trenca, llegando loa paaajeroa á Nueva York ain cam
bio alguno, pasando prr Jackaonville, Savanah, Char-
leaton, Richmoud, Waabincrton, Fi ladi l f lay Baltimo-
re. Se vendo billetes para Naeva Orleaus, St. Louia, 
Chicago y todaa ha principalea ciudadea de loa Eata-
doB-ümdoa, y para Europa en combinaciún con laa 
mejorca líaeaa de vapores que aalon do Nneva York, 
Billetes do ida y vae lu á Nueva York $90 oro ame
ricano. Los oonductorea hablan el caatellano. 

Loa dias do salida de vapor no ae despachan p-eaajoa 
después de laa once de la mañana. 

Para m-ía pormenorea. dirigirse á ana consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

J . D . Haahagín , 281. Broadway, Nueva York .—C. 
E. Pas tó . Aeeate de Pasajeros. 

J . W . Fitzgorald, Superintendente.—Puerto Tam
pa, V.%.íi 1t>«-lK 

VAPiES COSTEEOS 

A 

B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 

y g i r a n l e t r a s á eexta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N B W - Y O R R . BOSTON, C1I1CAOO 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L F A N S . V E R A -
(¡RILÍ , M K J I C O . (SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO. PONCE, M A Y A G Ü E Z . L O N D K K t - , P A 
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 1 I A M B U R 
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A , ETO. . ETC. A S I COMO SOBRE T O 
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S F A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . FRANCESAS B I N G L E S A S . B O 
NOS D E L O J E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS V. m 156-1 F 

i r 
GIRO DE LETRAS. 

E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A , 
C 43 1(W-1 E 

H I D A L G O Y CO vir. 
26, O B H A P I A 25 . 
Hacen pagus por el cable, giran lolrmi i corta y 

larga vista y dan c»rtas de crédito aobro New York, 
Filudelphia, New-Orloana. San Franoiseo, Londrea, 
Paria, Madrid, Barcelona y dennla c-tpitalea y ciada-
dea importantea de los Estadoa Uildon y Europa, aal 
oomo sobre todoa loa pirjbloa do Eapaña y sua proviu-
ciaa. Cn -11 15fi-lE 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 

Por acuerdo do la Junta Directiva ee cita á loa ae-
íiorea acoionistaa para la junta general ordinaria qno 
deberá colebrarae el día 13 del corriente, á laa doce, 
on la cusa calle del Empedrado n. 31. 

En. eaa rounWn, ademia do tratarse de loa particu-
larea que expresa el artículo 22 del Reglamento, 00 
dará lootnra á la Memoria de laa operaoionoi del aBo» 
iiltitno, y so procederá al nombramiento de la comi
sión de exámen y glosa do laa cuontaa relativaa á eso 
periodo y á la elección do sel" «.-.onciliarioa en icem-
phuo de loa que cumplen el tórmino do au encargo. 

Habana, 4 de febrero do 1892 — E l Secretario, 
Franciaoo S. Mooíafi. 215 10-4 

Eií^ésaníe Almacenes de Jiíepósito 
por Hacendados-—Secretaria. 

So liace aaber á loa aefiorea acoionistaa, que con 
arreglo -» lo dlapuesto en ol artículo 26 del Regla
mento di-ado eata fouba y por ol tórmi.'io do treinta 
dios, estarán á au disposición en la Contaduría do 
cata Empreaa, Mercaderea 28, altea, loa libro», docu-
mentoa y cotnpTobnntea de loa operaciones cocia'ea 
roalizadaa ol último afín, para que loa que aaí lo do-
aeen puedan acudir á oxamiuarloa. 

Habarmy febrero 3 do 1802,—El Secretarlo, Car-
IOB do Zaldo. I m 8-5 

Compañía Cubana de A Pumbrado 
«le Wa*.. 

La Junta Directiva do eata Empreaa on aeaión ce
lebrada ayer y en vlata de laa utilidades líquidaa rea-
il^adaa en ol eegumlo aomostro del último afio. ha a-
cordado se reparla á los Srea, aoolonlataa por cuenta 
do laa mianiaa un dividendo de 2 p 3 cn oro sobro el 
capital social, y quo so lee llaga saber por este medio, 
así como quo desde 1'.' del próximo Febrero pueden 
ocurrir por ana cuotaa respuctlvaa todoa loa días h á b i 
les de una á tros de la larde á la Administración de 1» 
Bropreaa Amargura n . 31. 

Habana 2fi do Euoro de 1892.—El Seorotario. J". 
M . Carbonell y Bul*. í)72 15E27 

Y 

H A B A N A "ST N B W - Y O R S ; . 
Los hermosos rapores do esta Coropaaía 

E a l d r í i a como sigoeí 
D a Nt i ev -A- lTork l o a m i é r c o l e s á l a s 

t r e s d s l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

O I T Y O F A L S X A N D B I A . . . . . . . Febrero 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , - 6 
m A G A S A . . • - 10 
Y U M U R I 13 
B A B A T O G A r . . . ~ 17 
Y U C A T A N - 20 
C I T Y O F A L B X A N D B I A ~ 34 
O S I 3 A B A . . . . . . r . . . . . . > — n- 27 

D e l a H a b a n a l o » J u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 

Y Ü M U B I . s Febrero 4 
9 A R A T O G A . . „ . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 6 
Y U C A T A N ~ I I 
O I T Y O F A L B X A N D K Í A ^ 13 
O R I Z A B A » . M 18 
XíIAGABA ~ 20 
O I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . . . . «> 25 
S A R A T O G A . . . . 27 

Eatoa bermoioa vapores tan bien ooncnidoi por I * 
rapldss y seguridad de sus viajo», tienen exoslentes co~ 
modidadea para paaajoroa en tus eapacloaxq cámaras . 

También eo Uevan <l bordo ezeelentes coolneroo ex-
paflolea y franoesea. 

L», carg ¡. ae recibo en el muelle de Caballeria bast» 
la Tispera del día de I» salida, y se admite carga para 
Inglaterna, Hamburgo, Bromen, Ama tardan, Rotter
dam, HATTO 7 Amborec; Buenos Aires, Montevideo 
Santoa j Rio Janeiro con oonooimiontos direotoa. 

La correspondencia se admitirá tisioamente en la 
Adoilnistraolón Geneml do Oorroos. 

S e d&n b o l e t a s de v i a j o p o r l o a v a -

Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
¿ v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í a , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C n n a r d , W h i t e Stas: y cí»n e s » 
p e c i a l l d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - ' S ' o r k y e l H a v r e . 

L í n e a e n t r e H u e v a "g'ork y C i e n t a e -
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n » 
tiagro de C u b a i d a . y v u e l t a . 

g3tP*Los hermosos •hpores de bl&rro 

S A B r T Z A G t O 
capitán P I B B C B . 

capitán C O L T Ü N . 

Sitien en la í o m a siguionte: 

L I N S A D E L S U T i . 

. D e N e w - 7 o r k . 

Febrero 

V A P O R KSPAHOL. 

A . D B L C O L L A D O X COM3Pr 
(SOOIBIUD EN OOMAKMTA.) 

Capitán O. R I C A R D O B B A L . 
V I A J E S S E M A N A I i E S D E L A H A B A N A A B A 

H I A - H O M O A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E G A 
NO Y DIALAS A G U A S Y V I 0 E - V K B 8 A , 

Saldrá de la Habana loa sábados á las dios de la no
che, y llegará á San Cay etano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas loa lunes al amanocor. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y-áBio-Blanoo y Bah ía -Honda los mar
tes, saliendo los miéroolos á l a s cinco de la maftans 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados on el muelle d» 
Luz, y loa fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 

SConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
) B L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F K R -

S C l A y C » . Meroedoroa 87. NANDKJ4, G A R 
n *. 237 fE—' F 

IMPRESA 

C I E N F Ü E G O S . . . . 
S A N T I A G O 

D e C i e n i u e g r o s . 
S A N T I A G O Febrero 
C Í E . N F D E G 0 8 

11 
25 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Febrero 13 
C ' I B N P Ü E G O S . . . . . . . . . 27 

IsIIJTaaajo por ambas lina» á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I 8 V. P L A C K , O b í * -

pfa •aümero 25. 
De más pormenores impondrán ans oouslgnatuloB, 

Obrapla S5, H I D A L G O 7 OF. 
O a. 961 

D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

D E SOBRINOS D E H E R B E B A . 

VAPOR "(10SME~DE BERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 

Este vapor saldrá do este paerto el día 15 de fe
brero & laa 5 de la tarde para loo de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 

C u b a . 
C O N S I G N A T A B I O S : 

Nuevitas: Sres. D . Vicente Bodr ígue i y Cp, 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Sagua de T á ñ a m e — S r e s , C, Panadero, Sobrino y 

Comp. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sros. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Meaa y Gallego. 

Se deapacha por sua armadores, San Pedro 26, pia
l a de Luz, I 37 812- I B 

V A P O R " J U L I A . 
9? 

Este vapor, á contar desde el día 13 del mea actual 
aaldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á laa dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinoa de Herrera, San Pedro 28, plaza do Luz. 

C 37 812-E1 

V A P O R " A D E L A . " 
Saldrá de la Habana todoa loa lunes á las seis de la 

tarde, llegará á Sagua loa martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 

R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién loa juevea después de la llega

da del tren de paaaieroa y tocando en Sagua ol mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 

NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
laa oondlcionea que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinoa de Herre
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 

V A P O R " C L A R A . " 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 

tardo, y tocará en S A G U A los sábados y l legará á 
C A I B A R I E N loa domingos por la mañana . 

R E T O R N O . 
S-ildrá de C A I B A R I E N los martes después do la 

llegada del trén de paaajaroa y tocando eu Sagua el 
miamo día y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana . 

Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza do Luz , 

137 iE-gia 

1 0 8 , ^ a U X A - H , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS POR V L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva-York, Nueva-Orleana, Veracruz, Méji
co, San Jnan de Paert'>-Rico, Londrea, Paría. I l u r -
deoa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nupolea, 
Milán. Géuova, Maraella, Havre, Li l le , Nmtea, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
1,-rmo, Tar ín , Meaina, & , asi como sobre todas las 
capitales y puebloa de 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
C 2S5 156-1F 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N EXi AÑO 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Situada cn la calle de Juztie. entre las de J iara t i l lo 

y Sa7i Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l jueves 11 dol corriente, á laa 12 de la mañana, se 

roma arán con intervención del'Sr, Agenta dol Lloyd 
Inglés 10 pit ias crea blanca de hilo do 35 varas por 
31 35il00 pulgadas; 20 trajes de lana y a 'godén; sois 
sombreroa punta de seda para niño; dos piezas grana
dina de seda oon 30 metros por 54 ceulimetroa. 

Habana, febrero 8 de 1892.—Sierra y Gómez. 
1506 3 9 

— B l juevea 11 del corriente, á las doce de la ma
ñana, se rematarán con Intorvenoión dol Sr Agento 
del Lloyd Ingléa doa piezaa cotia do algodón con 
75 50i00 metros por 110 centímetros; 35 piezaa orea 
hilo de 35 varas por 35 pnleadas. 

Habana, 8 de febrero de 1892.—Sierra y Gómez, 
1507 3-9 

— E l jueves 11 del corriente, á las 12 do la mafianÁ 
ae remataran con intervención del Sr, Agente del 
Lloyd Inglés 191 piezas percal estampado con 9,666 
6O1IOO mal ros por 77 oentímotros. 

Habana, lebrero 8 de 1892,—Sierra y Gómez. 
1508 - 8 9 

— B l viernes 12 del corriente, se rematarán on eata 
venduta á laa 12 del día, con la intervención del Sr. 
Agente d r l Lloyd logléa. 200 piezas Exoelsior; 105 
con 10852^ yardas por 80 por 81 centímetros. 

Habana y febrero 9 de 1892.—Sierra y Gómez. 
1564 8-10 

— E l viernes 12 del actual se rematarán on eata a l 
moneda á laa 12 del día, ¡on la Intervención dol Sr. 
Agente del Lloyd Ingléa, 14 piezas outré olgodón do 
30 metroa por .14 pulgadas; 43 piezaa pluagoatol con 
2,563 metroa por 6t centímetroa; 31 piezaa holanda 
cruda de hilo con 1,674 metroa por 63 centímetroa; 20 
piezas idem de idem, con 1,068 metros por 75 cen t í 
metros.—Habana y febrero 9 do 1892,—Sierra y G ó 
mez, 1565 3-10 

— B l viernes 12 de los corrientes ae remata rán eu 
esta almoneda á las 12 del día, con la intervenoión 
dol Sr, Agente del Lloyd Inglés, 45 piezaa dr i l algo
dón color zatino, con 1860(20 metroa por 64 cen t íme
troa; 10 piezaa pluagaatol crudo, de hilo y algodón con 
6IO1IO metroa por 63 centímetroa, 1 pieza lienzo a l 
godón crudo, con 47(80 metros por cent ímetros; 
165 piezas cretona para colchas, con 8,188(40 metros 
por 74 oentfmetros; 170 piezas cretona para oolclus, 
con 8,271(80 metros por 74 centímetros. 

Habana v febrero 9 de 1892.—Sierra y Gómez, 
1566 3-10 

—Por disposioión del Sr. Cónaül General de F r a n 
cia, se rematarán el sábado 13 del corriente, á las 12 
del día, en la calle de Agolar, nám. 78, varios mue
bles, ropas de uso y demás efectos de casa, pertene-
ciontea á la anoeaión del aúbdito francés D . Victor 
Cazonove.—Habana y febrero 9 de 1892.—Sierra y 
Gómez, 1567 4-10 

SOCIEDADES l EMPRESAS 
MERCANTILES. 

BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

S E C R E T A R I A . 
D . Saturnino Raiz ha participado el extravío de un 

quedan por veinte y cinco accionea do eata Emprean, 
expedido á su nombre el día 31 do diciembre próximo 
pasado, con ol nú moro 6,E46. 

Lo que se hace público, adrlr t iéndoso la nulidad 
del expresado documento provisional. 

Habana, 6 do febrero de 1892.—Arturo Amhla rd . 
1514 4-10 

Mm. M u fio iforos. 
Nuestro distinguido amigo D. Jof 6 Cuan-

da, digno proddenttí de 1>Í nixiva fábiica de 
fóííbros, uoa pido hagamos eabsr por eet© 
medio ó loa teñoroa detüllis'aa, qué desde 
oata focha ne han puerto al cobro los reci
bos provielonales do Já1» acciones quo hasta 
el dia do hoy están comproraobidas 

So advierte además, quo dicho cobro so 
verificará por las comiskmoj de loa barrios 
quo han entendido on la colocación do Jas 
neciones, para laogo hacer entrega do lo 
que reoauden al Tesorero do la Saciedad, 
D. JOBÓ Blanco y González, establecido en 
la calle do üornaza, eequlna á Lamparilla. 

1580 4-11 

S U B A S T A 
En la Notar ía del Sr. D, Carlos Laurent, Reina i , 

se remata á las 12 del dia 17 del corrlonts, la caaa 
Suárez ntini 90, t á sa l a en $1,803 en oro del cuño ea-
pnfiol. Informes; Suárez 30, de 7 á ]'<! dol dia, 

1577 4-11 

DE B I E N D O PROVEERSE CINCO BECAS 
do gracia en el (lulegio de NiDa* Educandaa do 

Sun Franciaoo do Salea de eata ciudad, prooedentes 
del legado de D , Fiancitco Sun Juan du Santa Cruz, 
eo pono cn conocimiento del púMico laa cundlciones 
que lian de reunir. Primero. Laa n'fíaa aapirantca 
laa beoaa han de aerpolirea de aoleninidad, huérfanas 
de padre ó de madre, nncldnade lecitlmo matrimonio, 
naturalea y voolnaa de la iuriadiccíón de la Habana y 
do aeia á ocho aftos do eaañ Seguudu, Sfrán profe
ridas las hnérfdtnas de padre y madre, y á falta de é s 
tas se atenderá á las qua lo sean de uno solo, on la 
inteligencia de que si fuero mayor ol número do la» 
aolicltantea que las buoaa, ee sacarán por suerte las 
agraciadas. 

Las instancias ee presentarán al I l tmo. y Rvdo. Sr. 
Obispo do la Habana en el imiirorrogablo té rmino 
de quince días, á contar desde la fecha. 

Habana y febrero 9 do 1893.—El Administrador, 
Benito Conde. 1466 8 9 

Ü R E L PRESENTE Á V Í S O SE S U P L I C A A 
los que se croan con algii'.i derecho respecto á la 

imposición de 182 pesos 4 reales, que roconooe la ca
sa callo del Monserrate núm. 65, á l i vo r de los meno
res D Joeó do la Luz Onofro y D1.1 María do la Con
cepción Valdt'u Onofre y Oaogueru, que ocurren á la 
calle do Agular níim. P0, de 11 á 4 do la tardo con los 
documeutoa corrospondientee; on concepto de qu» 
traemitido ocho dina ain verillcarlo, BB proceder'» a lo 
qno haya lugar.—JOEÓ Docio. 1177 4-9 

" M i l i ) DE SOllOlOSlííTllOS 
do c o n s u m o d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 

E l Consejo de Gobierno y Administración on se
sión de este día, acordó citar á loa sefiorea socios par 
ra celebrar nuova junta general á la una de la tarde 
del 14 de febrero próximo, on lo» almacenes de la So
ciedad. Galiano 109; ya que por falta de donéureiaoia 
del número que marca ol art ísulo 76 del Reglaoionto 
no ha podido hoy tratarse de la reforma de éste. 

Se ruega la as'atoncia ó ontrega de la reproaouta-
clón, con arreglo al artículo 72 

l l ábana , 31 de enero do 1892 —Do orden del Sr. 
Prealdcnte, el Secretario, Carlos J á s l i z . 

C 234 10-3 

Gíi jARDiiKo m m . 
Reglaa para obtener hermoaaa y odoríferas lloros, 

ingerto, abono, ote,, 1 tomo $1 . C R I A D E G A L L I 
NAS, palorouH, oauarioa y otraa avea, arreglada al 
clima de Cnba para obtener grandes utilidades, 1 to 
mo $1 , C U L T I V O D E L T A B A C O con el secreto 
para mejorar la ho¡a maia, destrucción de l^s in«eo-
tos que lo atacan, eto, 1 t o m o $ l . C U L T I V O D E 
L A C A Ñ A , método de elaborar azúcar y guia para 
loa administradores de ingenios, 1 tomo $1 . Precios 
en billetes. De venta únicamente Salud 23 y Kep tu -
no 124. 1C97 4-11 

C o l e c c i o n e s de p e r i ó d i c o s 
E l DIAKIO J>B L i MAKINA de 1870 á 1880 en 21 

tomos. La Voz de Cuba, 1870 á 78 en £0 tomos. E l 
Triunfo, 1878, 79 y 80 eu 5 tomos. E l Siglo, 1862. 63, 
61 y 67 en 6 tornas. La Dlscuaión, 1872, 73, 74. 79 y 
80 en 10 ton<o«. La Bapaíia, 1872, 2 tomoa. L a Cona-
tancia, 1871, 72 y 73 en 4 tomoa. La Repúbl ica Eapa-
Hola, 1873 on 1 tomo. La Legalidad, lt)73 en 1 tomo. 
La Europa, 1873 en 1 tomo. L a Gaceta de la 11 abana, 
1877, 78, 79 y 80 eu 8 ta. E l T r i b u n o Eapaüol , 1873 
y 74 «n 2 tomoa. E l Tiempo, 1864, 2 todoa. De venta 
en la librería calle dol Obiapo 86, Habana, 

1584 4-11 

SOCIEDAD DE SEGUROS DE VIDA 

L a H u m a n i t a r i a . 
No habiendo podido hacerae la entrega de lo que 

loa corresponde á las personas á cuyo favor suacrlblo-
ron aus pólizas los socios D , Rufino Piro y Mart ínez 
y D , Enrique Daza y Rugama, fallecidos en 8 de agos
to y 20 de septiembre, respectivamente del aho p r ó 
ximo pasado, por ignorarse ol domicilio de aquellas, 
se les convoca por este medio para que se presenten 
por ai ó por medio de personas legalmente autoriza
das en las oficinas do esta Sociedad sitas en la calle 
de las Animas n. 107, de 12 á 5 de la Urde 6 de 7 á 9 
de la noche con el fin indicado; advirtióndose que se
gún el art. 20 del Reglamento, las p'ólizaa caducan al 
año de ocurrido el fallecimiento, ai no so hubiese he
cho la reclamación correspondiente. 

Habana, 80 de oaoro de 1892—£¡1 Sacretario. .TOBÓ 
Um Gtowa. C 271 4-9 

E l i n g l é s s i n m a e s t r o 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
pronderlo los espaíioles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su t raducción y á con
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 bUletes. D e v e n í a . Salud23, y Neptuno 124, U -
hieríos. 1600 4-9 

C a t á l o g o s g r a t i s 
10,000 obras de todas claaes se realizan á 20 y 50 

centavos el tomo; métodos do mútioa por la tercera 
parte do su valor; piezaa de música hay como 3000 qua 
se dan á escoger ú 10 centavos plata. Suscripción íi. 
lectura á domicilio, pídase el catálogo que se da g ra 
tis. L lb re i í a L a Universidad do Turhlano, NepUmo 
n. 124. 1499 4-9 

CAMPOAMOR 
D o l e r á s 1 tomo $1 plata; poesías completas de E s -
pronceda 1 1 , 40 cts,; obras completas de Fíe;aro 2 ts. 
$2; obras de Bre tón de loa Uci-reros, 2 ts. $3; obras 
de Zorr i l la 3 ts. $3; papeles históricos polí t icos y o-
tros sob ró l a isla de Cuba por Saco, 2 ts. $1; Hiatoi-ía 
popular dol mundo 5 ts. con muchas láminas , cos tó 
en publ icación $150 y se da en $10-60. L a Biblia a-
notada por Solo 6 ts. con láms. $5-30. E l Año Cr is 
tiano por Croisset 16 ts. $1 , precios en plata. DP vea-
ta Salu^ n , 23, lifereria, 1431 H 
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H 113 A N A . 

J U E V E S 11 m F E B R E R O D E 1882,, 

Higiene pública. 
Sasoripto por los dooto-es don Antonio 

Oonzále?. Carquejo y don Manual Del f ín , 
prealdente y eeoretarlo, respectivamente, 
de l a ''Sociedad de Higiene de la Provincia 
do la Habana" y colaborador científico el 
segando del D I A E I O DB¡ L A . M A B I N A , ha 
circulado con profaslón en esta capital un 
"Manifiesto" por todo extremo notable, en 
que ae determina que "la Sociedad de H i 
giene de !a Provincia de la Habana procu
rará armonizar loa interósea generales con 
loa teneflcios de la higiene, y velará por el 
saneamiento y limpiozivde las calles, por el 
saneamiento y limpieza de las oaoae; será 
el vigilauto en lac epidemias para evftar su 
propagación: serii el centinela para dar la 
VOE de alerta, cuando nos amenace algún 
mal quo pueda proporcionar disgustos y lá 
grimas á lau familias." 

Obra la referida "Sociedad de Higiene" 
de la iniciativa particular, y directa y ex 
cluelvamente encaminada al mantenimiento 
de la salud pública, en cuanto sea posl-
Mo, dijade luego so hace muy legít ima 
¡acreedora, no sólo al aplauso do los habí 
tantes todos do nuestra provincia, si que 
tatnbíóu á la seria consideración de los 
mismos, sobre todo do aquellas personas á 
quienes, por diversos órdenes de razona-
mientoa, obligan sus deberes cívicos, y claro 

que en éstos van incluidos, por manera 
señalada , los deberes profesionales ó cien
tíficos, á prestar, con la eficacia de la ac
ción, todo m preciado concurso al penaa-
miento y fines d é l a "Sociedad de Higiene." 

E n verdad, algo y aun mucho tenemos 
todos que reprocharnos en este vital, en 
este capitalísimo asunto, sin que sea parte 
á proclamar nuestra irresponsabilidad, no 
tanto el hábito en eí, como la Inveterada 
costumbre de declararnos poco menos que 
incapaces para Implantar y practicar la hi
giene pública, d igámoslo así, en virtud de 
nna tradicional iudlferencia del carácter, 
auficsptlble, en todo caso, de ventajosas 
modificaciones. No es, por de contado, fácil 
el empeño de transformar las costumbres 
de un país; pero como en el presente caso 
BO se trata de semejante descomunal em
presa, eiuo de despertar en todos los habi-
Aantes da la provincia el propio instinto de 
conservación, á que n ingún sor ni humano 
ni animal, puede sustraerse conociente ó 
inconscientemente ¿qué macho, pues, que 
apoyemos con toda la decisión de nuestra 
voluntad, los propósitos de la "Sociedad de 
Higiene" y excitemos, no ya el civismo, por 
grande y trascendente que sea esta pode
rosa manifestación del sentimiento patrio, 
sino tan sólo el Interés do la misma exis
tencia Individual? 

Si cabe encontrarse explicación Ingeniosa, 
nunca, sin embargo, satisfactoria, á la cos
tumbre de cometer casi exclnslvamente á 
los poderes públicos la iniciativa de todas 
las medidas polít icas, así las del orden gu 
bernativo como las del administrativo y 
económico y acaso no pocas que pertenecen 
& otras categorías sociales, esperándolo todo, 
en tal virtud, de la acción oficial; no acon
tece lo mismo con aquellas medidas que, 
aun cayendo, como toda manifestación pú 
blica, bajo la jurisdicción del gobierno, pne 
den y deben acometerse ó implantarse por 
el esftierzo de la colectividad. E n este caso 
se hallan ciertas cuestiones de higiene pú • 
bliOQ, cual la que ahora nos ocupa. 

"No es posible—dice el "Manifiesto"— 
quejarse del Ayuntamiento, de la Diputa
ción, del Gobierno, si miramos con indifo-
rencia, los beneficios do la higiene domés
tica; no es posible clamar por el cumpli
miento de las leyes vigentes sobre higiene 
públ ica , si no tratamos de observar los de 
la higiene individual; sería preciso que de
trás de cada ciudadano y en la puerta de 
cada hogar hubiera un agente de la autori
dad, si quisiéramos entregar & la Adminis
tración pública aquellos deberes que son de 
í iuestra particular incumbencia. Forzoso es 
que auxiliemos en todos nuestros actos á 
las autoridades; forzoso es que auxiliemos 
con nuestro celo y vigilancia á l(Js que es
t á n encargados de hacer cumplir los regla
mentos vigentes sobre higiene públ ica , si 
queremos vivir la vida do la civil ización." 

¿A qué reforzar nuestros argumentos con 
l a i lustración de ejemplos tomados en na
ciones extranjeras y en no pocas localida
des de la nuestra? Como, según so dice, 
laa cosas necesarias 6 út i les llevan en sí 
mlsmoa la razón quo justifica y asegura la 
bondad de eu existencia, entendemos que 
bastan las expuestas consideraciones para 
hacer bueno el propósito de la "Sociedad 
de Higiene" y para Interesar en su amplia 
y cabal realización á los habitantes de la 
provincia do la Habana. 

Reiteramos nuestro aplauso y nuestro de
cidido apoyo á la referida "Sociedad" que, 
a l paraegulr los Importantes y lauda
bles fines indicados, realiza, asimismo, 
una obra de indudable alcance para nuestra 
cultura, pues, como asevera muy Juiciosa
mente," un pueblo que se precia de culto, 
debo probarlo, antes que por sus institu-
clonoa, por su manera do vivir; por la pro
tección que brinda á la niñez, pot el ampa
ro que presta á la ancianidad, por el cuida
do y celo en el cumplimiento de las leyes 
que sirven para conservar la vida y la salud 
de todos." 

virtud de las reformas del Sr. Ministro de 
Ultramar quedará Implantada el día 1? do 
marzo próximo: 

S e c c i ó n d e G - r a c i a y J u s t i c i a » 
Audiencia de la Habana: U n presidente; 

2 presidentes de sala; 9 magistrados; 1 fis
cal; teniente fiscal; 5 abogados fiscales; 1 
secretarlo de gobierno; 3 secretarlos de 
sais; 2 oficiales de sala; 1 portero mayor; 5 
porteros; 4 alguaciles y 2 mozos de estrado. 
Personal administrativo: 1 oficial primero 
de secretaría; 2 oficiales terceros; 1 aspi 
rante de I f clase; 3 segundos; 1 oficial de 
archivo; 1 aspirante de Idem y 2 segundos 
de lo mismo. 

Audiencia de PueHo-Fvincipe: U n presi
dente; 1 presidente de sala; 4 magistrados; 
1 fiscal; i teniente fiscal; 1 abogado. fiscal; 
1 secretario de gobierno; 1 Idem de sala; 1 
oficial de idem; 1 portero mayor; 2 porteros 
segundos; 3 alguaciles. Personal adminis
trativo: 1 oficial segundo de secretaria; 1 
aspirante primero de idem y 1 segundo. 

Audiencia de lo criminal de Cuba: Un 
presidente, 1 fiscal; 2 magistrados; 1 te
niente fiscal; 1 secretarlo; 1 vlce-seoretarlo; 
1 oficial de sala; 2 alguaciles; 1 portero y 1 
mozo. 

Audiencia idem de Santa Clara : Igual 
personal que en la de Cuija. 

Juzgados de Ia. instancia: Habana. Tres 
Jueces y 9 alguaciles Puerto Príncipe; U n 
Jaez y 2 alguaciles. Cuba: 2 jueces y 7 al-
gnaoiles. Matanzas: 2 jueces y 6 alguaciles. 
P i n a r del Mío: 1 Jaez y 3 alguaciles. Santa 
Clara, Cienfuegos, Sagua y Cárdenas: 1 
juez y 3 algaaclles en cada una. E n Alfonso 
X I I , un jnez de entrada y 2 alguaciles y lo 
mismo en Bejucal, Ouanabacoa, Mangani
lla, Baracoa, Holguin, Bayamo, Güines , 
San Cristóbal, San Antonio de loé Baños , 
Ouanajay, Colón, Trinidad, Sanct i -Spíri • 
tus, Bmedios, Jaruco, Morón, O u a n t á n a -
mo, Marianao y Ouanes. 

Juzgados de Instrucción: £ jxxQoes, 8 se
cretarios, 2 para cada uno, y 8 algaaclles, 
todos para la Habana. 
J U Z G A D O S ECLESIÁSTICOS TL D E C H U Z A D A . 

Diócesis de Cuba: canónigo subdelegado 
de cruzada ó indulto; 1 notarlo; 1 provisor; 
1 promotor fiscal; 1 escribiente y 1 algua
cil. Vicarios foráneos: Uno en Puerto P r í n 
cipe, Bayamo, Holguin, Baracoa, Manzani
llo, Cobre, J i g u a n í , Mayari , tunas y Ouan-
tánamo. 

Diócesis ájela Habana: U n canónigo sub
delegado de cruzada ó Indulto; 1 provisor; 
1 notario; 1 promotor fiscal; 1 esoriblonte y 
1 alguacil. Vicarios foráneos: 1 en Matan
zas, Sanct i -Spír i tus , Bemedíos, Trinidad, 
Santa Clara, P i n a r del Río, Ouanajay, 
Cárdenas, Cienfuegos, Macuríjes , Morón, 
Sagua y Colón. 

Culto- y Clero.—Diócesis de Cuba.—Vn 
Arzobispo, 1 Deán , 1 Chantre, 1 Tesorero, 
1 Penitenciario, 1 Doctoral, 2 Canónigos de 
Merced, 3 racioneros, 5 medio racioneros. 
Asignación para Ministros y sirvientes, 4 
Chirimías. 

Diócesis de la Habana.—Un Obispo, 1 
Deán, 1 Arcediano, 1 Maestrescuela, 2 C a 
nónigos de Gracia, 1 Penitenciarlo, 1 M a 
gistral, 2 Racioneros, 4 medio Racioneros. 
Asignación para Ministros y sirvientes y 4 
Chirimías. 

Clero Parroquial .—Diócesis de Cuba 
8 parroquias de Término, 11 de Ascenso y 
36 de Ingreso, con un Párroco y un Tenien 
te cada una. 

Diócesis de la Habana.—18 parroquias 
de Término y 29 de Ascenso, con Párroco y 
Teniente, 21 de Ingreso con Párroco y Te
niente y 80 de Ingreso con Párroco solo. 

Congregaciones. — Diócesis de Cuba,— 
Congregaciones de San Francisco de Baya
mo y Cuba: 1 Presidente, 10 Congregados, 
1 sacristán y 2 acólitos. 

Escolapios de Puerto-Prínoípe.—XJn Rec
tor, 11 Congregados, 5 Hermanos y varios 
acólitoB.—Merced del Príncipe: 1 Presiden
te, 5 Congregados, 2 acólitos y 1 sacristán. 

Diócesis de la Habana.—Santo Domingo, 
San Francisco, San Isidro, Sau Felipe, la 
Merced, Santo Domingo de Guanabaooa y 
Josal ías: 1 Presidente, 5 Congregados, 1 or
ganista y varios acólitos, menos la últ ima 
quetlepe 6 congregados en vez de 5 . — E s 
colapios de Guanabaooa: 1 Rector, 1 Vice, 
7 sacerdotes profoBore» , 1 ayudante de Fí 
sica, 4 saoerdotee, 6 Hermanos, 1 organis
ta, 1 conserje.—Jcstí i ías do Cienfuegos: 1 
Presidente, 6 Congregados, 1 organista, 
varios acólitos. 

Presidios.—Departamental de la Haba
na: Un Jefe de Negociado de 1? olaije, 1 
Mayor Jefe del Detall, 4 Ayudantes, oficia
les cuartos, 1 Médico Civil y 1 Capellán; 
Un Brigada farrlel, 8 Idem do 1? clase, 8 de 
2a, diez escoltas do 11 y 50 do 2? 

Vapoif-correo. 
Ayer, miércoles, calló de Cádiz, con di

rección á este puerto y encala en Puerto-
Rico, el vapor Alfonso X I I . Conduce 550 
iumlgranteu y 40 individuos de tropa. 

Yisita, 
Hemos tenido el gusto de recibir en esta 

redacción la de nueetros antiguos y queri
dos amigos loa Excmos, Sres. M a r q u é s de 
Apezüeguía y D. Jo té Portierra, quo como 
saben los Jootores del D I A E I O , han venido 
á esta capital á tomar parte en las tareas 
do la Comisión reorganizadora del Partido 
de Unión Constituolonal, el primero como 
Sanador dol Raino y el negundo como Pre
sidente del Comité provincial de Santa 
Clara. 

Llegada. 
So encuentran en esta capital los Exce

lentísimos Sres. D . Martín Zozaya, diputa
do á Cortes por el distrito de Remedios, y D. 
Patricio Sánchez, Presidente del Comité de 
Unión Constitucional de Guanajay, que con 
el Sr . D . Felipe Fuentes, Vice-Presidente 
del Comité local de Pinar del Rio, también 
llegado á la Habana, vienen á tomar parte 
en los trabajos dol partido, convocados por 
la Comisión reorganizadora. 

Instrncción administratiya. 
E n la parte oficial del D I A R I O comenza

mos á Insertar, desde el presente número el 
Reglamento provisional de la Administra
ción económica de esta Isla, que regirá has
ta tanto que, oído el Consejo de Estado, se 
dicto el definitivo. 

Noticias comerciales. 
Por la Seorotaríu, del Círculo de Haceu-

dádos se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular dol mismo: 

Nueva York, 10 de febrero, 
Morcado quisto, y sostenido. 
Centrífagas polarización 96 á 3 13;32 cts., 

costo y flote. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar romolacha 8S análleis, á I4¿4i. 

E l Sr. Obispe 
Repuesto ya de la indlaposiclón quo obli

gó á nuestro respetable Obispo Diocesano 
á interrumpir desde San Antonio de los B a 
ños, su proyectado viaja á Cienfuegos y 
Trinidad, en cuyo últ imo punto deba con 
sagrar el templo reconstitaldo y crdouar & 
tres sacerdotes, en la mañana del lañes sa 
lió S. l ima, para dichas poblaciones, en 
Santa Pastoral Visina. 

L a r e o r g a a i z a e ú t o a d t a i n í s ^ r a t i T a * 
Continuamos publicando las plantillas 

recibidas por el último correo, correspon
dientes á la nueva organización, que por 
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DEUDA DE ODIO, 
NOVELA ESOKITA BN FEA.HCÉ8 

por 
J O S G B O H 2 T B T . 

(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
•e halla de yenta en la Oalet(<i Literaria, de la ae&o-
ra Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

(OOSTINÚA). 

Sentada enfronte d3 él, separados tan sólo 
por la mesa, mirábalo, y al verlo tan tran
quilo, tan seuolllo, experimentaba ropenti' 
no» •Mjvimloato'j de rabia. E r a hermoso 
aunque do aspecto un poco frío. Poro ¡qué 

Escasez de agaa. 
Llamamos la atención del Sr. Alcalde mu

nicipal do esta ciudad, acerca de la escaeez 
da agua de Vento que se nota en la mayor 
parte de lascaeaa que tlenan plumas do ese 
aoueduoto. Puede decirse que gran número 
de calles se ven casi privadas de ese Indls-
pansable líquido, con gravo perjuicio para 
la salud é higiene públicas. 

Como suponemos que ha de deberse á 
causas fácilmente subsanables la falta que 
señalamos, nos hacemos eco de las quejas 
que han llegado hasta nosotros, en la sega 
ridad de que nuestras autoridades munlcl 
pales han de evitarla en breve plazo. 

Una de las calles que se encuentran pri
vadas casi en absoluto de agua de Vento 
durante el día, es la de la Muralla, donde 
existe un número considerable de estableo!-
mienten para los cuales es aquella de Impe
riosa necesidad. 

oaales figura el Alualdu Mualcipai, don 
Modesto A. Raiz, la ha sido dirigido al Sr. 
D. Ramón Argüel les , presidente de la em
presa ferrocarrilera de aquel distrito, un 
expreflvo telegrama, dándole las gracias 
por ol heoho realizado do la terminación de 
los trabajos que unen la vía estrecha de Za
za con Remedios. 

Felicitación, 
Sabemos por nuestro apreoiable co lega 

BZ Pa í s , que firmado por gran n ú m e r o do 
veolnoa de .Remedios, á la cabeza de loo 

Aceidente marítimo. 
A las cuatro de la madrugada de ayer, á 

causa de la densa neblina, varó como á 
una milla d é l a bocado esto puerto, el vapor 
americano Hutchinson, capitán Baker, pro
cedente de Nueva- Orleana y Cayo-Hueso, 
con pasajeros y carga general, á la consigna
ción de los Sres. Galbán, Río y C * 

L a s primeras noticias qne se tuvieron de 
este accidente fueron las que loa tripulantes 
da una cachucha suministraron al bote de 
prácticos, que á ias seis de la mañana fué á 
la descubierta. 

Seguidamente el Excmo. Sr. D . Fernan
do Martínez, capitán de este puerto, orde
nó que el práctico mayor y colador de ca
bía D . Francisco Aldao, acompañado del 
práctico de número D . Jerónimo Novela, 
pasasen á bordo de dicho buque con objeto 
de facilitarle cuantos auxilios fueren nece
sarios. 

E l remolcador Sussie sali5 con tres lan
chas á remolque, con objeto de proceder al 
alijo del buque y ver si de esta manera po
día ponerse á flote. 

E l punto donde se halla var&do el Hut 
chinson es el conocido por la Calil la, al Esto 
de esta ciudad y sólo hay allí cuatro pies 
de agua, teniendo de calado el buque, vacío , 
siete pió a. 

L a situación de dicho barco es bastante 
difícil, y so esperaba que, trabajándose con 
actividad, podría ponerse á floto á la hora 
de la pleamar. 

A las ocho de la mañana regresó á este 
puerto el Sr. Aldao, y volvió á bordo de 
dicho buque al medio día de ayer. 

He aquí la lista de las personas que ve
nían á bordo del Hutchinson, y que fueron 
desembarcadas en el remolcador José Gon
zález. Procedían de Nueva Orleana, loa se
ñores D . J . F . L u z y Sra. , Mr. Thoman, 
John A . Stewnrt, N . J . Dako, José Cava-
lera, Alberto Uiget, E . M. Lavandera, P . 
Diogo, Q. R, Duoric; y de Cayo Hueso, 
Sres. Manuel Agust ín Pérez , C . Rascell, 
Concepción Hernández, Bascom Haln, C . 
Tysoon, C . Herduer y Chas W. Ruppell. 

Con posterioridad hemos sabido que salió 
en auxilio del Hutchinson ol vapor costero 
Clara, de la Empresa de loe Sres. Sobrinos 
de Herrera, pero este buque regresó al ano
checer del miércoles, sin haber logrado po
ner & flota al primero, no obstante la plea
mar. 

A l Hutchinson se le ha abierto una v ía 
de agua en la parte de proa. 

E l Capitán, Sr. Baker, ha pedido el au
xilio do una bomba para achicar el barco. 

L a carga dol Hutchinson, consistente en 
1,000 sacos de harina, 923 sacos de maíz, 
50 barriles do resina, 7 baltir) de maquina
ria, 3 atados do muebleH> 190 oanaotaíi va-
OÍOB, 5 bultos componiendo un. arado, 3 ter
cerolas de jamones, 1 caja da ímpresoa y un 
tílburl, ha sido salvada en tres lanchas que 
l levó á su costado el remolcador Suss ie . . 

L a sltaacióu del Hutchinson es cada vez 
más embarazosa, y el por desgracia la bri
sa se deja sentir con fuerza, su pérdida se
rá inminente. 

Astronomía. 
Roproduoimos do nuestro apreciablo co

lega el Diario de Cienfaogos lo siguiente: 
" E l sábado últ imo, á las sleta de la no

che, se efectuó en el espacio la conjunción 
da dos planetas, ó lo que pudiéramos lla
mar, el matrimonio de Júpiter j Venus. 

E l espectáculo que presentaba el cielo, 
poco después de pceato ol sol, era magnífl 
co: Venus brillaba por su balleza, ocultan 
do con sus rayos á Júpiter . 

Raras veces se tiena ocasión de presen 
ciar semejante acontecimiento. L a últ ima 
conjunción entre estos dos astros se efectuó 
en 20 de junio do 1869, á las 10'38 de la 
noche, y sólo pudo observarse con toleaco 
píos, y ou otraa partea del globo, lejou de 
nosotros. L a posición acsnal de loo plane
tas es ahora completamente diferente de lá 
que era entonces. A medida que avance el 
mea se irán alejando uno de otro; pero Ve
nus, auaqno no nos refleja sino una parte 
de luz, de laque recibe del sol, brillará 
mucho por BU posición respecto do la tie
rra ." 

Entierro del Sr. Rey. 
E l Gobernador accidental do Puerto-

Principo, oomuuioa al Excmo. Goberna
dor General, en telegrama de antier, que á 
las cinco do la tarde se había dado sepul
tura al cadáver del Sr. D. JOBÓ del Rey y 
González. E l cortejo fúnebre, eompuestií) de 
todas las claaeí de la sociedad, clero, socie
dades públicas y pueblo, ha puesto de ma
nifiesto las relevantes condiciones de apre
cio con que ee le miraba on la provincia. 

Libros de comercio. 
Por la laspaooióa de Hacienda se nos 

participa que el Sr. Director general del 
ramo ha acordado prorrogar hasta fines de 
marzo, la habilitación de los libros de co
mercio, defiriendo así á la eúplica que se le 
ha dirigido por conducto de la prensa. 

Oposiciones á Cáteflra. 
Por telegrama recibido en esta capital, ee 

sabe que el distinguido abogado Sr. D . Juan 
Francisco O'Fani l l , ha obtenido en las opo-
sicionea celebradas en lá Corto, la cátedra 
en ceta Universidad do Hlatoña general del 
Derecho Español . 

Enena noticia. 
L o es Indudablemente la que ha llegado 

hasta nosotros. Trátase da hacer que dea-
filen por la tribuna de la próspera y simpá
tica sociedad "Centro de Dapendlentes," 
los más notable» oradores de nuestro foro 
á la vez que dist inguidísimos catedrát icos 
de esta Univeraidad,—dando una serio de 
conferencias sobra diversos temas, relacio
nados con el carácter do la sooledad. 

No sabemo« si eerá indisoreío, pero como 
no se nos ha encargado raaorva alguna, di 
remos qua la primera conferencia está se
ñalada para el domingo 21 del corriente y 
á cargo del respetado jurisconsulto D . José 
A. del Cueto. 

Ningún procodimiento más laudatorio 
pudiera adoptarse, en obsequio de la gene
ral cuitara de loa eañoros socios, que ol que 
e«tas lineaB motiva. Nuostro sincero aplaudo 
& la Directiva 

Diplomático chino. 
H a llagado á e o t a capital,.procedentes de 

Nueva York, al Sr. J . K l u Yuo, Ministro 
Plenipotenciario de la Gran China en los 
Estados-Unidos. L o acomoaña , en calidad 
de Secretario, an. Sr. hijo, Yem F a i . 

la negligencia ó falta de vigilancia que en 
este sentido demuestren los dueños da las 
flacas, interesados principalmente en que 
los trabajos no se lutorrumpan ni se pro
duzcan alarmas' qne siempre afectan á la 
tranquilidad del vecindario, pues no obs
tante el mucho interés quo demuestran las 
autoridades en protejer y hacer respetar la 
propiedad, no siempre será dable á los mis -
mos prevenir estos accidentes, que m á s pa
recen revestir carácter doméstico quo el de 
verdaderas calamidades públicas. 

Coa el objeto, puea, de evitar en lo posi
ble la repetición da aquellos acoidentoíi, los 
Sres. Alcaldes Municipales adoptarán des 
de luego las medidas oportunas, recordando 
loque al efecto disponen las respectivaa 
Ordenanzas Rurales, recomendando á los 
dueños de fincas el mayor cuidado en las 
miamas, á fin de' que por su parte ejerzsm 
la debida vigilancia en los campos, donda 
loa trabajos ea verifican. 

Con este motivo encargo á loa eeñorea 
Alcaldes y Guardia Civil presten los auxi 
lios que ellos puedan necesitar á los propie
tarios de las fincas, y que den aviso á este 
Gobierno, sin perjuicio de hacerlo á la Su
perioridad, de toda novedad que ocurra en 
el particular. 

Habana y febrero 8 da lSd2.—Francisco 
Cassá." 

Inspectores del subsidio industrial. 
Por la Administración Principal de Ha

cienda de la provincia recibimos para su 
publicación lo siguiente: 

" A fin de evitar molastias á los contribu
yentes por personas extrañas á la Inspec
ción del Subsidio Industrial, se lea hace 
presente por este medio, qne para que loa 
Inspectores ostenten el carácter de tal , 
han de ir provistos de una orden de esta 
Adminiatración, concreta para cada caao, 
que deberán exhibir al practicar las com
probaciones de las industrias. 

L o que se hace público para ganenil co-
nocimionto. Habana, 8 do febrero de 1892. 

•Francisco Beclcer." 

Nombramiento. 
H a sido nombrado 5? Teniente de alcal

de del Ayuntamiento de Holguin, en la 
provincia de Santiago de Cuba, D. Ensebio 
Gómez Igareda. 

Sesión Municipal, 
D I A 10, 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Gar
d a Corujedo. 
Se dió cuenta do una instancia de Don 

Francisco Montolle, proponiendo un pro
yecto para la compo«ioión de loa techos y 
mefrillás dol morcado do Cristina, acordán
dose qua pasase á consalta de la comisión 
do Obras Munlclpaiea. 

Acordó el Ayuntamiento nombrar de en
tre Ion aoplrantes presentados para las ocho 
plazas de esoribleníea da la Contaduría 
Mualcipai, á D. Salnatiano Raíz , D . Alfonso 
Entralgo, D . José Frauolaco Patón , D . E a -
riquo Rendón, D. Franoisoo de Goyrí, Don 
Manuel del Valle, D. Domiago García Cha-
rún y D. Jesús Fernánde?. 

Se acordó qoa pase á la Comisión de Po
licía Urbana una instancia de D . Francisco 
Sánchez, pidiendo se d«je sin efecto la dis
posición de la Alcaldía, .aoeroa d» laíi enn 
diclonos hlgiénlons que debon reur i r las 
oaralcería» de barrio. 

Se acordó establecer recurso oontoncicso 
administrativo contra la resolución dol Go
bierno Goner/il, que daolaró la oxoodenoia 
dol maestro municipal D. Rafino Vidal. 

Se acordó ee convoque, por medio de la 
Gaceta y Boletín Oficial, á loa interesados 
en la construcción de un edificio para al-
berguo do niños pobres en el Carmelo, so-
lioitada hace años por D ^ María dol Car
men Hernándoz. 

Se rosolvieron varias solicitudes para l a 
construcción da ramal de cloaca. 

Aduana de la Habana. 
E B C A U D A O I Ó K . 
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ardor interior, qué ternura más viva, qué 
fuerza de afección! E r a valiente, aunque 
temblaba anta ella yi c e i í a á sus menores 
caprichos. Todwa las mujerof? se habrían 
considerado dichosaa con que él las amase. 
E r a superior á los domás nombres. Y esto 
para ella ara un crimen repugnante, Innoble 
y cobarda, lo habría execrado menoH. Com
prendía quo los santimíentos quo lo profesa
ba oran Injuatos y odiosos, y cada vez se do-
jaba inspirar máa por ellos. L o aborrecía 
por su propia infamia. 

Cuauto a Raimando, su vida no era la que 
había soñado, y en el fondo de su alma ha 
bla uua tristeza qne trataba de ocultar, 
para no dlegunt^r á Lydia , pero que lo ponía 
sombrío asi que'se encontraba solo. Desda 
su matrimonio todo había sido decepciones 
para él, todo amargura ó inquietudes. Com 
prindia quesa mujer no lo amaba, y ee ha
bla metido en negocios que, por bien quo fue 

san, le d;iban au qué pensar. Y sobre todo, 
estaba separado do Torosa. 

Después da ia raíoluclón tomada por la jo
ven de retirarse á un convento, Raimundo 
había hecho todos los esfuerzos imaginables 
por olvidar á su compañera do la Infancia. 
Se había dado á sí mismo muy buenas razo
nes para explicarla necesidad de arrancarla 
de BU vida, y no había podido convoncersa. 
Cuando se decía que Teresa había obrado 
indignamente, alzábase en au Interior una 
voz que- la defendía. Cuando oo absolvía 
por no haber intentado jamás buscarla, dan
do como excusa que no podía recordar á 
la joven mas qua Ideas dolorosas, "protestaba 
su conciencia acusándolo de dureza. Hacía-
ae este argumento: "No voy á verla poique 
temo afligirle." Y la voz interior replicaba: 

No vas porque te sioutes embaraaado en cu 
presencia." 

Sí, ella era la culpable, y él quien se en 
contraba turbado. Tenia á la vez miedo y 
deseo de ir á aquel convento. Conocía per
fectamente la entrada de la caaa y el alto 
muro que cerraba el jardín. Veinte veeos 
había ido y se había detenido en el portal, 
sin atrovorse á llamar. Había rondado por 
dolante del edificio, frío y ecravo, escuchan
do los vagos ruidos da la vida interior, y los 
toques de campana que anunciaban los di
versos ejercioloa espirituales del día. Daba 
vueltas niredodor de la casa, y luego, ¿1 ca
bo do media hora, ae alejaba sin haberse 
decidido á entrar. Y volvía á BU casa con 
sorda amargura que tenía qua disimular pa
ra no dlugustar á Lydla. Una vez pregun
tó á Bírnhoinoar d sabía qué era do Teresa. 
E l banquero le oonteató: 

Sobre incendios en los campos. 
E n el Boletín Oficial do esta provincia ae 

publicara la nlguiento circular, dictada por 
el Sr. Gobernador Civil: 

"Con alguna frecuancla vienen ocurrien
do incendios en loa campos de caña do eslía 
Provincia, siendo da presumir qne la mayár 
parte de dichos alnisetroa tienen au origen 
au la falta de cuidado1 de los trabajadoroe 
da las cuadrillas quo hacen ol corte, ó on la 
da ios que, &in pertanecar á l a a fincas, tran
sí tan por ellas. 

Tanto ea un .concepto como en otro, no 
puedo dejar de advertir la Antoridad loa 
gravea peijnioioa ó luooavonlantas q u a para 
la buena marcha de la zsfra i;raa fioualgo 

É s i á 

E l fuego duró unos dioz mioutos próxi
mamente. 

Según se cree fué ocasionado por alguna 
chispa que lanzara uua locomotora al pa
sar. 

- - H a fallecido en Cienfuegos al notario 
público en dicha ciudad, Sr. D . Rafael de 
Villafuerte y Castellanos. 

—Sa dice on Puerto-Príncipe qua el señor 
D. Bernabé Sánchez, dueño de loa centra 
les "Congreeo" y "Senado", está en tratos 
con una compañía francesa de ferrocarriles 
oconómieos, para la instalación do una vía 
férrea que, partiendo de dichas fincara azu
careras, vaya á parar á la costa da Nao vi
tas. Punta Piedra, Bahía de Mayauabo, 
donde está la Colonia militar, para embar
car ahí los productos de BUS fincas on bu-
quea qua harán viajes directos entro Nueva 
York y Nuavitsa. 

— L a Juatu Directiva do la Congregación 
de Jóvanea de la Anunciata, ha quedado 
constituida en la forma siguiente: 

Director: R . P. Manual MI Royo, S. J . 
Camarera: Sra. D* Mercedes Esquíen do 

Palma. 
Presidente: D . Joaquín Anselmo Sán

chez, 
VIca-Presidentes: 1? D . Jorge La-Roy; 2? 

D. Guillermo R Martínez. 
Secretario de la Directiva: D . José G u 

tiérrez. 
Secretarlo de la Congregación é Instruc

tor de aspirantes: D . Ramón J . Martínez. 
Tesorero: D . Enrique Baguer. 
Consejaros: 1? D . Oscar Ortiz; 2? D . F e 

derico Atterldge; 3? D . Pedro L . da la Cá
maro; 4? D . Narciso Aguabella; 5? D . Car
los M^ Setión, 6? D . José Castells; 7? Don 
Patricio Obregón, Vice-Tesorero; 8? D. V i 
cante Cabezola, Capillero; 9? D . Ricardo 
Martínez; 10? D. José López Pérez; 11? Don 
Manuel A . ViUIers; 12? D . Santiago Rodrí
guez Hiera. 

DK IA MAMA." 

Sabe por buen conducto un periódi
co de Santa Clara, quo la empresa^del fe
rrocarril do Cienfuegos ha resuelto prolon
gar sa línea desde aquella ciudad hasta el 
ingenio "San Antonio," del señor don Vicen
te Abran. 

Hecha esta prolongación, es probable qua 
se inicie otra hasta las minas de Ulaoia, con 
lo cual so desarrollará en la provincia una 
aunova Industria; la minara. 

—Se han declarado e^ "huelga siete opa 
rarloa, menores da edad, do la fábrica da 
cordelería " L a Ecaa", situada en Regla, 
pidiendo aumento de sueldo. Por esta cau
sa loo demáa operarlos han tenido quo a 
b&ndouar al trabajo, s iéndoles indispeasa-
ble el auxilio da los primeros. 

— H a fallecido en esta capital la Sra. D1, 
Juuna Sánchez Chamorro, digna matrona 
relacionada con muy estimables familias 
de la misma. Descanse en paz. 

—Encontrándose en los almacenec de la 
Aduaus, varias mercancíes correspondien
tes á los vaporea qua á continuación se ex 
presan, so cita á los dueños ó consignata-
rloa de lae mismas, para qne presenten los 
respectivas declaraciones, puea de lo con
trario se procaderá, con arreglo á lo que 
determinan los artícaloa 2 i y 51 de las or 
denanzao. Del vapor español Enrique, en 
trado en puerto el 17 de noviembre últ imo, 
200 tabales marca F . consignados á Juan 
A. Bances ; del id., id. P a n a m á , entrado 
en puerto ol 15 del referido mes, una caja 
marca 122is consignada á Aguilera García; 
del Id, americano N i á g a r a , entrado en 
puerto el 23 del mismo, 1 caja, marca A, 
161, coasignada á A. lucera; del id , id. O-
livetíe, entrado en puerto el 23 del mismo, 
un bulto consigoado & S. S. Zóudegal. 

— A las cuatro do la tarde de ayer, miér
coles, fué conducido al Cementerio de Co
lón, desdo el muelle de Caballería, proce 
dente del vapor City of Washington, el oa 
dávor do la señora D1? Gertrudla Xlqués de 
Bórriz, qua falleció ©n Nueva York el pri 
moro del actual. 

- - E n la finca L a Sierra, San Juan da loe 
Yeraa. sa encuentra atacado de hidrofobia 
el niño Lucio Corcho y Corcho, de unos 12 
años de edad, que el mes de enero fué mor
dido por un parro. 

— L a zafra del central Teresa, en Cruces, 
pasará de 25,000 sacos. 

— E n Cienfnegos falleció un moreno que 
contaba 109 años de edad. 

—Sa dice en Remedíoa quo el Sr. Zozayo, 
además de hssber donado $100 para la Ine 
talaclón del centro de recreo de Buenavis-
t», contribuye á su sostenimianto con diez 
poKos menauales. 

También se dice en Eamedios que el se
ñor Zozaya se propone ooetaar de su pecu
lio particular una planta eléctrica que sir 
VH para el alumbrado dol pueblo de Calba -
rién. 

—Sa dice en Santa Ciara que la ilnatre 
bauefactora D1? Marta Abren do Este vez 
tiene algunos proyectoa que contribuirán 
al ornato é importancia de la ciudad. 

—Se encuentra actualmente on Trinidad, 
su pueblo natal, deapcés do 26 años de au
sencia, el Sr. D . Mariano Pomares, comer
ciante establecido oa Nueva York. 

— E l día 2 del coiriente ocarrió en el in 
genio JfJí-agwá, sito en las inmediaciones 
d i l barrio de Jagua, y de la propiedad de 
loa eeñijroe Terry, un Incendio cioBaatroso. 

E l voraf- álemento so eobó on los magní
ficos campos de caña que para la molienda 
teo íau dlflpaeBCc a, quedando reducidas á 
cenizas carca do ocho caballerías do rico 
fruto. 

—Sí, la ha visto esta misma semana, 
blíin, y muy contenta. 

Es tá seguridad puso máa triste á Rairauu-
á t T ¿Co.'inontai ¿Cómo podía estarlo? ¿ICa 
qne no tenía corazón para poder estar saris 
focha después de tantas desdichaa y penaa? 
Acaso habría engañado á Bernhelmer qúe 
no podía sospechar lo que pasaba en el al
ma dolorida da la roclusa. Porque debía 
ignorar por complato ol drama quo había 
lanzado á Teresa en la vida religiosa. R a i 
mundo quiso tranquilizarse y preguntó do 
nuevo á Samuel. E l banquero lo expl icó 
con fingida tranqailldad quo, desde su infan
cia, Téresa había astado atacada do un de
plorable miaricismo, que su vocación, un po
co confusa, ee había declarado brnscamonte, 
y que no había podido resistir. Hasta apro 
vechó la ocasión para hacer sufrir á Ploer 
nó, con gran habilidad y sin que éste lo sos 
pechara, u n contraini;errogatorlo, á fin de 
informarse d e los motivos secretos que s a 
ahijada había podido tener para encerraTsa 
en un convento. Raimundo dejó entender 
qoeToroaa habría podido sufrir algunos a-
morea contrariados. Como esta era la mis
ma suposición quo Bernhalmsr había hecho, 
dasdo entonces so hizo la luz en ol cerebro 
y comprendió con toda claridad quo Ploer 
nó debió ser amado por Teresa cuando él se 
enamoraba de Lydia . Eogafió, pues, al con
de con su afectada Indiferencia, al mismo 
tiempo que le sacaba diestraraente o a í e pe
queño fragmento d a la verdad qua le pormi-
tia reconeurulr toda la historia 

Nueva-York, 3 de febrero. 
Todo el p a í a Ge regocija an extremo de la 

solución pacífica que ha tenido la cuastlón 
chilena, pues comprende que no habia en 
realidad mot ivó suficiente para lanzarse á 
una guerra que, aun en el caso de salir 
triunfantes loa armas de esta República, 
hubiera sido desastrosa pora los intereses 
marcantiles é luduatrialea. Auto laa ma-
nifostaciones de beneplácito qua sa leen en 
todos los periódicos, el grupo do "gnerre-
ros" que se habla puesto de punta en blan • 
co esperando la oeñal del ataque, &t\ ha 
desbandado y desvaueoido eilenciosamante 
como aquel matón que, después da un pom
poso alarde de su» bríos, 

"caló ol chapeo, requirió la espada, 
miró al soslayo, f a ó s e . . . . y no hubo nada." 

E l pueblo americano tiene esto da bueno, 
entre sus muchos buenas cualidades; que, 
ai su primer arranque es apasionado é in
justo, la reflexión le hace volver en sí de sa 
arrebato y eutonces no vacila en confesar 
quo está en e r r o r y acaba por ponerse 
del lado de la razón y la justicia, Y esto 
mismo ha pasado ahora con la cuestón do 
Chile. Si en un principio desbarraron los 
pariódicos, después que han estudiado y 
pesado todos loa incldentea y fases da esa 
cuestión, han modificado ou crlíerío, y mu
chos da ellos han salido eu defensa de Cbi 
la con'ánimo noble y levantado juicio. E s 
más:' han reconocido y proclamado que 
Chilo ha tenido motivo bastante para asear 
indignado contra los Estados Uoidoa, pues 
el envío da un hombro como Mr. Egan, que 
es prófugo de la justicia de Inglaterra, pa
ra representar en Chile al gobierno de 
Washington y la conducta quo él ha aagui-
da en aquel país apoyando & Balmaceda y 
a&llando en la Legación & numerosos par
tidarios del Dictador vencido, han debido 
irritar á aquel pueblo contra Ion Estados 
Unidos. L a cuestión del I tata y otros l u 
cí dantas han acabado de demostrarle la ac 
titud poco cordial y amistosa de este go -
bieAo; así as qua no debe extrañarse qua 
el pueblo chileno y au actual gobierno no 
profesen ni efecto, ni admiración hacia el 
pueblo y ol -gobiorno de loa Estados Uni
dos. 

E n vista, pues, de la noble y generosa sa 
tlsfacción qua ha dado ol gobierno do Chile 
al de Washington, la opinión de esto paía 
cree qua debe correspondería á o s e acto ra 
moviendo la causa principal da la desava 
noncia, es decir, separando de su puesto á 
Mr. Patfiok Egan. Y no tan sólo lo pido 
una gran parte de la prensa, sino que en el 
mismo Congreso se ha levantado una voz 
para formular esa petición al gobierno. E l 
R«preaentar<te Mr. Arnold preaéntó ol lu
nas an la Cámara un acuerdo para pedir al 
Ejecutivo que releve al actual ministro da 
loa Estados Unidos en Chlla, con el objeto 
de estrechar las relaciones amíetosaís entre 
ambos paises. Y el Herald hoy, en un ar
tículo de fondo, reitera la petición é insia-
te en la convanienela dal relavo, aeí como 
en !a desaprobación do la conducta de Mr, 
Egan por lo que toca & haber dado asilo en 
la Legación á los rofugisdos políticos. Cita 
el H e r a l i párrafos de daapaehon de los ox-
Seoretaríos da Estado, señorea F l sh y Ba-
yara para probar qua la política del Da-
partamento de Estado ha sido siempre 
opuesta al abuso del derecho do asilo, y que 
Mr. Egan no ha segeido fielmente ana ins
trucciones. Se espera ahora con curiosidad 
el informe de la comisión encargada do pro 
sentar dictamen sobra el acuerdo do M r . 
Arnold, pues e» de snpónerqae el dictamen 
esté inspirado por el gobierno. 

Por fin la mayoría democrática de la Cá 
mará ha adoptado un plan para la reforma 
arancelaría. Los miembroe datnooráticos 
de la Comlílón de Medios y Arbitrios cele 
braron hace pocos días una conferencia pa
ra determinar el plan de ataque contra el 
MU Me Kinley, y después de discutir ese 
importante asunto, sa puso á votación entre 
loa conferenciantes. Resultó de ella que 
cuatro apoyaban la reforma gradual por 
o-" colonos ó artículos, y tres favorecían la 
reforma total, ó sea la derogación del bilí 
Me Kinley y eu austituelón por otro aran-
col máa liberal. Pero comprendiendo la 
necesidad de marchar de acuerdo y en ar 
monía para el ataque, no vacilaron los de la 
minoría eu aomoterso á la declnióa de la 
mayoría, y ofraoieron desde luego su eficaz 
ayuda y cooperación, á fin de presentarse 
unánimes an apoyo de cualquiera medida 
que tienda á modificar en sentido liberal el 
arancel, vigente. Dado ya este primor paso 
no cabe dudar que la mayoría democrática 
do la Cámara rebajará loa derechos que 
hoy pesan sobro varice artículos da impor
tación y suprimirá la concesión de primas 
á los azúcares nacionales. Paro ¿da qué ser
virá que la Cámara haga estas medificacio-
nas, si han do ir á estra^vse consra i» ma
yoría republicana dol Wn*do í Düoin^lado 
saben loa demócratas que no llegarán á te 
ner faorzs de ley; pero como eete año am-
ploza !a campaha prf-6Ídene!r.i, qnlsren es 
car <ui aptitud d« decirla al país: "nosotros 
hamos cumplido nuestro programa: si no 
h&tnoB logrado rebajar las enormes cargas 
qae pesan sobre el país, culpad á la oposi 
clón republicanik". 

E n cuanto á la libre acuñación de la pla
ta; no parecon muy diapuastos los demócra-
tan á hacerla cuestión do partido, H&y mu 
cboa entro ellos, y nadie lo ha dicho con 
t a n t a claridad y énfasis como Mr. Clave, 
laúd, quo catán opuestos á esa modida, por 
considerarla muy perniciosa y perturbado-
ra; a&í es qne los jefas del partido prevéen 
qafl d inclnirla on eu programa podría oáu3 
.•íarSee a l g u n a eBolaión on latí filas democrá
ticas. Dos proyectos de loyKíftírsntoo á ' 
acuñación de la plata esuáa pendientes de 
solución en el Sonado y en la Cámara. Eá 
pr obable que ambos se discutan y voten en 
la próxima etuuaua, y e n t o D c e » saldrá el 
paía de i a iucertldnmbro é intranqniiidad 
.:ua ccaeionan eeos proyectos. 

tnmiu\in\IIIUIIIII mm i 

¿Poro p&ra qué le había de servir esta in-
lo i r nDi irto-pretarióo do loa hachos? 
IQttó podía bacar por BU ahijada? Nada, 

puesto quo Ploerné e r a el marido do Lyd ia 
y Lyd la disponía de él á su antojo. Dejó, 
pues, dopesitados estos Informes en nn rin 
oón da BU n^omoria, sin perjuicio de acudir 
á olios en un momento dado. E n su fuero 
iQueroo, no había podido impedirse lamen 
tar quo Ploerné se hubiera decidido a c* 
aarsa con la criolla y hubiera desdeñado, ó 
acaso dosoonocldo, el amor de Teresa- ¡Ea 
ta era la que había nacido para ói, míen 
tras que la otra! No. L a hermosa y 
tríonfante no era la mujer apropósito para 
ol tranqnilo y grave Raimundo. L a mujer 
croada por el dgstino para él era Ttrüua. 
POTO naturalmento, aa había enamorado 
locamente de la que no le convenia, y h á 
bía dejado á un lado á la que habría ase 
gurado au dicha. 

Bemheimer pensaba: "Para que todo en
trara en orden sería preoiao qne yo pudiera 
abrir los ojos & Raimundo y devolver la L y -
bertad á Lydia . ¡Cuándiehoeos serían, jun
tos, Teresa y Ploerné! y cómo deslumbra-
ría yo á París con Lydia! ¡Oh! A ca
ta mujer no le faltaba más que millones 
quo gsstar, y yo se los d a r í a . . . ' . . . Conml 
gb sería lo que quisiera ser, máa quo con
desa: ¡maiquesa, duquesa, princesa! Y a c e 
sabe cuál as ol poder del dinero, y los t í tu -
loé no aa venden caros on Enropa*. Pero to
do esto OÍ impoelbie, á menoa de un acon-
teoimianto exsrardinario. Y ¿cómo traer 
esco aooatcclmíonto? Sin duda, á la larga, 
á fuoriía de aervieioa prestados, obtendría 
lo? favores de L y d i a . ¿Pero cómo se puede 
comparar esta satisfacción con la úa po 
s-r.rlft leíiífimamante, c. mplotíitnente, A \é 
ÍÜZ doi «mudo, y üaild el omoo qua «La 

E s tanto más necesario el tacto y juicio 
que necpsltan los jefes dal partido demo 
orático para no causar desavenencias an las 
filas, cuanto que la democracia del Estado 
cte Nueva York se halla dividida y excita
da por cuestiones personaies. E l ex-gober-
nador del Estado, y hoy Senador de la Re
pública, Mr. David B. HUI, aspira, como es 
eabido, á la Presidencia, y está removiendo 
tierra y cielo para lograr el fin que persi
gne. Tiene Mr. HUI una cohorte de secua
ces, compuesta principalmente de politi
castros, eraplaomaniáticos, agiotistas y ta
berneros, que le respaldan y apoyan en sus 
pretensiones y lo ayudan á manipular la 
maquinaria política con que suelen fabri
carse muchos votos. Eaa cohorte reforza 
da con la da Tammany Hall, ae ha impuea-
to á la Junta Directiva dol partido demo
crático del Estado da Nueva York, y le ha 
hecho convocar la Junta magna qua ha de 
nombrar los delegados á la conveüción na
cional, para el día 22 da febrero, fecha mu
cho más temprana do lo que es costumbre 
en esos casos. 

L a parte mád respetable de la democra
cia del Estado ha visto Indigcada esa inno
vación, y para protestar contra olla as ha 
convocado para el día 11 del corríante nn 
mass meetings que promete estar muy con
currido, pues eoa muchas y vaiioEas ¡aa ad
hesiones que reciben loa quo safioríben la 
convocatoria. Eatre loa qüe sa oponen á la 
arrogante dictadura da Mr. HUI, hay n u -
merogos y entusiastas admiradores do í l r . 
Clevelandpk quien quiworan ver do nuevo 
en la silla presidencial de la Ropública, y 
con tal motivo se ha dividido el partido- en 
tres fracciones: loo partidarios de Mr. Cle
veland, los secuaces de Mr. HUI, y los de
mócratas indapandientoa que anteponen los 
Interósea del partido á las preferoncíaa per
sonales, y están dispuestos á apoyar el can
didato, aaa quien fuere, que' presente la 
convención nacional del partido. Mr. Clo-
veland ha pasado una,? semanas en la L u l -
eiana, á donde ha ido á cazar con unos ami
gos, y se mantiene alejado de la lucha po
lítica. Nadie sabe, ni puede adivinar, si él 
sa presentará como aspirante á la candida
tura. Mr. Q^eveland es un hombre muy sa
gaz y no deja dominarse por una ambición 
desmedida, por cuya razón algunos opinan 
qae, oomprondiendo la falta do coheelén 
que ocasionaría su candidatura en las fuer
zas domoorátioas del Estado do Nueva 
York, cuyo voto es asencls l ís lmo para triun
far en las elecciones presidenciales, decli
nará el honor dol nombramiento antes que 
expouer al partido á sufrir una nueva de
rrota con su candidatura. 

L a incertidumbre que reina respecto de 
la aoluclón que flnalmento puedan tener en 
el Congreso Jas cuestiones económicas plan
teadas, principalmente laa quo se refieren 
á la reforma arancelaria y á la acuñación 
de la plata, tiene en un retraimiento com
plato á loa capitalistas, produciéndose el 
fenómeno de haber una paralización geno-
ral en todos loa nogocíos, no obstante de 
hallarse los Bancos en un estado pictórico 
da dinero y de haber sido enormes las, co
sechas y la exportaoióa do oereaia*. E l so
brante qua tioaan los Bancos Asociados da 
Nueva York ea su fondo de reserva, por 
encima del tipo que requiero la ley, ea do 
uuoa $36 000,000, y ea tanta la abundancia 
de capitales ociosos y tan poca la demanda 
do dinero, que fácil es negociar empróstitOH 
á tipos Bumamonte bajos. E s a superabun
dancia de fondos en los Bancos implica una 
merma en la circulación, y ésta ocasiona la 
paralización en loe negocios induatrisles y 
el malestar general que aparecen como una 
anomalía en vínta de los pingilaa rendimlen 
toa que han dadocen el Oaata las faenas 
agrícolas. E s da esperar que esta situación 
anormal sea transitoria, y que pronto en
tran en la circulación loa muchos miUones 
da pesos qae han venido de Europa en pa
go de coréalos, restableciéndose la salud 
económica del país quo hoy sufre á oonse-
cuancia de la congestión de caudales en po
cas manos 

E l Trust de refinadoras do azúcar ha de
terminado en su Junta Directiva aumentar 
el capital social, haciendo una nueva oml-
eión de acciones hasta $25 millones adicio
nales, con el objeto de adquirir otrap refi
nerías y aumentar la producción para po
drir dar abasto á la mayor demanda de re
finado que han de. promover los bajos pre
cios que hoy rigen. Pero la Legislatura del 
Estado do Nueva Jareey va á discutir un 
proyecto de ley que pondrá muchas eorta-
ptaas al Trust, pues asa proyecto parece ra-' 
dactado con ©l objeto de impedir que loa 
directores do coa. Asociación hagan lo que 
sa los antoje. Dicha proyectada ley prohibe 
quo una Compañía matriculada en aqnel 
Estado tenga máa da $50,000,000 de oaplfial 
©a acclouee, y castiga oon prisión y multa 
á cualquiera da BUS directorea que espeenla 
con las acciones da la Compañía, preaori-
blendo adomáa otraa obligaciones á quo de
ben eometerae ICÜ» dlraotoras. L a Diroofilva 
del Trust, huyendo do la peroeouclón de la 
Loglalasora dal Estudo de Nuava York, so 
reorganizó al amparo do la loglelación más 
lasa del Sfitado de Nueva Jersey; poro ni 
aun allí ceea la peysaouolón, y ahora so ve 
acosada por aquella Legislatura qua ea nm-
pone poner coto á la deamesurada codicia 
do naos cuantos inlivlduos que mauaj-m a! 
Trust aln otro fin que el da llenar sus ya 
epletos bolsillos. 

K , L B N D A S . 

B E L L A S A B T E S , 

D o s i o y f t s . 
Hemos tenido ocasión de oontamplar dos 

cuadros ejecutados á la pluma con tinta 
negra, por el hábil calígrafo D . Manuel 
Cortina, cuadros que bien merecen el cali
ficativo que ya queda estampado. 

Uno de* esos cuadros está dedicado al 
litmo. Sr. D . Joaquín F . Lastres, Raetor do 
la Universidad de la Habana, y ©1 otro á la 
Exorna. Sra. D1? Gabriela Barbaza do Mén
dez Casariego, digna esposa del Unetre 
Vice almirante deesfce nombra. 

E n ambas obras revela &u autor, no Ĝ IO 
gasto delicado, sino conocimiento profundo 
de la haráldica y la historia; todo an ellos 
es eintétíoo y so halla ©a relación con la 
categoría da las personas á quienes están 
consagrados. 

Figura el del Sr. Rector un pergamino, 
orlado de una viñata, oatllo bizantino. E n 
el centro, la dedicatoria primorosamente 
traaada con caracteres do lalra calada; há-
oia la izquierda, los atributos da la oióncia 
en la facultad de Farmacia; la hietoria, la 
agricultura, el progreso; la escultura ystá 
representada por una adorable cabeza pía 
tónica, de inspirada frente coronada de 
blondos rizos, como la del querubín del arpa 
dft oro del Dantu. 

Hacia lo lejos se advierto el templo do !a 
Gloria, tras íl« cuya cúpula esférica oaparco 
BUS reaplnndores ol sol da la Inmortalidad 
sobra las cumbree más Ritas de nuestro glo
bo, dtedo el Hlmalaya, cuyos azulados pl 
eos parecen tocar el dorado borde de las 
nubes, hasta el accidentado Chlmborazo, do 
la América, do cuyo seno brotan en ondas 
rugientes ol Niágara y el Tequandama. 

Junto á estos detalles ne destaca ol capi
tel, en qua el ángel de la F a m a con en trom
pa en los labios parece entonar el himno de 

gloria. E E esce detalla hay una nota son-
tidft qua conmueve: en uno do los friaos dal 
capitel hay trazado un mapa, yon caracta-
raa bien legibles dieo: "España" E l »u 

r recuexda allí su origen, en cuna y el lu- ' 
gar donde residen las máa caras prendaa de 
*a corazón. Allí hay ups esposa y unos hi
jos p}.ra quíenan el cit í i íta labra en otro r;6' 
dazo do la patria, separado de ella por ,1¿ 
lumeosidad dot mar, un porvenir. 

E l otro cq&fí.ro, que puedo aGmirar al pú 
bllco on t i acrallt-ado estabk-eimiéoto dol 
i r , HUírro/'El Fénix", ea tan notable como 
el que se ha descrito. 

marece, ¿quo digo míirco'f ¡OÍ templo! ¡Por 
que es una verdedera divinidad! Pero para 
qae e^ío suuedioBe sería preciso llegar á 
lafcupreaión del obstáculo quo se alza entre 
e l l a y yo. Y ci«ta obstácnlo es al rnaiido. 
E n nuestro estado Boeial r¡o hfiy má^ que 
dio madios da dasatabarazarfe ce uu mari 
do: la muerte 6 el divoroio. Raimundo nó 
ha de tener ganas do morirá© para darme 
ganto. Tl fae i;na hermosa salad, es más jo 
ven que yo. Tien® múchaa probabilidades 
do «obravlvirmo Queda el divorcio. ¿Coa 
qué pretexto? E l adora á eu mujer. V a r d a l 
(¡a que ella no lo ama. Pero esto no ea utía 
razón para quo él ee sopara do ella. ¡Al 
contrario! S i la sorprendiese ©ngañándol© 
a a r í » capaz de matarla, antes que davol 
veila su libertad. Do modo que, de coal 
'}..ier lado qao la mire, la cu-itíijón me pa 
¡e je ioadubie. 

Atí razonaba el buen Ssmuel, «rrasTfído 
por su capricho ¡Oh, muy araistrado! H i 
bía amado mucho á mnjeres enoaníadcr¿8 
pnro n u n c a como á ése» conderita criolla 
Se foaooffin las locuras! qué babia h e c h o 
por Villeroy y la señora Oiifannt L a cómi 
ca y la extranjera le habían costado sumas 
ene rmos, y había reñido can Selim Ñ a ñ o 
Dur la hsr'mos» inglesa. Todav ía reco/daba 
el mundo de la banca, ai duelo á golpee de 
dinero que se h a b í a empeñado en i a Bolsa 
antro los dos compadras' TodcS los agiotls 
tas habían temblado durante un año, ante 
las ogeilfic'.oaeii dalos prados producido 
per ia encarnizada batalla de aquellos dos 
hombrea qu» queríau hundirse mútuamen 
íh Ñuño •- míM r.'Vido. paro Bomhoimer 
e r a iü-áti uitsiro. Por un m^maiiDo pareció 

Entre nna orla de orden dórico, y esqui
nada por viñat&s y medias cañas originales, 
sa lee en el centro esta respetuosa dedica
toria, trazada en letras do relieve y primo
rosos arabescos: "F ie l testimonio de admi
ración á la humanitaria y distinguida dama 
Excma. Sra. Gabriela Barbaza de Méndez 
Casariego". 

Entre el escudo del nuevo y el viejo 
Mundo, con las erguidas columnas de 
Hórouloñ á los lados, y su eterno "Non 
Plus Ultra", entre airosas bandas, se leen 
estas palabras que son .ol más preciado bla
són de la egregia dama: "Beneficencia". 
"Misericordia", y por último, oaira un tro
no de nubea, con túoica flotante, un ge
nio, inspirando á la musa Ciio, con su 
pluma ©D canpeaso, y coatemplando á la 
virtud teologal, á la misteriosa escala de 
Jacob que unió el dalo con la tierra, ¡la 
Caridad!, y en el basamento de una colum
na de orden Jónico un Angel floBteulondo 
una airosa banda en qae so lee el lema de 
San Francisco da Paula: ¡Oharitas! 
Firma ambos cuadros Cortina; pero en tan 
monadas letras, como sa destaca una nebu
losa en ol cíelo. ¡Rasgo bello y modesto que 
honra á au autor! 

Cortina ©n uno de loo aventajados discí
pulos de Gustavo Doró, y si ya no tuviese 
bien cimentado su nombre en Europa, bas
tarían astas dos obras para darlo á cono
cer como uno de loe mejores calígrafos de 
uuestra época. 

Felicitamos á la ilustre dama por la po
sesión de tan bella cuanto original obra, así 
como al señor Rector de la Universidad de 
la Habana, enviando un sincero aplauso al 
artífice. 

CENTRO ASTURIANO. 

8E6IOKE8 DB AJSOBEZ. 

M a t c h S t e i i n i t z - T c h l g o r i n . 
Hizo una variante Steíaitz al acaptar el 

Gambito Evans , por la cual entregó an 
alfil oon la esperanza da recuperarlo, ga
nando on el cambio, pero no contó con que 
Tchigorln so defendería; y en lugar del 
objeto que ae propuso, lo que consignió 
fué dar dos piezas menores por una torre, 
lo que es peor que no ganar en el cam
bio. Desdo ese momento ya se pudo Stel 
nitz considerar por perdido, pues además 
de la dlforenoia de piezas, cometió otro 
error, que fué anrocar del lado del Roy, con 
lo cual se colocó en una dificilísima po 
elción, de la que, á pesar de los esfuerzos 
Inauditos quo hizo no pudo salir; prolongó 
la partida algún tiempo, pero tuvo quo 
rondírsa á la 39* jugada. E s ol 4? Gambito 
E v a n s que acepta y pierde Steinltz, ha
biendo ganado solamente uno; y creemos 
que si no quiere perder el match, lo mejor 
que puado hacer os dosconfiar de sus fuer
zas ante la apertura favorita del maestro 
ruso y no aceptársela, puea ya á Tchígor ia 
sólo lo faltan tres juegos para ganar ©1 
match, uno menos que á él. 

Hor , ; jueves, se jugará la 18* partida, 
es la qua l levará las blancas, ó sea la sali
da, S í d n l t z . 

E S T A D O D E L M A T C H . 

Juegos ganados por el Sr. Tchigorln.. .- 7 
„ „ „ „ Stoinitz ü 

t a b l a s . . . . 4 

17 Total 
G a m b i t o de E v a n s . 

17* partida jugada en el Centro Asturia
no el a i ii 9 da febrero do 1892. 

B L A N C A S 
Sr. M. TcMgorin. Sr . 

NEGRAS 
W. Stoinitz. 

1 - P. 4 R 
2 - C R 3 A 
3 - A. 4 A 
4 - P, 4 C D 
5 - P. 3 A 
6 - 0 O 
7 ~ P . 4 D 
8 - D. 4 T 
9— P X A 

1 0 - P X P 
1 1 - A. 5 D 
1 2 - A X C + 1? h ^ l ) 
1 3 - P . 5 D 
1 4 - D. 3 T D 
1 5 - D X A 
1 6 - D. 3 T 
1 7 - D . 3 D 
1 8 - D . 2 R 
19 - A . 2 C 
2 0 - A X C 
2L—R 1 T 
22 -—T. 1 C 
2 3 - C. 2 D 
24— D. 3 D 
2Ü - T . 3 O 
2 6 - R. 2 C 
27— P X P 
28 ~ C . 4 R 
2 9 - C. 5 C 
3 0 - D. 3 R 
3 1 - D. 6 R + 
3 2 - A X P - f 2*111 
3 3 - -D. 7 R + 
3 4 - C 6 R + 
35 - P T X D 
8 Ü - D , 8 R 
3 7 - P X P 
38 P, 4 C 
39—D. 8 C R - f 

2 horas 45' 

1 - P. 4 R 
2 - C D . 3 A 
3 —A. 4 A 
4 - A X P C 
5 - A . 4 T 
6 - P. 3 D 
7 - A. 5 C R 
8 - A X C 
9 ~ P X P 

10— P. 3 T D 
11— CR. 2 R 
12— C X A 
13 - P . 4 C D 
1 4 - C . 5 D 
1 5 - D . 3 A 
1 6 - C. 7 A 
1 7 - 0 X T 
18 O O 
19— D. 3 T 
20— T D . 1 R 
21— P. 4 A R 
22— T. 2 A 
23— D. 4 T 
24— P. 5 C 
25— P. 4 T 
26 —D. 5 T 
27 P, 5 T 
28-^T. 1 C 
29 — T D . 1 
30 T X P 
3 1 - R I T 
3 2 - R x A 
3 3 - R 3 G 
3 4 - D x T + 
3 5 - T D . 2 A 
36 - P . 6 C 
3 7 - P X P 
3 8 - T . 4 R 
39 -Abandonan 

1 hora 41' 

A R 

H u r t o . 
Un dependiente del hotel L a India Gu-

baña, so quejó al celador d a Matto do que 
una parda desconocida hurtó de uu esca
parate un centón, sin que haya sido dable 
su captura. 

L e s i o n e s g r a v e s . 
U n moreno y una mujer blanca, vecinos 

de Regla, fueron lesionados gravemente por 
un individuo blanco, que no fué detenido. 

C i r c u l a d o s . 
L o s celadores de San L á z a r o , Punta, 

San Lepoldo y Pueblo Nuevo, dataviaron á 
tres Individuos blancos y una moren» que 
se hallaban circulados por la Jefatura da 
Policía. 

P o l i c í a M u n i c i p a l . 
E l guardia 214 presentó ©n la celaduría 

del Cristo á doña Catalina Lombard y dea 
Laureano GonzAlez Pérez , después de ca
rados de lesiones leves que al tropezar am
bos en la escalera da su cosa se causaroa. 

— A la celadurí.i do la Pauta coadujoron 
los guardias números 189 y 119, al soldado 
Manuel López Estremera, quo les fué de
nunciado como desertor, por el de sa clase 
José LÓD»Z Guerrero. 

—lof raccionafl denunciadas el día de ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 7 
A las Ordenanzas da construcción i • 
Carretoneros por ir sobra la c a r g a . . . . . . 1 
Impedir el tránsito con materiales de 

cons traedón 1 

Total 13 
—Ebrios ingresados en el Cuartel Muni

cipal - 6 
— E n el día de ayer ingresó en el cuartel 

municipal un individuo para extinguir a-
rresto, en defecto de pago de multas; 

SUCESOS D E L DIA. 

C r i m e n e n B a t a b a n ó . 
E n el D I A R I O del martes publicamoa un 

telegrama del Alcalde Municipal da Bata
banó, vefürante al asesinato de D* Lutgar-
da Martínez y las heridas graves inferidas 
á su hermana D* Rosario, en la colonia 
Azcárate, barrio dol Qaiutanal, por D , Jas 
to Torres, qua fué detenido. 

Como ampliación á dichas noticias, dice 
al oslador da policía que el agresor am 
prendió la fuga en los primeros momentos, 
yéndose & refugiar á una mata de aguacate, 
y descubierto su escondite, so negó á entre
garse á la policía, paro al ver qua ésta tra
taba do detimorlo, ató la punta de una 
fioga que llevaba consigo á una de las ra 
u aa del árbol j con la otra hizo un laso 
corredizo, quo so echó al cnello, dejándose 
caer. Seguidamente uno de losguordiaa 
cortó la soga, cayendo al suelo el pretenso 
suicida, á quien todos creyeron muerto. E l 
Alcalde dejó al cuidado do dicho sujeto, 
un cabo y dos soldados de (jaballoria, mien
tras iba á d(¡r parte de la ocurrencia á las 
autoridades. A los pocos momentos de ha
berse soparedo al Alcalde, el individuo á 
qnlen croyaron muerto, so l evantó empren-

. do la fuga; y no haciondo caso á las 
vo QB de alio que so le dieron, el cabo la 
disparó un tiro, dejándolo muerto en él 
acto 

E l crimen do que hemos hecho referencia 
ocurrió á las cuatro do la tarde del domln 
go, prosentando la referida Sra. D* Lutgar-
da tres heridas da machete, mortal por ne-
oesidsid, ea la cabeza, pecho y vlontro, y 
algunas coatuaiones y laeiones oa los bra-
ZOH. L a joven D" Rosario, que fué á ampa
rar á su hermana y quitarle un hijo que te
nía en brazos, recibió dos machetazos en 
la mano derecha, cortándole tras dedos 

23n o l N e c r a c o m i o , 

A las seis y media de la tardo del martes 
falleció en la casa da socorro de la cuarta 
domarcaclón,'©! individuo que fué arrollado 
por una máqniua de i<* Empresa de Ferro 
cátriíés Uoidoe, ea el barrio de L o y a c ó , y de 
en.yo hecho hamo* dado cuenta on ©i D Í A 
B I O de ayer. Dicho Individuo no ha aldo 
l iautifloado y BU oudáver fué trasladado al 
Necroeí-mlo. donde ao 1© hizo la autopsia, 

que iba á triunfar Se im, echando abajo ©1 
amprést í to búlgaro qua habia lanaaclo su 
rival Prro Samuel hfibía quodaáo enoima 
pro7oc:indo el hundimiento del Benagoaj 
y loa ÚOB atletas habían quedado en pié, 
frente á frente, inquabrautablos, ds igual 
fuerza, con velnto agentca y cincuenta co 
rredore» aplaotadoa b&fjb au peso durante 
las divaraac. p .T ipac ina d é l a lucha, y dos 
mil espsouladorea quo habían tenido )a au 
dada da querer tomar parte en el nagoolo, 
ü .Truíaívdos, rjiícutados, desaparecidos en 
el alza ó la baja, flujo y reflujo producido 
por los movimientos do aquellos dos plana 
tas fluanoierois. 

Pues bieurtodo lo que Bernhelmer había 
ijeutldo por aquellas mujeres no era nada 
comparado con lo que Lyd ia le hacía expe
rimentar. Cuando examinaba lae probabili
dades que tenía de llegar á posesr su divi-
nidíid, no iba hasta concebir la idea dei eri-
tnon, pero no habrí». habido quo empujarle 
muebo para que aceptara quo ao oornotieia 
el oriman da modo qu© él pudiflee aprove 
charlo ¿Poro cómo? ¿Quién? L o desoonod 
do, la casualidad, un Roquíere cualquiera, 
con el cual se incomodase el marido, que 
clavara la mariposa conyugal, de una bne-
aa estocada, ©a au ataúd. Pero esto era un 
desenlace de drama, una per ípeda d a quin
to acto, uno da eaop efectos de que se bur
lan loa poriódicos porque no son d a l domi 
alo do la vida ordinaria; y Bernhoimer, muy 
aiodarao, muy práctico, no paraba atención 
An esto. 

Siu embargo, ¿no podía ocurrir este aoci-
dent© < xcepejgpaifi con um-. mujer coqueta, 

(1) Esta 12* jugada, la meditii el maestro rufio 
« ineuen ta y nueve minutos. 

G r A C S T T L L A S . 

T E A T E O D B TACÓN".—Tan pronto como 
regresen de Matanzas los artistas de la 
compañía de Sleni, que actualmente cantan 
en aquella ciudad, comonzarán en nuoatro 
gran teatro de Tacón las fundones mixtas 
de zarzuela y ópera de la empresa en que 
figura como gerente la señorita Augosta 
Salvini. 

" UNA. micA-—Bajo este epígrafe ha pu
blicado nuestro apredable colega E l País 
las líneas que á cont luuadóa reproduci
mos: 

" T a quo sou taatoe y tan onüuelastas los 
artistas dedícadoa al arto muefcai en Ja 
Habaua, so aos ocurre eohar al viento /» 
idea de que deblerau reunirse y aoucertar 
unas honras fúnebres dedicadas á la me
moria del ilustre compositor cubano don 
Gaspar Villate, que ya descansa en el ce
menterio ea esta su ciudad natal. 

Nadie como él morece eaa póetuma dis
tinción; artista notable que puso muy alto 
el nombre del arte cubano en Europa, y 
que ha'legado la cari totalidad de su fortu
na á l a Habaua para el establecímíonto de 
instituciones bené lcas , las honras táaebreB 
quo hoy presaatamos como uu pro?acto 
pudieran efectaaree con el concurso de to
dos, con la armonía que debo re inar entre 
los profesores de música, es decir, estsudo 
todos acordes Do modo quo tanto el se
ñor López, corrió Vaudorguth, tanto Gon
zález Gómez como Hubert de Blaack, y 
tanto Ramírez como Artaaga, debou pres
tar su coacarso á esta fiesta religioBftt mu
sical quo laíclamos; cada cual en sus facul
tades respectivas. 

Y como pauto culminante debiera podir-
se al eminente violinista Díaz Albortini, 
quo ojocutara la Meditación, que Gaspar 
Villate compaso para las honras fúnebres 
efectuadas en París á la memoria de la ma
dre del compositor cubano, autor de Zilia. 
Albertíni tocó dicha Meditación con gran 
éxito, y los que amamos al arte deseamos 
conocer esa obra de a a aotablo compa
triota. 

Tienen la palabra los artistas de buena 
volunta d." 

Nos adherimos por completo á la idea 
emitida en los renglones transcritos, y es
peramos qae tanga olla la realización ape
tecida. 

T E A T R O D E A r - B i s u . - L a magnífica zar-
zaela cómica E l Bey que Babió ha conti
nuado daado buenas eneradas á la compa
ñía de Albisu y proporcionando aplausos á 
los U-tlotaa eucargados do su desempeño. 
Y a esta noche no se poao eu esceaa; pero 
ea sa lugar ue aaundan tres obras muy re
gocijadas, en ol orden fliguiento: 

A laa ooho.—Lucifer-
A las nueve. —Bola 30. 
A l a s dloz.—Chaíeau Margaux. 
C t R ü ü L O H A i s A N K R O . — S e g ú a ae a n u n c i a 

en otro lugar dol D I A R I O , OÍ Círculo Haba
nero obsequiará á sus socios mañana, vier
nes, cofi una función en el teatro de 
Payret. E l programa de la misma se com
pon» de la chlstoí ís ima comedia Los Bom
bones y do la pieza Una Señora en un 
T r i s . 

U N GRA.ir E X C É N T R I C O . — E n uu periódico 
da Méjico da radente fecha leemos lo quo 
sigue: 

"Se encuentra ea Méjico el marqués L . 
H . J . , qaien ha veni o, según propia con-
fosión, en busca de emociones nuevas. 

Posea uu gran caudal y está atacado á 
veces del furioso spleen. 

E s un gran tirador do fusil y do pistola 
que descollaba en el tiro da pichones de 
Monte Cario, y á pesor de sus títulos de no
bleza, es un ardiente republicano, 

E l inviorno pasado jugó en Monte Cario 
coa éxito asombroso, y se cuenta esta anóo-
do"a: 

Una noche, alando banquero en la mesa 
del baccarat y en los momentos en que te
nía á su frente una lumonsa suma, mandó 
llamar á un pordiosero, lo sontó en su lugar 
y lo dijo: 

— E s t a suma es tuya, pero juégala en mi 
presencia. 

Usa una gran arracada de oro en la oreja 
izquierda, ee peina á la rusa, llevando ol 
palo muy 'argo, y en uno da los brazos tie
ne un íatouage on quo, bajo una figura ca
prichosa, dlco: "Fraofcldor Pomma 13." 

Tiono gran parecido con oí tenor Rawner, 
que estuvo aquí hace poco tiempo. 

Para terminar, diremos que dentro de 
poco abrirá un concurso entre los tiradores 
da pistola mojleanos, asignando un fuerte 
pramio ea metál ico al que trluafs. 

E l mismo tomará parto ea ose cerfcá-
men." 

T E A T R O D E P A Y R E T . — P o r última vez ©n 
a temporada anuncia para esta noche ia 

compañía de Barón el drama de Cano y 
Sínaas titulado L a Pasionaria. Terminará 
el espectáculo con la pieza denominada Ca
sa de Novios, 

L a que con ol título de E l Ventanillo sa 
oatrtíuó el martes en dicho coliseo, está lle
na de ohistee y lancoo cómicos que hicieron 
Jestorniilar do risa á los oapeotadoras. 

E l sábado se efaotuará ei escrano de E l 
Señor Cura. 

E L FÍGARO.- In teresante como los aute-
rloreo es el número d© E l F í g a r o habanero 
corrospondlenta al últ imo domingo. Su par
te literaria es amena y escogida; y eu la ar
tística figura un retrato de la Sra D* Jose
fa Pujol de Collado, otro d d escritor villa-
olareño D . Erandeco Lópaz Laíva y varias 
caricaturas do Cilla y de Henares. También 
trae un gerogllfieo de Barrio. 

Ü N N U E V O A S T R O — U n despacho do Bos
ton que publica el I L s a l d de Nueva 
York, da cumula do la aparición de una 
nueva estrella ©n ©l firmamento, á unos dos 
grados próximamente de ¡a "Chi Aurigal," 
qoe pueda versa con unos gómalos de tea
tro y os de q/iíata magaltod. Ha sido re-
cluncoméate descubierta por un obsarvador 
OHCdí és , y actualmente eo está estudiando 
euidadoaamenta en d Oboervatorio de Har
vard Cóllega-

¡Y BBÍUÍ tan admirable! Porque L ? d l a re-
chazaría ai hombre manchado con la aan 
em da an marido, y ailí se eucontraría Born 
helmer para restablecer á la joven en ea 
posición un íustante comprometida. E n esté 
cuadro había una sombra deoagradablo. ©1 
galán, d Roquiaro destinado á cortar con 
an espada aquel nudo gordiano. ¿Pero por 
qx;ó había do haber entro él y la cnadasa, 
otra cosa que aparlondaa? ¡Coqueterías sin 
importaadal Predsamanta lo que se nece 
altaba p.nra irritar al marido y servir á Born 
hdmar. De ©bta modo arreglaba el porve 
oír el buen Samuei, cuando al lado da la 
chlmonaa del Club,, después da comsr, se 
entregaba ÍÍ SUS sueños, favorecidos por la 
digastión do una comida delicada, escu 
chanda dhitraidament© los relatos de 
viejos y las murmuraciones de los jóvo 
uen. 

Y era dichoso esperando 1» evontnalidad 
quimérica qu© no so atrevía más que á pre 
cisar apens-s Contentábafe con hacer 
oorta. Todos los días veía á la señora de 
Ploerné on eu cana, ©n los aalonas, an el 
Bosque. E r a acogido por ella con una fa 
miliarldad que 1c encantaba. Tratábalo mi
tad como á uu tío, mitad como á uu criado, 
mezclando la insoleuda á la cordialidad. 
Cuando él llegaba, las primeras palabras de 
Lyd ia eran: "¿Cómo van nuestros valores?" 
Y cuando él daba oas noticias, siempre sa
tisfactorias, pagábalo ella con algunas fra-
eeá amables que lo llenaban de orgullo. Ob-
sorvaba entonces todo lo qae pasaba en sa 
derredor, midiendo los progresos qae los 
familiares da la casa hubieran podido haoor 

au galátt emprendedor y uu marido celoeo? - en la intimidad de la condesa. Y , con satis 

faociAa, vdalos no máa adelantados, trata
dos cwu igual amabilidad. Uno sólo, Boqale-
ra, habí&lM parecido, durante algúa tiempo, 
triner eoríaa probabilidades; y precisamente 
hada quincíi días que sa lo veía mucho me
nos ou la callo do Romblardt, como si hu
biera cansado, después do hacer grandes 
oefuerzos para agradar. Pero esta pocaasi-
duldad ea sus visitas, que tanto placercaa-
eaba á Samuel, debía ser explicada de la 
manera más cruel para éste . 

V I L 

Una tarde, á eso de las cuatro, cuando ya 
comenzaba á oBcurecer, volvía Bernhelmer 
da Paocy, á donde había ido .á visitar nn 
parque admirable, último vestigio de una 
mansión da príncipe puesta on vonta, y que 
ofrecía la ocasión de un reparto muy ven
tajoso. E l carruaje dal banquero seguía dl-
ficiimante, con na tiempo do escarcha qae 
hacia poco segara ia marcha de los caba
llos, una calle recién construida situada en
tre la avonida de Klober y ia avenida de 
Jena, cuando, en la esquina de la callo Lu-
back, vió Samuel una mojar vertida con 
alegainló senolllaz y cuidadosamente vela
da. Anduvo ésta rápidameato naos dloz pa
sos por la acera, y subió á una íiacro que la 
esperaba y quo partió eneaguiíjia E n un 
instante, Bernheimer sintió agolpársele to
da su sangre al corazón: tuvo la certeza de 
quo era L y d i a lu qae acababa de ver. Bajó 
vivamente al vidrio d d cupé para gritar á 
su cochero: "Seguid al carruaje que va de
lante;" pero so detuvo por ol temor de lo 
que aquel hombre pudiera pensar. 

( S o oonUnuará). 



£1 nuevo astro está enanelto en nn remo 
Uno de llamas, debidas, " á una explosión, 
ya á un'choqus con algún otro gran cnorpo 
en el espacio. 

Un vate opina que la nueva estrella 
Apareció con vivido fulgor, 
A l poder de los ojos de una bella 
Volviéndolos al cíelo con amor. 
T E A T K O D E I R I J O A — P a r a el 17 del ac

tual so diipone en dicho coliseo una gran 
íuuoión extraordinaria, & beneflnio de una 
escuela que sostiene la sociedad E l Progre
so Habanero. Oportunamente publicaremos 
el programa y otros pormenores de la ex
presada función. 

SÜSÍOR A L C A L D E MnNiciPAL. — E n la 
calzada do la Reina roalden muchas jóve
nes hechiceras, y las más simpáticas y be 
lias do las mismae suplican ¿t uotod quo esa 
transitada y cóntrioa v.'a p í ld ica , sea obja-
to preferente de la atención do usted, á 
fln de que se halle compuesta de la 
mejor manera posible para los próxi 
moa paseos del carnaval. ¡81 viera usted. 
Sr. Alcalde, quó bocas piden eso favor y quó 
ojos se vuelven hacia usted en demanda de 
tal composición, el rendía al momento su 
autoridad sin condlciDriea! 

Entre las petición arias 
Se cueata una L u z del Carmen, 
Que tiene soles por ojos 
T por labios dos corales, 
U u cuerpo como el de un hada, 
Una sonrisa adorable 
T un nombro muy dulce, propio 
De lo que es ella, de un ángel. 

L A C A B I D A D D E L O B E K O Hemos re 
cibido el siguiente B . L . M: 

" E l Secretario do la Sociedad Bonóflca 
y de Rooreo, L a Caridad del Cerro, B. L 
M. al Sr. Gacetillero del D I A R I O DB L A 
M A R I N A , y tiene el gusto de participarle 
que en el próximo carnaval, esta Sociedad, 
dará los cinco bailes da dlfraoes que acoo-
tnmbra, on loa días 28 del presente y 1, 6, 
13 y 20 do marzo. 

Antonio Echevarría y Alfonso, aprove
cha esta oportunidad para reiterar al señor 
D . Salvador A. Domínguez la seguridad do 
su oonsideración más distinguida. 

L A . V U E L T A A L MUNDO.—Dos andaluces 
que hacía mucho tiempo que no so velan, 
aa vieron ayer en la callo de San José: 

—¿De dónde nales1? 
—Vengo d» dar la vuelta al mundo. 
—¡Hombre! y yotambión. 
-—¡Cofl» más irara! ¡y no noa hemos on-

oontrado! 
N U E V O C L I C H É .—E l quo apareció en 

nuestro número del martes, de la hermosa 
Joyería L a Acacia merece llamar la aten 
CIÓQ del público. Figura la luna entre nu
bes y colgado de ella un reloj con su leonti
na. Y ya que do L a Acacia tratamos, no 
estará da más añadir que on ese eotablecl-
mlonto se ha recibido una flamante re 
mesa de prendas tinas y artículos de fan 
taata, propios para obsequios y para usarlos 
«n las próxlransfleátas del Carnaval. 

T E A T R O D E G U A V A B A C O A —SO noi co 
munica qüo en breve se d irán don fanclo 
nos dmmíUicas en el expresado coliseo. 
Tan prouto como recibamos los programas 
los poblloaremoa. 

SUCEDIDO. — L a escena ocurre on una a 
gescia do matrimonios. 

Se presenta uua señora, mayor de cua 
renta aüoa, picada do viruelac, al^o coreo 
vada y muy fea: se dirige al empleado, y 
doipuóa de hablarlo de sua deseoe, le pre-
gont»! 

—¿Y oree usted quo podré encontrar un 
buen nartldo? 

—¡QQ1Ó| lo duda, aoñora! -contesta con 
macna finura «1 de Ift ngíool.'t;—d<j un mo
mento a ooro puodo^prdbóuiutrs'i ua cisgo . . 

Habana, .T« de febrero de 1892. 
8r. Director del DIAEIO DH LA MAKINA. 

Muy señor mió: 
Fundado este Instituto per ya mi difunto padre, el 

Dr . D. Vicente Luie Forrer, el 6xito alcanzado on los 
21 iifíoi" qno llera do oxlstenola hacen su mejor reco
mendación. 

Ba poeesión yo do un titulo de médico y educado, 
por la práctica de algunos aílos, on la técnica y pro-
oedlmlentoa que esta oíase de trabajos exigen, he ve
nido por el orden natural de las cosas, á hacerme 
cargo do su dirección para continuar at( la obra co
menzada por mi padre y con tanto acierto sostenida 
por los ü r e s . D Antonio D'az Albertini y D . E n r i 
que Porto, desde 1885 hssta esta fecha en que se han 
separado 

Siguiendo las prácticas establecidas desde su fun
dación, este Instituto eontinaar/í cultivando el C O W -
P O X por trasmiBión directa de XJSBNERA & TEKNEKA, 
Mráctioa reconocida por la experiencia como la más 
(•fionB y á 1», que so d íbe en ¡íran parte, el crédito que 
disfruta este Instituto tanto uquf como en el extran-
Jbio, p í e s ese procedimiento es c] que mantiene el 
virus vadeina' on el grado de virulecyia más apropia
do para ejercer toda i u virtud prríilfictica. 

El IKSTITÜTO rnlcTUJOBB VACüNACiófí An tuAi i 
está siempro preparwlo para poder proporcionor en 
caalqnier moaionto toda la linfa quo sea necesaria, 
tanto á Ins Ayuntamientos como & los purtieularas, 
adoptando en sus preparaeiones las formas que la 
cioncia ha sancionado como buenas dando la pre-
foreuoia á aquellas que la experiencia nos ha hecho 
reconocer como las mejores cu las ooadlciones espe 
oiales de esto clima. 

En este concepto tendrémos siempre á disposición 
del que lo solicite TÚSTULAB FBKSCAB DB c o w - r o x , 
PULPA 6 GBICEBOLAIIO de vacuna, permitiéndonos 
aconsejar el uso de la PÚSTULA FBESOA ovando la 
vacunación ha de hacerse el mismo dia de cortada 
aquella y de la VVÍVX en caso contrario. 

i£u la seguridad de que continuará V . dispensando 
á la nueva Dirección el favor y las atenciones que 
hasta aquí, tengo el gusto de suscribirme con mi más 
distinguida consideración su afectísimo servidor, 

Q. B . 8. M . , J o s é L u i s Ferrer . 
C 284 1-11 

JCB -¿ÍL IES 3? X EJUESIT S T X j O h 
O ACCIDENTES HKKVIOS08 Y 

TODAS LiSAFECCIONKHNEIiVIOS.NH EN OENERAL, 
se curan radicalmente con las pastillas antl-epi
lépticas 

D E O C H O A 
Prospectos grátis. Duquo de Alba, 13. princi

pal, Madrid. Do venta en Ins princlpaha Far
macias 

Depósito y agente gonoral pora lo Jala de Cuba 
R. L A R R A Z A U A b , Farmacia de ' San Ju l i án . " 
HftbulB. <J S í K fi m-3 K 

O N C E p e s o s 

t r a j e s á m e d i 

d a , ' ¿ e a r m o u r 

n e g r o s u p e r i o r 

" L a P a l m a , " 
A ^ 

C o m p o s t e l a . 
C 26íi - 7 F 

DKA 1 1 D E F E B R E R O . 
E l Circular está Santa Catalina. 
San Lázaro , obispo, y san Desiderio, obispo y már

tir . 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 

MiBAfl BOLBMÍÍ»», - a ¡ n la Oate-lrAí \t, 'le T<M«tt, á 
las 8, y an liwe 4 e m i * iglesias las <ÍO costumbre. 

OOBTH MAKiA. - - í ) fa l l dá^ebrero - Ü W M p o t S 
de visitar á Nuestra Señora de Lourdes en la Mer
ced, 

R, y M. I . Archicofradía del 8timo. 
Sacnmento, erigida ce la parroquia deXtra. Sra. 
de Guadalupe.—Secretar ía . 

Junta general extraordinaria.—Be cita por esto 
medio á los Sros Hermanos que componen esta Real 
y Muy Ilustre Archicofradía parala junta genera' ex
traordinaria que tendrá efecto el próximo domingo 14 
del corriente mea á las doce de su mufiana, en ol salón 
de sesiones de la Corporación, para elegir dos Mats-
tros de Ceremonias, cuyos puestos se encnonlran va
cante», y tratar al mismo tlempa de un particular muy 
huporUnto para el sostenimiento del culto del Saot í -
simo Sacramento. l lagara y febrero 11 do 1892 —Per 
al propietario, el iáoorelaiio ad hoc, Ldo. Manuel Ca-
nilejo y Mena. 1611 " f - l l 

P R I M E R A N I V E R S A R I O . 

EL ILÜSTHÍHIMO BEÑOB 

D. Fernando de Casa-Nova y Gil> 
Director fuud»únr y propietario del di arlo 

político J / í ücdn-É/spo ?W, Jefe Superior 
honorario do Admlnls t raoión C iv i l , etc., 
etc. 

Fal lec ió el dto 18 <le febrero do 1801. 

K . I . P . 

Sn viada, hijos, hijo político, nie
tos, y la Redacoión do E l León E s p a 
ñol, suplican & sus amigos so sirvan 
enoomondnr «u alma A Dios y asistir á 
la tolomne misa de Raquiom cjue por 
el Bufeagio de su alma, se celebrará 
en la Parroquia del Santo Cristo del 
Buen Viaje, el día 13 del corriente & 
las ocbo de la mañana, 

Habana, febrero 10 do 1892. 
No ae reparten invitaciones. 

3-11 

E l viernes de 'a presento aemana darfco^ta s impá
tica Sociedad su primera fanolóti do mea en el Gran 
Teatro de Pajret, con la compaflía del Sr Burón . 
L a obra ologida ea la preciosa comedia en tres actos 
"Los Bombones," que tanto gastó la noebe do sn es
treno, y lapiooesita '-Una SeCora en un tris." 

E l programa es de lo m á i divertido é interesante 
que I n podido elegirse, y su desempeño no podrá me
nos do agradar «xlroordinarlamente á la escogida 
oohourreiicia quo acostumbra asistir á las brillantes 
fiestas del Círculo. 

Esta prestigiosa sociedad, gracias al enlusiasrao y 
oelo-do la Directiva, ha recobrado ol esplendor de eus 
mejores días; viéndose sus espléndidas finstns favore
cidas por n u m e r o í a j y distinguidas familias. 

Los bsiles de disfnices y sobre todo el infantil q ie 
promete ser soberbio, han despertado inusitado entu
siasmo, siendo muchas las fMuilias conocidas que se 
han Inscripto en el registro do socios. 

Loa palcos para la fiesta del viernes están á la venta 
en la Saeretar ía , Pasaje n 9, al precio do $2 plata y 
$3 los grillé^. C 274 3d-10 3a-l0 

de Instrucción y llecreo de Artesanos de 
Jesú1» del Monte, 

• Esta Sociedad ce lebra rá el próximo sábado 18 el 
segundo baile do disfraces en el que tocará ia primera 
orquesta de D . Mariano Méndez. 

Se ádmitjrfin aojios hasta últ ima hora, llenando las 
prescrip iio }. ^ vegiamonturlas 

J e s ú i del Monte, febrero 9 de 1893,—El Se í re ta r io , & LmUrü, mi 2a-lo 3(1-11 

8E0BETABIA. 
De orden del Sr, Presidente de la Comisión de 

obras de este Centro, se hace saber á los propieta
rios'ó directores do marmolerías que tengan interés 
• n hacer proposiciones á la vestimenta en mármol de 
la osnalora principal del edillcio, se sirvan concurrir 
ájesta Secretaría para informarse del pliego de ««ndí-
ciones á que deberá ajustarse el contratista. 

Las proposiciones quo se hagan deberán venir á 
pliego cerrado, entregadas en el acto de la apertura y 
á, presencia de la Comisión con la asisteneja del Sr. 
Director dé las obras. 

La hora qau so soDala para este acto es la una de la 
tarde del domingo 14 del corriente, y sitio las oficinas 
del Centro. 

Habana, 10 de febrero do 1892 — E l Secretario, 
Francisco Santa Eulalia. C 281 4a-10 4 d - l l 

SECCION D E R E C R E O T ADOR VO. 
BECBRTABfA. 

Competentemente facultada esta Sección por la 
Directiva, ha acordado ofrocor k los lefloro* socios do 
esta Sociedad un bailo de disfras el S A B A D O 13 del 
corriente, en ol cual tocará la primera orquesta de 
Balmnndo Valouxuela 

K« Indisponnahlo la exhibición del último reolbo á 
la Corauión nombrada al efecto, para tener derecho 
al acceso ol local, cuya Cobiis'.ón estará también au
torizada para admitir ó un á los señores qno deséen 
Ingresar como nonios esa misma noche, slu dar expll-
ciclones, y rnch zar las máicaras cuyo diffrai no sea 
decente y propio del sexo á que pertenezca, estando, 
adeiniis, eti el deber de descubrirse completamente el 
ro>l,ro en el cuarto de reconocimiento. 

Habana, 10 de febrero de 1892.—El Secretarlo, JBa-
món Oarballo. C 279 3 11 

i S i í i i i í i M i S i iiiliiiBiflKi^ 

m 
C 2.13 

"CTna feusnui p r o f e s o r a , 
se ofrece á loo padres do familia para dar clases á 
domicilio de inglés, instrucción primaria, pintura, 
dibujo y toda clase de labores. Industria 08 

1170 15-2 f 

A N U N C I O D E .LO» E S T A D O S - O T I B . O S . 

Por íuerte y c r ó n i c a qa.e sea 
se cura ó se alivia siempre con ^ 
las Pasti l las del B r . A n d i r e u . 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja 

usen los ci 

A G R A D A B L E . A L 

Los que tengan 

SOCIEDAD ANONIMA 

Kn vir tud del acuerdo tomado en la úl t ima Junta 
general quo celebró esta Sociedad, so convoca á loa 
seQorea accionistas de la rnUma para la Junta general 
qno tendrá efecto el jueves 11 del corriente, a las 7 
do la noche, por no haber tenido efecto la convacada 
pari, el día 4, on el local de la Sociedad do Artesanos 
de JOÍÚS del Monte, con el solo objeto do tratar de 
lu onagenáoión de la fonda. Dada la Importancia de 
la reunión, la Dirootlra espera que concurran todos 
los iuteresadon CH esto acto de Verdadera trascenden
cia para la Sociedad, hdvlrtlendo que se celebrará 
con cualquier número do asociados que concurra. 

Habana, febrero 5 do 1892.—El Secretario. 
1425 la-8 3d-9 

Sociedad de Kecreo ó Instrucción 
D E L V E D A D O . 

Socrotaria. 

C A R N A V A L D E 1892. 
Esta Sociedad hft acordado ofrecer á sus abonados 

lasfles-tas siguientes: 
Juevos 25 de febrero—ler. baile de disfraces. 

I d . 3 de marzo—2? id. id . 
I d . • 10 de id —Ser. í í id. (Pifuta) 

Domingo 13 do id — i fa t í í i^eínf int i l obsequián
dose con jnguetcfsy du l -
ceii á los niños que ctm-
currau. 

Jueves 17 de id —4".' baile do disfraces (Vieja) 

Condiciones. 
E l que solicito su inscripción de socio familiar 6 

personal durante el mes de febrero actual, solo ten
drá que abonar, por adelantado, las cuotas corrlen -
tes 

E l quo solicite ioscribirse on marzo, tendrá que sa
tisfacer, también anticipadamente, doble cuota de 
entrada y dos meses de inscripción. (Ar t 18 del Re
glamento). 

No se admitirá solioltud alguna que no llene los 
roouisUos del art; 16 del'lleglamento. 

L% cuota de entrada corriente OJ de cuatro pesos 
billotcu la familiar y dos pesos la personal, ó iguales 
\%i onutan mensuales. (Art . 11). 

Bajo nlngúu pretexto so permitirá la entrada á n l n -
guu socio que no presente su recibo del mes á que el 
baila corresponda (Art . 62). 

Por acuerdo especial do la Directiva sa a d m i t i r á n 
inscripciones de sooios hasta las cuatro do la tarde do 
los dias en quo se verifiquen loa bailes. 

Sa facilitarán á los sefioros socios billete» de Inv l -
taclonoo familiares y por/ionaloa, mediante sua ga
rantías, lí-.náiidose previamente los requisitos acor
darlo!» i-n la Junta celebrada al efecto y reserviindo-
se la Directiva ol derecho de concederlas ó no ú. los 
solicitantes, sin tener que dar esplioaciones de su de-
teronin ación. 

L i s inscripciones de socios é invitaciones solo se 
podrán solicitar y obtener un la Sscretaría, situada en 
ol local que ocúpa la Sociedad en este poblado 

Todos los que concurran, sin excepción con diefra-
aos & Ion bailes que celebro esta Sociedad, además de 
vía condiciones establecidas, deberán someterse á las 
siguientes: 19 Sarán rooonocidos completamente, es 
decir, quitáudoso la careta ó antifaz ante Is. comisión 
nombrada por la Directiva. La misma regla se obs í r -
vará con todos los miembros de la familia, cuando'el 
socio sea t uniliar. 21., No podrán asistir on trajes i m 
propios, ridículos ni de sexo distinto el quo pertenezca 
la persona di'l'razaday 39 L a Comisión tendrá el (ie-
reclio de admitir ó rochasar las máscaras de cualquier 
clase que fuesen, sin que estas puedan hacer recla
mación alguna, pues en el hecho de presentara e, a-
ceptan las oondiciones establecidas (Art , 7A). 

Vedado, febrero 5 de 1892 — E l Secretarlo, J u a n 
Heniles L á m a r . 1489 6-9 

Jl 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R O C T G O 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A K I A . 

Por disposición del Sr. Presidente y en cumpl i 
miento de lo prevenido en el Ri-glamento de la Aso
ciación, se cita á los Befieres socios para la primera 
junta general ordinaria correspondiente á 1892 y que 
tendrá efecto on los salones do la Sociedad el domin
go 14 do los corrientes, á las doce en punto del dia, 
por no ser po»ible veriíloar dicho acto el domingo 7, 
& fln de cumplir en todo su rigor las prescripciones 
dol Inciso 38, auículo 18 de los Estatutos, 

En dlch^ jauta, cumplidos qae sean los requisitos 
regUmrmarios, so leer* el aci» do la sesión anterior 
y la Memoria anual, pasándose después á verificar la 
elección do nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa 

La j anta general indicada se consti tuirá á la p r i 
mera reunión, sea cual fuere el número de concb-
rrentei-; y será requisito Indispensable pora «1 acceso 
al local y t o m r parte eli las elecciones ia exhibición 
dol recibo correspondiente al mes de la fecha 

Habana, 3 de febreio do 1892 — E l Secretario, J la -
vión Armada, Teijeiro. C 250 la-4 9d-5 

Antígno de Quintana. 
SAIT DIEGO DE LOS 

Esto aciodítado establecimiento, refor 
matio con exquisito gusto, ofrece & BUS 
oUüütes y al público en general, las mejo
r a m'Todijcidaa por sua dueños D Ven 
tura BüldHy la Sra. D* María Lnlaa Pal«u 
conocüloa por enn favorecedores por en ee 
uiprp, «quidad y fino trato 

Referencias: D. R. Otamrndi, Teniente 
Be1, r». 3; D. M Irarraldi, Amistad! y Eelna, 
Elabana. 485 ale 33 14E 

L, ru 
ffi Se miran en cualquier sitio que se presenten i " 
K usando L A L O C I O N Antiherpét ica del Dr . ^ 
¡í) ¡ttofatoa, desaparece en los primeros momentos 
KJ la picizón, quedando dosnaós la piel completa
ra monte curada. La L O C I O N Montes quita loo 
N] barros, espinillas, manchas y empeines do la ca-
m va, dando al rostro tersura y buen color al poco 
™ tiempo do usarla. La L O C I O N está perfumada 
yt y os superior al agua de quina para qritar la 
9i caspn, evitando rsi la calda del cabello. [<J 
Gi P ídase on todas las boticas, y drognerías de (j-
•H Sarrá , Lobé, Johnson, Amparo. tjsi 
Sj 319 31-10 E H 

P I D A S E E L 

SLIXIR A1TTI-ASMATIC0 
de I Í A K K A Z A B A I Í , 

y exigir ol sello de garantía 6 marca 

C149 
de fábrica. 

alt 5-26 

EL RENOVADOR 
de A . G-ómess. 

Unico remedio en el mundo para 
el asma ó aliogo, catarros, &c. 

Ochenta iiail curaciones radicales,. 
Se prepara y expeade en la botica 

E L SANTO ANGEL, Aguacate n. 7. 

sanneos y los papeles asoadoá del Dr. Andrea, que lo calman al 
acto y permiten descansar duran te la n o c h e . — P í d a l e en las boticas. ^ 

C 183 2fi E 

bajo dirección médica. O'Reüly 106, entre Villegas y Bernaz» 
12 2 F 

P E L E T E R I A , O B I S P O , E S Q U I N A A A C r U I A R . 

Reformas en el local y sn el sistema de ventas, EN BI
LLETES, oro, etc. Calzado elegante j de última novedad, 
hules, maletas y artículos de viaje. 

30 por 100, menos que cualquiera otra casa. 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U I A E . 

G 222 4a-l i d -2 

Acaba de recibirse un gran surtido 
tamente de la fábrica y se 

. A P R E C I O S B A R A T I S ' 

C 137 31-32 E 

|,IÍ. M. G. L A R R A I U G A , C I E Ü J A N O - D E N -
rtiata; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 

mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
anestéeico; orificaciones, «mpastaduraa y dientes ])o«~ 
t:.->«, por los procedimioatos más modernoe de la 
ciencia. Conankos do 8 ¿ 4. Obrapía núm. 56, entro 

ompostela y A|¡;aacate. 15Í7 4-11 

IIBORATORIO HlSTO-OOlllOfl 
D S L 

D E . VIIJDOSOXJA. 
Calle de la Habana número 9i.—Despacho de 8 á 

6 de la tarde.—Auálisin de OTina —üecouocimlento 
de la sangro.—Diagnóstico histológico de loe turco-
res.—Análisis bacteriológicos, etc. 

1089 2I?-28E 

( O 

MEDICO-CIHUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Bemaza 29. Telefono 703. 

893 15-28 

DB LAS TACULTADHH DI! PAEÍ3 T BARCELONA. 
O b i s p o 6 6 , ontr&smolott. 

C O N S U L T A * P I A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades de los oidoa, nariz v laringe. Lunes, 

Miórooles y vierneB- 16S3 26-11P 

D u c t o r A d o l f o C . Bat su ice -a t t 
CIRUJANO-DENTISTA, 

de la Pacultod del Colegio de Penaylvania y de la 
UniveraiJad de la Habana. Aguacate IS*?, entre M u 
ralla y Sol. C280 16 U F 

D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 

todae horas, y para, las demás enfermedades de 2 á 4 
O'Eoilly 33, altos. Telefono número 604. 

1621 26-10 F 

DE. J. B. DE LANDETA 
P r a d o n ú m 9 2 , © s q t i i n s & A n i m a s . 

Connnltau de 12 á 2. Teltfono 540. 
1516 V!fi-10P 

DE. DIEG-0 TAMAYO. 
Da consultas diarias en su casa —Empedrado 31, 

de 12 & 2 y en el establecimiento hldroterí.pico de 
Belot, Prado 67, do 3 á 5. C 277 26- 10P 

LABOEAT0EIO QUIMICO 
de ia IbotiCA ú e Sau José, 

c a l l e de Agiaiasr 1 0 6 , HCtabana. 
Bajo la Dirección de los Sres. Gastón A . Cuadrado 

y A . QonziUz Curquejo. 
Se practican análisis de orinas, vinos, leche, aguas 

minerales,-víveres, eta. C 276 13-10P 

Instituto de TacTinación Animal de 
la Habana. 

C a l l e de l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dres. D . Antonio Diaz Alber t ini 

y D . Enrique M . Porto. 
Se vacuna todos los días de doce á dos de la tardo 

y se expende vacuna á todas horas. 
1620 la -8 25d-9P 

Em. Ferrer y Picabia, 
A B O G A D O , 

ha vuelto á encargarse de su bufete.San Ignacio 24, 
altos, do 1 á 4. 155 alt 26-6E 

Eafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

Santa Pe, Hotel San Carlos. 
1420 

Isla do Pinos. 
2fi-7P 

Dr. Félix Giralt 
Consultas de 11 á 1. Aíacciones de los oídos de 

12 á 1. Ancha del Norte n. 81. 
1419 26-7P 

1224 alt 9-a F 

D R . F K A K C I S C O P O K T S L . A . 
Consultas de 2 á Concordia 88. Especiales á 

sofioras l o ; jueves. Gratis do uua á tres. Lealtad 
esquina á Animas. Especialidad: Yías urinarias, par
tee, enfenaedades de seüorae. 1110 2t5-30E 

Baüano 134, altoŝ , esquina á Dragones 
Especialista en enutarmedadeH ven^oo-tiflliMoa* > 

afocoionea de la piel. 
Consulpa do 2 á 4. 

T E L E F O N O N9 l,m. 
O n . 201 í - p 

4 A . 
AGOSTA Eúmero 19. Horas de consulta, do onw 

í una. Espoolalidod: Matr id , víaa urinarias, laringe y 
Bifllíticaa, C n . 200 1 P 

ABOGADO. 
Habana 43. 

G n 198 l . P 

D r . iMhm 
impotencia. Pérd idas oemínaie», Eeterilidad. Ve-

ÜÍÍQO y Sífilis. 9 á 10.1 á 4 y 8 6 9. O-Kei l iy IOS. 
0 223 21-2 F 

M B D I C O - C I B U J A N O . 
Eapeoialluia en las enfermedades nerviona» y de la 

garganta. Consultas de 12 á 2 Habana n. 13.1, esutro 
Muralla y Teniente Key. TeléToEo 1,422. 

C 201 V , p 

Mmwmm 

C o m b i n a , d e u n a m a n e r a s a b r o s a y a g r a d a 
b l e , l a a p r o p i e d a d e . s n u t r i t i v a s y iiiGdiciualcs 
d e l A c e i t e do H Í G A D O d e B A C A L A O y l a s 
v i r t u d e s t ó n i c a s y r e c o n s t i t u y e n t e s d e loa 
H i p o f o s í l t o s , y , c o n e u u s o , B e o b t i e n p i i a 'mm\-
t á n e a m e n í e l o s e f e c t o s d e e s t o s d o n va l i o so f 
y b i e n c o n o c i d o s r e m e d i o s . E s a d e m a s b i e n 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a p o r l o s e s t ó m a g o s m a s 
d e l i c a d o s , y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , como 
m u c b a B v e c e s a c o n t e c e c o n e l u s o d e l s i m p l e 
a c e i t e , 

Cusa ia T lQim y Bronquitis. 

Cura ia P&bslidad Conorai. 
Cora Ea E s c r é i í u i a * 
C u r a ei, SSoumíiSísmo. 
C m a l a T o s "y Efosf nados. 
Cura el KaquítismOi 

N i n g ú n r e m e d i o b a K t a e l d í a d e s c u b i e r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t e d i c h a s , e s p e c i a l 
m e n t e l a E x t e n u a c i ó n e n l o s n i ñ o s y l a T i a i a . 
c o m o l a E M U L S I O N ms S C O T T . 

Me, B O N N E T avisa á eu números^ clientela 
que ha trasladado su domicilio' on la calle do la 

Habana'19 á la de Cuba 44, y al mismo tiempo les 
participa que tiene á sus órdenos un surtido do corsés 
de todos tamaños y de todos iirecioa, y que haatn 
nuevo aviso no tiene otro dopís i to que en su casa y 
que todos los corads tendrán la marca de fábrica. 

U52 8 9 
T E N C I O N , PON D A . — S l ' Í Ü A D A E N L A 
calle de Baratil lo uúm 9, por San Pedro, aoce 

soria D , entre Corpinete y Obrapía, detríls do la 
Lonja: so sirven cantinas íí domicilio i todas horas, 
con buena comida y abundante á precluR aomamente 
reducidos, también so admiten abonados á precioi 
convenciouados. 1484 4-0 

ESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
j .^peninsular quo lleva un año en Cuba, parida do 
43 días, tiene su nifio bueno y robusto, so puedo ver y 
tiene quien so haga cargo del nifio y quien responda 
por elle; lo miamo se coloca en la Habana que o& el 
campo. Prado n 3, vidriera, informarán. 

1650 4-10 

SO L I C I T A U N A C O L O C A C I O N U N E X C E -
lente cocinero asiático 6. la ospaDola, francesa, i n 

glesa 6 italiana, en casn particular 6 establecimiento. 
B6 Lamparilla, carnlcetífi darán razón. 

1517 4-10 

En Guaualmcoa. —Una st!Ííora doaea alquilar uno 6 
dos cuartos en dioha villa, en casa habitada por 

personas decentf o; tío prefieren esitas habitaoionea en 
Ta calle Real 6 otras calles corea do la iglesia de San 
Pranciaco, en alto» y si son bajas que oeau muy secas 
darán razón Lealtad «6. 1516 4-10 

M e d i a t a 
Se hace toda clase do costnra. lo mismo do ninas 

que dé se&oia; precios mó lieos. Aguila 115, altos de 
un entablo. 1489 4-9 

W m T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R Í A S y B O T I C A S . 

S Í S I T á C O T A D A B I N O & J S M A C I I O ' N P O B tTM M E D I C O . 
eweafea Isasta rea l i zarse ' O ' R E I M i l 1^6. 

0228 .-iiimfai k iiríúq] t« 22-2 P 

LIOS ANTIDISENTERICOS 
Curan infaliblemente D I A R R E A S , PUJOS, COLICOS y D I S E N T E R Í A . Suministran los jagos ne

cesarios al estómago, normalizando sus funciones en las DISPEI'SIAS, GASTHALOIAS, GASTEITIS, INAVETUNCIA. 

C A P S U L A S GEMINASl)EL DR. X GAEDANO. 
do cbpafbato de magiieBia, ratania y cubebúia, ex^erimentadns en Hospitales y Ca;a9 de Slalad. 

La fi.rm.. TOSO cómoda, oüp.ae y seeura para curar au DIEZ DÍAS ios O O N O R E E Á S , B L E N O R R A G I A S , 
ELÜJ( . )S, L K U C O U R E I C O S , M E T R I T I S , sin prodaoir cólicos, ernptos ni diarreas 

T O N I C O n A B A I E E O DEL DE. J. QAEDANO. 
Cojmélico iuofocsivo qr.e emplea la nob l í i a madrilcfia y cabana para TKÍÍIK CAMELLO de su hermoso 

color primitivo natura!, BÍQ qae se conozca el aítillcio.—No contiene plata, n i sustancia alguna perjudicial á la 
salud.—No mancha, n i ensucia, ni e^je preparación pata au empleo. 

Se venden cu todas las í>ue)ias Parmucias y Drofineríss. 
D e p ó s i t c : B o t i i í s , L A E S T R E L L A , I a ¿ l u s t r i R a? 3 6 . 

1157 alt 8-31 

LA REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
Para, saiaa, deliciosa, efervescente, tánica para el estómago, recomendada 

por los médicos más afamaos del mundo. 
V S N T A A N U á X ; ^ L ' L L O N E B ff>É BOÍELIiAS. 

D o c t o ? M a n u e l HeTroa-a 
MÉ DICO-CIRUJANO. 

Consultas generales de l l i á 1. Especiales para las 
oníermedadea dol oido y fosa» nasales, do 1 á 3. A -
g u i a r ^ 882 • 26-24E 

Safaei Caagnaceda y N&Yari,o, 
üsoctor en Circjía Deutal, 

del CiAeglo de Penoylvania, ó incorporado á la ü n l -
vorsidad de la Habana. Consultos de 8 á 4. Prado 79 A 

O n 224 M 3 P 

DOCTOR J. A. TEEMOLS. 
PBEFESOR DE MEDICINA T CIEUjf A. 

E s p e c i a l i s t » e a © n f o r m o A a í S e s d© 
ICES n i ñ o » y a i e c c i o n í i s as j2s .át lc%s. 

Consul tas do 11 á 1. A guiar 38. 
1016 26 28 B 

• Cirujano dtin'dau. Eopeclnlidad en lar. ox cacó le -
jase ráyidnc y ala dolor. Precios módicos. Consultas 
l e 8 á ti. Grátia para los polires de 8 á 6. Agui l t 
131, entre ¿an Bfttael y Sau Jo i á . 

C 125 27-19T; 

Út, 4mé María de Janregaiafía-. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

U l tnSóB radical del hidrocele por un pronodj.mlox; 
o Muicüie ?in estraoción del líquldOi—lüeiioclalidai 
... i?l^^^v•, .,clri.1lnfti. f»irfip{o 4« ' ' n . 199 ' -P 

Autouio B. d e Bustamante , 
A b o g a d o . 

Aguacate 128, esquina á Úúrálljit, 
831 26 23E i 

E m PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO, 

Especialista en enfermedades de señoras y 
niños, con tratamientos sencillos y eficaces 
en ios padecimientos sifilíticos y yenereos. 

Consultas de i2 ó 2, Galiano £4. 
C 216 l - p 

D E áLBBRTO S. DE BÜSTáMáNTE 
M E D I C O - C l l i U J A N O . 

Consultas de 12 á 2 - Sül 79.—Domiellio San N i 
colás 105. 1285 26-4P 

Ítitídico-Cirn.jano-Bentifíta americano, 
P z a d o 1 1 5 . 

Cnareuta años de práctica en Nueva York y Haba
na, y muy experimentado eu ol empleo de todos los 
aneaténicos 

Dientes postizos, conatraidoa con la eficacia que da 
su larga práct ica y á precios los m*s módicos. 

Son los raejoree romedioa para laa dlspepiias. 
C 239 26-3P 

Ü N PROPESOI i CON SOBKADOS T I T U L O S 
v sufleioate práctica, se ofrece para conferencias á 

domicilio sobre las asignaturas de primera y secunda 
r neoOanzí., incluso los'de loa idiomas Ingióa y F r a n 
cés: on el despacho de eata imprenta darán razón. 

1571 4-11 

Academia Mercantil de F . Herrera 
FUNDADA EN 1862.—AMARGUEA 72. 

Especialidad en la enseñanza dol idioma inglés, te
neduría de libros, ari tmética elementa', mercantil y 
superior, letra inglesa comercial, etc. Pensiones m ó 
dicas. J538 15-10P 

AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A K A 
sefioras y caballeros. E l nuevo, rápido y práct ico 

método de la enseñanza de este idioma. Introducido 
por la primera vez en esta capital. L a primera lección 
grátia, y los quo gusten, desde luego eetSu invitadog á 
presenciar las clases todas laa noebes de fdeto á ocho. 
Zuluetq n. 3 1407 4-7 

U« A EKOPE80BA.4. I W G L E 8 Á ( D E m Ñ -
dros) cia clases á domicilio y cu casa, de idiomas 

que enseña á hablar ou peco tiempo; mrísioa, solfeo, 
loa ramos de instrucción eu español y dibujQ. Preciofl 
módioesi Dirigirse á Obispo 135. 1402" á-7 

vende p e r sus i m p o r t a d o r e s 

Gg 2 V 

COJSTVEXAÍ-) 
í i a i j ^ x . Y - i o s . 

F I c E i C I O S 
1 2 - 2 P C 2 2 7 

EIliGTO FLÜIDi 

Con patente do i n v e n c i ó n 
de los Estados-Unidos 

é Ing la terra . 
E s el U N I C O producto de eflta claso 

que existo, y ol qnñ en M E N O R VO 
L U M E N eneiarra T O D O S Ion princi
pios C U R A T I V O S B / ÍL3AMICOS de 
1& B R E A D E PINO, pnriflottda por la 
D I A L I S I S de kió priaolploa impuros y 
dañinas quei oontisiie la brea cruda, 
cuyo iafjredifiuíe ea la base de los lla
mados ücoros do brea, de por sí inefi
caces y «u un lodo inír-jiores á la B R E A 
D l A L I Z á D A ; ia eupeiioridad de ésta 
ea bien manifiesta dada ia cantidad de 
principios balsámicos puros que la 
constituyen, de ahí la razonable pro 
ferencia que ha merecido del C U E R P O 
M E D I C O , no tan nolo por su científica 
preparación, sino por los brillantes 
resultados curativos obtenidos con el 
uso do tan precioso yemeoio. 

E l público no debe C O N F U N D I R 
este especial producto con lo;t licores 
de brea cicadou, do los cuales difiero 
por lau razones expuestas anleiior j 
mente 

. U N F R A S C O de E R E 1 D I A L I Z á • 
D A equivale á S E I S de cualquiera do 
los otros preparados do brea, por la 
cantidad de P R I N C I P I O S M E D I C I 
N A L E S que tiene. 

El Eztracto de Fluido de 
Brea Dializada 

cura toda clase de catarros: de los 
P U L M O N E S , B R O N Q U I O S . G A R 
G A N T A . V I A S U R I N A R I A S é I N 
T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O 
D E L A V E G I G A , F L U J O S C R O N I 
C O S , B L E N O R R A G I A , G R I P P E , T O S 
A G U D A 6 C R O N I C A , esto en cuauto 
á eu acción balsámiíia. 

Respesto á sus propiedades antifióp 
tioas, cura toda clase do A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , & la cua! 
contribuye la saludable acción D K 
P U R A T I V A que ejerce sobre la S A N 
G R E y loa H U M O R E S . 

Pfécio eiv ia Habana: ;• Q5 ots. plata 
el f;á?co —SévMide en las Drogaerfóe 
y e n d D E ^ a i T O í Botica 8:«i Oír 
ios, S&n Miguel 103, Hi»bat« 

»i« 13 2F 

VIIO CORDIAL 
D E 

P K E P A K A D O POR 

U L R I C I ( q u í m i c o ) 

E l vigorizante más poderoso y el reoonstitu-
yento ii.áo rápido. 

Kl mérito do eete excelente remedio depenile 
de la feliz combinación do sus ingredientes, ati, 
siendo estos conocidos como igualmente su ac
ción medioiniil, f i c i i es comprender el valor 
curativo do esta preparación, de ahí (ine, pueda 
ser utado con toda confianza por el paciente y 
estar seguTo de obtoner la salud perdida, bas-
taüdo tomar un frasco para sentir mejoría y 
alentiindo es'.c rebultado á continuar usándolo 
hasta la curación final. 

Las componentes do este remedio son: 
' !KKEl í l i INA y A G I D O P 0 8 F O G L I C E -

KLJO suBtauoi'is ionfúricas untarales extraídas 
de la masa cerebral y médula espinal de vaca, 
(]ue poseen uu poder alimenticio completo so
bro ol cerebro y s'&tema nervioso humano, á los 
oui l ts dovaelve la parte fosforada que se pierdo 
lentamonte por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organismo, regenerando 
viMibiemecte al enfermo en pocos dius y com-
plütauda la nutrición cuando es tardía ó lenta. 

K O L A , nuez africano, rica en Cafuinu y Teo-
brómina, reúne lo» propiedades nervinas del 
Gafé á las alimenticias del Gacao, recomenda
das por lus médicos más eminentes como tón i 
ca, aosarrolla el a; «tito y routaura los ó r g a n o # 
digudlivoü, nutro Ion músculos y evita el decai-
mieato, se le a t r ihn c el ser un específico para 
combatir la embriaguez y el hábito por los lioo-
res. 

GOGA D E L PERU, vegetal de í;ran valor 
como estimulante norcioso, imprimo fonrza físl • 
ca y mental, hioiendo desaparecer la fatiga del 
cerebro y del cuerpo; produce especial vigor y 
devuelvo el suefio á los que padec.t.n do .insom
nio, pur debilidad nerviom». 

JUGO D E GARNE P E P T O N I Z A D O , CMIB-
ütuyo un poderoso alímouto rico on poptonas 
aHimilablos, coutieníf en forma soluble todos los 
principios nutritivos de la carne fresca, de ahí 
un poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos 
y couvalecionles. 

A L B U M í N A T O D E n i E R R O y M A N G A -
NE.S, ,66 absorbe c;or:;vleiamente sin producir 
irritación intestinal y devuelve al líquido san-
gníueo uu podor ro,i;oiiorador de la vida. 

DAMT A N A : planta indígena do México que 
ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos 
generales. 

La reunión, pues, de loa ingredientes deécrip-
tos bajo la forma de un vino agradable, conoti-
tuye el remedio en cuestión, á ln voz el más po
deroso tónico vit&lizador del cnorpo humano. 

G ü l i A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en 
toda» sus manifestacionés: melancolía, tristeza, 
deprosión ííoioa y mental, pdrdida do memoria, 
decaimiento, incapacidad para estudios y nego-
oiea, pérdida de la energía y del vigor sexual, 
pérdidas Beminalea, ílujos crónicos (llores blan-
CHH). parálisis, vahídos, asma nerviosa, palpita
ción del corazón, neuralgias, falta de sangro y 
trastóTEós en la menstruación por debilidad ge
neral, 

E* muy útii y bofcófico nií efecto on la tisis, 
bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépt i 
cas crónicos, diarreas crónicas y siompru quo 
eslé indicado hacer uso de un recoustituyonte 
rápido é inofensivo on nus efectos. 

Prticiu en la Habana, 90 centavos plata el 
fraaoo.—Do vonta on las Droguerías y ou el 

D E P O S I T O : 

B o t i c a B. Carlos?, 3 . M i g u e l 1 0 3 

H A B A N A . 
G 531 

¡OJO! 
So ofrece un barnizador de mufieca á las casas par

ticulares quo quieran poner nus muebles con todo su 
brillo y olegoncia, ocurrir calle de San Podro 20. 

1441 4-7 

Y CORSETERIA. 
G I N T Ü R A R E G E N T E , adaptado 4 

las últimas modas, impono al cuerpo ele-
ganto forma, siendo ndomáo higiénico. 

Precio $12-75 oro. 
También Ii»y gran surtido de enmiso-

'xv. Unos, quu non colobrados entro las 
personan de gasto, y propios para rega
los do novios. Su preoio proporcional, 

S O L €54 
716 20-20 E 

. - E L T . E L E O - R A F O 
C a r x u a j e s de l u j o p a r a e n t í t a r r o s , 

casamientos, bautizos, paseos y bafios do 
J a c i n t o P é r e z y C A B U I 

Apodaca número 46.--HABANA.—Telelono 1060. 
Nota.—Huplicc á las personas que me fauorezoan 

con sus órdenon. se sirvan uviaarmode cualquiera fal
sa quo noten.—Precios módicos. 

1306 15-5P 

A N Í I N C Í O S D E L O S KSTA.I)«.S.(JWi:¡tM)S. 

LAS M A O R E S * 

S E Ñ O R A W f i f t S S L O W . . 
Debo usarso Hiorapro j i n m l a dontlclon en 

iiofi nlfiosi A iilíiniiii. bis enoiasi al ivia los dolo" 
re», calma n i nifio, o u r a o l cólico voiitocoyeí 

O ' K E I L I i Y NUM. 108 
LA PALETA DORADA. 

Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos tamatios &. $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 

Lunas pa i t «scaparatoa, vestidores, lavabos, toca
dores, e t c . á precios sin competencia. 

üSñ 2S-27E 
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"Patente Giralt'* 
36 CVKBIIIIÍY 36 

entre Cuba y A g u i a r 
«4-2 P 

OBISPO 67, I N T E R I O R — N E C E S I T O U N por
tero $15 plata; un camaroro $15 Idem: 2 criadas á 

$15 piala; un criado de muüiana edad $16 plata; dos 
criadas á 14 plata; 2 criados á $14 plata; 1 cocinero 
$25 plata; 2 ujudimtes de cocina á $10 plata; una ma-
iieijadora 3 doblones oro. ' lEMl 4-11 
T T N B I A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , 
U peninsularoB, trabajadores, desean aclocarse j u n 

tos ó separadon; él de portero y la limpieza do la casa 
ú otra ctuso de trabajo, y olla de criada do mano ó 
manejadora; ambos saben cumplir con su obligación: 
dan razón Reviliagigedo número 11, bodega. 

1609 4-11 

S E S O L I C I T A N 
una criandera para una niSa do alio y medio; una ma
nejadora; una criada de mano; todos'd» buenas coc-
tumbres y referencias. Maloja número 37. 

1602 1-11 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E CINGO 
meses de parida, desea colocarse de ama de cría, 

á lecho entera, la quo la tiene buena. Informarán en 
Carlos I I I número 4, á todas horas. 

1594 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Oficios n. 36, escritorio do los 
entresnolos. 1578 l - H 

C r i a d a de m a n o . 
Se solicita una, qne tenga bnenas referencias, eu la 

casa calle do Egido número 2 B , altos. 
1570 5 I I 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color. Salud número 48. 

1672 4-11 

D e s e a c o l o c a r a * 
ana buena Ecriaudora á leche entera, peninsular, con 
abundante leclie, do poco tiempo de parida. Manrique 
número 103. 1607 4-11 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA UNA 
casa particular para trabajar do modista, sieni.'o 

su trabnjo inmejorable; cose de cuanto lo pidan por 
d i l ^ l l que sea. sabe peinar y so comprometo á algún 
otro servicio de la C JA*, duerme en el acomodo y tleno 
pernunas que respondan de sn buena conducta: dará 
r«zón luductrla ISft 1588 4-11 

i h E K E A ÜOLUÜABSS UN M A T R I M O E I O : ia 
jLr mujer do criandera á lecbu entera, laquoliouo 

buena y abundante, y tiene quien responda por i.u 
conducta, de poco tiempo de parida, y ul marido para 
uu almacén ó para otra cosa, y se colocan juntos t i 
puede ser. tanto para la Habana como para el campo; 
Zulucta 24 J, nccti«oriu. 1606 4-11 

DHKMA nLXjLOÍJARSK D N A E X C E L E N T E 
criandera, réciou llegada do la Ponínsula. con 

buena y abiindantii leclio, para criar í\ Iwcbe ohti'ra. 
Ollcios 15 fonda El P.nvfmir 1605 4-11 

UxN HUivN G U G I N E K O P E N I N S U l i A U D E -
eea encontrar non buena colocación, bien sea pa

ra el campo ó para I.". ciudad, tleno personas que lo 
giranticen: dirigirse á la fonda Los Voluntarios, Puer
ta de Tierra, en la carpeta. 1601 4-11 

S E S O L I C I T A 
en la calzad» de Jesús del Monte número 278, una 
manejadora de mediana odad y con buenas referen 
olas. 1600 4-11 

B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno. Runa esquina á Gampa-

uario, LH Zaragoza. 1591 4-11 

C a l l e d a S u á r e z n . I I O , 
se solicita una criada de mano, blanca ó de color, 
duerma ó no en el acomodo. 159) 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, cou buena referencias, A-
«nanate 1 >2. - 1692 4-11 

SE D E S E A - G O L O G A R U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criandera; tiene buena loche y abuu-

ilaote: informarán Virtudes 101, casa particular y 
tiene quien responda por su conducta. 

1585 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criaba de mano y una oocinera; informarán Pa
saje uúmero 5 1599 4-11 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A GO-
locarse de manejadora ó para acompañar á una 

se&ora sola ó para criada do mano para un matrimo
nio solo y tiene quien responda por su conducta y 
habita Noptuno 210, entre Oquendo y Soledad. 

1582 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, manejadora do uiüos. Amargu
ra 1, piso 2'.' . 1521 2a-9 2d-10 

E a R i e l a 7 4 , a l t o s 
so solicita una criada blanca para atender 6, una corta 
familia, h» de traer buenos informes, de no ser así 
quo no se presento. 1446 Si-8 3 d ^ 

\ i \ A U M E N T A 

TÓNICO 
ORIENTAL 

<j 
fi 

C u r a l a C a s p a , I m p i d e 

l a "caída d e l 

CABELLO 
P E R F U M A * | 

m i \ m m DE HAS m ira l a u i 

Lotería del Estado de Lonsiana. 
^loorjporada por la Legialaturu pora lo» objetos da 

Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, BU franquicia forma 

Sarle do la proocnto Gonstitucióu del Botado, adopta-
a en diciembre de 1879. 

Sus soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran aami-anualmonte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , eu cad» 
uno do loo dlee mosea restante» del aüo, tienen l u 
gar en público, en la Acndemla de Múalca, en Nueva 
Orleans a 

T E S T I M O N I O . 
Ocrliflcamos let abttjo ú r inan te» , que bajo n u c » -

i r a t u p e r v i s i á n y dirección te haten lodo» Ion p r e 
parativos para Ion mrleos mensuales y semi-anualeo 
dt la L o t e r í a del M t a d o de Lous iana ; que en perso
na preeeneiamos la celebración do dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue
na fe, y ait torüsamos a la Empresa que haga uso d* 
este certificado con nues t ra» firmas en faetimile, 
en todo» su» anuncios. 

CORUHAIUO». 
Jioa OMC t iucr iben, Banqueros de Nuev(v-Orleanr, 

pagar finos en nuestro despacho los billete* p r w n i a -
dos de la L o t e r í a del Hi tado de Lousiana que no» 
»ean presentado». 

H . M. W A L M 8 L B Y , P R B 8 . L O U S I A N A NA
T I O N A L B A N K . „ , 

P Í B B S S I - A N A U X P U E S . HTATK NAT. «AP<IÍ. 
A. B A I . D W I N , P U E S . N E W O K L E A N S , N A T . 

B A N K . 
C A U L K O I I N P U E S . UNION N A T L . BANIC. 

ü m n sorteo meiisiiaí 
en la Academia Oe Mtísica do Nuera Orleans 

ol martes 16 do marzo do 1892. 

100,000 números en el tílobo. 
LÍSTA im LOS rilEMI08. 

1 P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 60.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 

25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 600 50.00U 
200 P U E M I O S D E . . . . 800 60.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 2 0 0 . . . . . . 100.000 

A P R O X I M A G I O N E 8 . 
100 premio» de $ 500 $ 50.000 
100 premios do 800 30.000 
100 premios do 200 20.000 

DOS NÚMEROS TEUMINAUOS. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios do 200 99.900 

3134 premios ascendentes & $1.051.800 
piiErao O E L O S B I L L E T E S . 

E n t o r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t ó n , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 

A las oociodades 55 fracciones do .•• $1 , por $50. 
SB SOUCITAN AOENTICB KN TOOA8 PARTES A 1.08 

OUB SM LES DAUÁ r-KEOIOS EHFEOIALEB. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n p o r 

e l e x p r e s o , e n s u m a s de $5 
p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros lou casto» do venida, aaf como loa 
del envió de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E 
MIOS, para nuestro» oorre»pon»ale». Dirigir»e «im
píamente & 

UIREOOIONt P A U L O O N U A » . 
Now Orleans, L a . 

EL CORRESrONSAL DEBERÁ DAR üü DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y riRMAJl CON CLARIDAD. 

Gomo ol Gongroso do los E. ü . ha formulado lovei 
prohibiendo el nao dol Gorreo á TODAS la» lotería», 
nos eervlromos do la» Gompaüiía» do Expreso» para 
contestar A nuestros corrospoiiflalos y enviarle» laa 
Listas do Premios hasta que el Tribunal Supremo noa 
otorirne NUESTROS D E R E G H O S GOMO I N S T I 
T U C I O N D E L ' E S T A D O . La» antoridado» sin em-
IKU .•.», continuará, entrojando la» carta» O R D I N A 
R I A S dirigidas ú PADL GONBAD, poro no así lo» car-
Jtos GE U T i F I G A D AS. 

• Las Listas Oflciale» »o enviarán á lo» Agente» L o -
CaM que liw pidan dospué» do cada sorteo on cual
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 

A D V E R T E N G I A . — L a actual franquicia de la 
Loter ía dol Estado de Louisiana, quo os parte de }ft 
Gonstltución del Estado, v por fallo del T R I 1 J Ü N A L 
S U P R E M O D E LOS B E . U ü . , e» un contrato I n 
violable entre elJÜBtado y la Empresa de Lotería», 
quo cont inuará á todo evento por G I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1895. 

L a LeRiulatura do Louisiana, el 10 do ju l io do 1890, 
h« deddido por una mayor ía de las dos ' tercera» parte» 
de cada una de las Gárouras, que el pueblo en una de 
las E L B G C I O N E S próxima» declarase si la Loter ía 
ha de continuar deade 1S96 hasta 1919.—So oree que 
K l . P I T K m . O V O T A B A A i n R í W A T I V A M K N T K , . 

Este grabado representa una nina pidiendo laa 

PÍLDORJ^TOlHiDáSdt HIERftQ i « S B i 
ÍCOCA-1RON) de 4^XjiX.¿EtXSr. 

E l remedio mas eficaz; que se conoce para enriquecer l a sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 

A l H O M B R E " cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y l a I m p o t e n c i a , 

A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d : D o l o r e s do 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 

E s t á n recomendadas por los Méd icos y se venden en todas l*s EOÜGSI? 
en pomos de 50 pi ldoras. T o m a d l a s y os convencereis , 

ntxPAmADAB ro» BL 
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| DE BEEA, CODEIUA Y TOLU. 
Prepar»do por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 

Jíj Kato jarabe o si mejor d i loa pectoraloa coBocldos. pues estando compufisto de loa br.laámicos por I 
excelencia la B R E A y ol T O L U , aaociadoo a la ( J O D B I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- | 

• - nea de la cabeza como sucede conloa otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y o rón i - | 
eos, haciendo desaparecer con bastante pronti tud la bronquitis mis intenoaj en el asma sobre todo este I 
jarabe será un agente poderoso para calmar la irri tabilidad nerTiosa y disminuir la espectoracióu. 

E a laa peraonas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- | 
ravilVoao diaminuyendo la aeoreoión bronquial y el cansancio, 

Dopóíi to principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, Sau Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
p-j domás boticati y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 S*- 4P 

S E S O L I C I T A 
ana criada blacca que tenga buenas referencias: I n -
dtt8trin.6^ altos, 1513 4-10 

T T N A SESOR-V J O V E N , S A N A Y ROBUSTA, 
\ J natural de lelas Canarias, con buena y apandan

te leche, desea colocarse de criandera á leche entera. 
Egido B. 105, titos, inforraarán á todas horaa, 

1635 4-10 
S e d a n 8 0 0 p e s o s oro 

al 1 r g m o m u a l , con hipoteca de finca urbana en esta 
ciudad: on la callo de Suárez número 30 impondrán . 

1533 4-10 
r \ E á E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E L A 
J L / G r a n Canaria de criandera á leche entera, sana y 
robusta y abundante leche: tiene personas que respon
dan por su conducta. Informarán calle de San Joa
quín n , 01, barrio do Je sús del Monte: ea de pocos 
meses do parida y dispuesta para el campo como para 
esta población. 1539 4-10 

B A E B E R O S . 
Hace falta un operario bnsrco y un aprerdiz: calle 

del Aguila t ú m e r c 1V1, salón La Mora. 
4-10 

S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano ya tea blanca ó de color, 
que tenga buenas refarencias. Concordia 22. 

1658 4-10 

S E S O L I C I T A 
un criado joven, peninsular: sueldo mensual $25 b i 
lletes. Tvocadero n. 37, esquina á Crespo, botica. 

1B25 _ 4-10 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que entienda su obligación, 
blanco ó do color: calle do Cuba ¡iúenero 120. 

1529 4-10 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano; sueldo : 
José número 80. 

i oro y ropa limpia. San 
1519 '1-10 

* y B S B A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A 
J L r criada do mano ó monejadora de un niño, ha de 
sor casa decente y no duerme un el acomodo: infor-
m a r á n Monserrate 132. 1515 4-10 

N A J O V E N D E COLOR DESifiA U N A l ' A B A 
particular donde i r á ooóer por dias, ooae bien: 

calle do las Animas, esquina á Campanario, caTpiu-
tet í* . 1567 4-1 i 
T T E M A T R I M O N I O B L A N C O — S E S<>LÍCÍ fA 
V>/Uiio do formalidad al que se lo daiá babi tácidn 

aparte, comida, paga y colegio á los tii^oa si loa t i e 
ne: la mujer p.ira l i cocina y el marido para la puer
ta. En DamHs número 30. 

1652 4-10 

C o c i c e r o 
En la calle del Consulado n. 63, entre Colón y Re

fugio ee necesita un cocinero para corta familia: que 
sepa su obligación eino que no ae presente. 

1414 • 4-7 

¡ I N T E R E S A N T E ! 
Tenemos con buenas referencias carpinteros, he 

rreros, dulceros, confiteros, polleros, dependientes de 
ropa, sederías y cafó, tenedores do libros, porteros, 
cocirerns, cocheros x>articu1ares y crianderas. Solici
tamos criados y criadas do mano, niñeras y camare
ros. Agencia de Negocios, 58 Agua cute 53, entre O -
bispo y O-Reilly. 1437 4-7 

S E S O L I C I T A 
una morena que sea general lavandera y planchadsra 
de hombre y seCora. Amistad 76; que traiga recomen
daciones dondu haya estado. 

1440 4-7 
T r T N A G E N E R A L COCJNEBA D E S E A C O L O -

%J caTHe on una ca«a particular ó establecimiento. 
D a r á n raróu ¡ni el.Boquete, altos de la pescadería. 

M39 4-7 
T^VfiSEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
J L f de mano o portero para casa particular ó estr.ble-
cimiento: tiene personas que lo rsoomienden. Obra-
pía 63 ó Consulado 36. bodega. 

1438 4-7 

S E A L Q U I L A 
nn entresuelo. Amargura número 91. 

1590 4-11 

Se alquila la casa Belascoaín n . 7, & una cuadra de 
la calzada de San Lázaro , eqtá acabada do cons

truir y tlono cuatro huecos á la calle, amplias habita-
clones y espaciosos sótanos para depósito, agua abun
dante y otras comodidades; ts propia para un esta
blecimiento industrial: informarán Cuba 99, de 8 á 4. 

1447 3a-S 3d-9 

Estancia. Se arrienda uaa compuesta de una ca
ballería con árboles frutales, palmas y agua co

rriente, muy cerca de Guanabacoa: informarán Can
delaria número 39, Guanabacoa. 

1569 4-10 

S E A L Q U I L A 
una espléndida sala con un cuarto ó más, con pisos 
de mármol, independiente, altos. l í . farmarán on la 
misma. Amistad número 91. 

1512 4-10 

E n e l V e d a d o . 
Se alquila la hermosa y fresca casa situada en la 

calle 5? número 20, esquina á la calle G. Informarán 
en la Adminictración do esto periódico, 

C n. 278 4-10 

V I R T U D E S 4 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asistencia 

y sin ella, y una sala alta, balcón á la calle y pino de 
mármol. Precios muy baratos. 

1527 4-10 

S e a l q u i l a n 
dos posesiones grandes, propias para escritorio ó es
tablecimiento. San Clara núméro 39. 

1560 4-10 

M E R C E D 7 7 
Se alquila una accesoria; tiene un cuarto, sala, co

cina, letrina, gas y agua, es propia para un matrimo
nio: informan en la misma de 11 á 3 de la tarde. 

1532 4-10 

C A M A R E R A 
So solicita uoa pa t j un hotel en el campo, hade 

tener buenas referencias. Cerro 500, á todas horas. 
1421 4-7 

C O C I N E R A 
de color para corta fami[ia; se toman informes Tro -
cadr.) 107. 1418 4-7 

S e a l q u i l a 
la casa Tul ipán 11, Cir ro , es fresca y tiene amplias 
comodidades; la llave está Tul ipán n. % é impondrán 
Obrapía 28: también se vende. 1531 10-10 
T T n a ó dos habitaciones muy buenas, con vista á la 
(U calle, con todo el servicio de gaa, agua y criado, 

se ceden á personas decenas, en casa de familia, sin 
niños. Es tá en punto céntr ico, cerca del Parque. Los 
precios módicos . E n la vidriera de tabacos del cafe 
E l Pasaje informarán. 1475 ' 4-9 

T T N A S E Ñ O R A D B E X C E L E N T E S C U A L I -
%J dadea desea hacerse cargo de algunos nifios de 3 

á 7 años para cuidarlos y atenderlos como si fuera su 
misma madre mediante un convenio. E n la Redac
ción de eate periódico informarán. 

1391 4-T 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular recién llegada, con buena y abundan

te leche para criar á Ische entera, es de buen aspec
to y tiene quion la recomiende: calzaáa de la Reina 
u. 20, f ibnca de cigarros darán razón. 

1393 4-7 t 

En casa tranquila y decente se alquilan dos hermo
sas habitaciones altas, con muebles ó siu ellos, á 

un matrimonio sin niños ó caballeros de moralidad. 
Amargura n. 69. 1468 4-9 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos. Fac to r ía número 11. 

1464 4-9 

T ^ E S K A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E Vuel -
J L / t a Arriba, bien sea de c r í a l a de mano ó de mnne-
jadora en uua casa decente, que den buen sueldo, 
tiene personas que la recomienden de las casas donde 
ha servido: impondrán calle del Sol 93 

1528 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de meilana edad para 
una corta familia, coa la condición que ha de dormir 
on el acomodo. Acosta número 20. 

1644 4-10 
S& s o l i c i t a 

una señora de mediana edad para la cocina de nn ma
trimonio solo y limpieza de la casa: razón Aguiar 48. 

15j0 4-10 
S e s o l i c i t a 

nnu manejadora que tenija buenns roferenoiao y que 
ayude en los quehacereu de la casa á una corta faml-

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de catorce á diez y seis s ños: suel
do 20 pesos billetes. Teniente-Rey número 19. 

1405 4-7 

lia en Aguacate 63. 1S84 -10 

SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O A S I A -
tico qira sea muy aseado y tenga buenas recomer-

•áacionoH y no siedo así que no so presente: también 
«e solicita una chiquita de 10 á 13 años de edad. Con-
sulado 66. 1536 4-10 

S e s o l i c i t a 
una criada para atender á una corta fam|ilia; ha da ser 
formal v que sepa su obligación. C h a c S n í . 

1547 4-10 

U N A M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E E N 
casa de una familia para los quehaceres de la 

casa. Calzada del Cerro n. 402. 
1541 4-10 

EN L A F A B R I C A D E C A L Z A D O D E V A L E -
riano Varias, Monte número 6, se solicita de 6C0 

¡i 1000 operarios para vaqueta, pellejo y borceguíes y 
etros; se hace presente á los del interior que no ten
gan so lea anticipará el pasaje; las tareas do vaqueta 
se p a g a r í n á dos pesos plata. 

1526 8-10 
D e s e a c o l o c a r s e 

una pardita de criada do mano. Cienfuegos 22 impon-
drán . 1520 4-10 

N A J O V E N D É C E S T B D E M O R A L I D A D 
desea oncontrar una casa particular donde coser 

de seis á seis, corta y entalla por el flguiín, tanto ropa 
de niño como de señora: informarán Corralea 125, 
entre Indio y Angeles. 1524 4-10 

u. 
LE A N Y E N C O N T R A R A N L O Q U E D E S E A N 

en Agoiar 75, bnjoo; se noceaitan una coaturera 
2 criadas, dos manejadoras, 1 cocinera, 1 lavandera, 
1 criandera, 4 criados, 2 cocineros, 2 camareros, un 
jardinero, 1 portero, 1 cochero, uu fregador de cocina 
todos buenos sueldos; los BEñoras dueños pidan lo que 
deseen; se hacen inetuncias y reclamaciones de todas 
clises. M . Valiña. 1483 4- 9 

S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco á de color, que sea aseado, para 
una corta familia, y que duerma on el acomodo y que 
tenpa persona que lo recomiende. Obrapía 57, altos, 
entre Compoatela y Aguacate. 1491 4-9 

Uisr C O C I N E R O , 
Se solicita uno que sea aseado y entendido en su 

ofioioy de buenos antecedentes. Tul ipán 15, 
1395 4-7 

S E S O L I C I T A 
una sriada de mino que entienda de coatura, Amis 
tad 154. 1409 4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea formal, para servir á 
corta familia, buen sueldo. Virtudes 122. 

I i 3 2 4-7 

S a n R a f a e l 1 1 , 
botica Cosmopolitana, se solícita un criado de mano 
que téuga buenas refarencias, sin cuyo requisito no 
se lo admitirá. 1438 4-7 

F A R M A C I A . 
Un farmacéutico con 15 años de práct ica , solicita 

una Regencia, con esistencia siempre que se le do ha
bitación para su corta familia, también arrienda ó 
toma á partido una botica. 

Informará D . Genaro Armada, Botica de San Jo 
sé, Aguiar 106. 1411 4-7 

S e solicita nua cocinera blanca 
de buena moralidad, y exclaiecida honradez. V i r t u 
des núm. 27. 1416 4-7 

E n l a c a l l e de S a n P e d r o n . 2 6 , 
do o:. ..: do la mañana á tres de la tarde, se sollcití: 
una buena cocinera y repostera con buenas recomen
daciones. 1856 6-5 

S e a l q u i l a 
la casa calzada del Cerro 481, esquina á Domínguez , 
acabada de reedificar y pintar, con altos, baño, pisos 
todos de mármol : iiiformarán calle del Tu l ipán n ú 
mero 8, Cerro, 1492 5 9 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Habana 117, compuestos de sala 
con balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, 
gas, agua y demás cora jüidades. 

1501 4-9 

Se alquilan los altos de la casa Salud 39, frente á la 
iglesia, compuestos de un espacioso salón y un 

hermoso cuarto, con servicio de inodoro, gas. etc., en 
módico precio; pueden verse de 9 á 5 de la tarde t o 
dos los dias. 1509 4-9 

O b i s p o n ú m e r o 1 6 
Se alquilan en una onza oro dos habitaciones altas 

con balcón á la calle, propias para escritorio. 
1498 4-9 

S e a l q u i l a 
el bajo de Manrique 156, esquina á Estrella, en la 
manzana do Reina, es para bodega ó cualquier clase 
de establecimiento: la llave en Ir. accesoria del fondo 
y su dueño Cuba 132. 1503 4-9 

O b r a p í a S O 
Se alquila barata y propia para establecimiento, 

acabada de arrpgisr y coa dnco cuartos. I m p o n d r á n 
Reina 126 1497 i -9 

S E A L Q U I L A N C U A R T O S 
á una cuadra d é l a calzada del Monte y dos de la 
Plaza del Vapor: Callejón del Suspiro n? 14. 

1459 4-9 

VINO 1 1 P A P i DE 
Durante la l a e í a n c i a produce esto VIHO resultados maravillosos, sobro todo, sí lo» nlfloa pade

cen de diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las ¿ t a r r e o * , facilitando la d i 
gestión y se evitan lob vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazada», 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar los lombrices, cansa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplasa con ventaja al aceite de bacalao por poseer la g l icer ina ana mismas pro
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en loa hospitales de nifios, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E n laa D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYIHA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tcllo de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 

L a Papay ina es superior á la Pepsina a n i m a l porque peptonlza basta dos m i l veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Bovira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Car r i l lo , Químico-farmacéut ico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

|g?*Se vende en todas las droguerías y boticas. Exí jase el sello de garant ía , 
C n.191 1 - P 

Si ALQUILAN MUEBLE M i l 
c o n g a r a n t í a y t a m b i é n s e v e n d e n á p r e c i o s m ó d i c o s e n l a c a l l e 
d é l a H a b a n a n ü m e r o 1 3 8 , e n t r e T e n i e n t e - R e y y M u r a l í a . 

1473 ' 4 9 

B A H B E K I A . 
ge vende una situada en punto cóatrico: informan 

en L a Taza de Oro, Aguiar 63. 1561 4-10 

E N G A N G A . 
So venden las casas siguientes: Sus precios en oro. 

Una en Lagunas $4 509, Cuarteles 3,500, Merced 
3,000 se cancela una capellanía que tiene de m i l q u i 
nientos An tón Recio 1,500, Monte 7,000, Pamplona 
una de 1,300 y otra de 1,100 F a c t o i í * 2,500, Some-
ruelos 3,50D. Lagunas 11,000 se rebajan 6,300, Rev i -
llagigedo 3,001. Suárez 2,200, Cerro cuatro seguidas 
á 2,0ÍI0 cada una, otra en Cerro con 17 habitaciones, 
agua do $20 en 9,000, Tul ipán 4,000 de etta se reba
jan doscientos cincuenta pesos. Amistad 7,800, Mar -
aués de Ja Torre 1,250, Cerrada del Paseo 3 500, S i -
tioa 2,500, San Nicolás 1,100, Paula3.500, Peña lve r 
1,600, Aguila 10,000 Villegas 10,000 Bomba 3,250 se 
rebajan 400 do un cenoo que gana $30 oro. Otras más 
en Regla y Guanabacoa deade $1,700 hasta 6,5C0, Es
trella 49 y 5 á 2,8C0 cada una. Acudan al Centro de 
Negocios de M . Alvarez Aguacate n. 5 i . 

1461 4-9 

S E V E N D E 
una hsrmosa casa en proporción, situada en Maria-
nao, calle de la Pluma número 4 Impondrán en la 
Habana, calle de Manrique número '16. 

1449 4-9 

F i n c a a z ú & t i c a s . 
Se venden dos magníficos potreros y varias eatan-

cifts, sitnadaa en la provincia do la. Habana é inme
diatas á carreteras, con buenas fábricas y . arbolado: 
ocurran al Centro de Negocios Aguacate 54 M . A l 
varez. U t ó 15-9 

KJna; 18 cusas de esquina con establecimiento; 14 ca
sitas de vario» precios; 5 casas quintap; 7 casas ciuda--
uelaf; 5 fincas de campo; bosegas 4; fondas 3; cafés 
cou billares 6; hoteles 8; vidrierse 4. San José 48. 

U S l 4-9 

S a v o n d e 
la casa calle de los Corrales n? 131, tiene sala y 5 
cuartos, 7^ varas de f itrnte por 31 de fando y 12 de 
fronte al fondo, en dos mi l t escientos pesos oro. 

E n la miemi informarán. 1458 4-9 

Í1 L Q U K Q U I E R A GANGA. T I E N E O P O R T Ü -
Jni'lud. Se vendo un establecimiento único en la 

Isla, asegurando que atendiéndolo, en en año hace 
capital; se vende á tasaoiiiu y se vende debido á a-
Buntus ds familia; pidan informes á los Sres. Bengu-
ria, ferretería en Galiano 

' 1400 15-7F 

S E A L Q U I L A 
en la calle 51} n? 70. en el Vedado, la bonita y espa-
cioaa casa coa sala, saleta, 4 currtos, cocina, a1gib3 
y pluma de agua. E n la casa n? 72, en su fondo, da
r á n razón . Su precio es de $38 al mes, tomad« por 
a ñ o . 1448 4-9 

S e c o m p r a n m u e b l e s y p i a & i a o s 
corao también toda cíate de objetos usados, se pagan 
bien y se prefieren de cDsturubre; pueden dejar aviso 
en la calle de Luz n. 68. 1613 4-11 

A V I S O 
So desea comprar una caoita de maniposter ía que 

cuesto de 500 á 600 pesos oro, poco más ó menos por 
los barrios de San Lázaro , Colón ó J e s á s del Monto, 
Cerro ó Pilar: informarán on la Nueva Viña , Reina y 
Angeles. 1595 4-11 

S e d e s e a s , c o m p r a r 
tinas ó macetones con llores que sean buenas: iufor-
Ecarán on el despacho de esta impronta, 

1576 4-10 

S E D K S E A C O M P R A R DOS H E R M O S A S 
. _ puettao-mamparas de cedro ó caoba, con cristales 
de hermosos paisajes y de 24 á 27 pulgadas de ancho. 
San Ignacio número 2 informarán. 

1495 4-9 

S E S O L I C I T A 
una botica on arriendo en esta ciudad. Dirigirse á 
V . Ramos, Obispo n. 65, altos, ó Apartado n. !ÍÜ3. 

1488 4-9 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
niüsular de un mes de parida para criar á lecbe 

entera In que tiene buena y muy abundante; pueden 
ver su hija laque tiene quien se haga cargo de r i la y 
person .s que respondan de su conducta: ya ha criado 
otro niño en esta población: Plaza del Polvorín altos 
del cafó L a Lidia , por Animas inform&rán. 

1470 4-9 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, y una mamj adora. En F i 
guras número 39 impondrán . 

146S 4-9 

Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, BO compran pagando altos 
precios. Neptnno esquina á Amistad. Se pasa á do
micilio. 1106 15-30 B 

S S C O M P H A K T 
umebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. £0, 

661 26-19E 

Se arrienda una estancia de 2 i caballerías de t ierra, 
lindando, con lo calz.ida y el rio Almendares, á po

cas cuadras del paradero del Calabazar, con una casa 
grande de mamposter ía y teja; la facilidad de poner 
una turbina la hace ápropós i to para una fábrica de 
manufactura. D a r á n razón en la oalzadade Marianao 
n? 111. 1444 6-9 

Se alquilan Infanta 47, al lado de la plaza de Toros 
dos magnificas y frescas habitaciones con servicio 

de agua, excusado y entrada independiente. Pueden 
verse á todas horas del día. 1413 4-7 

S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto independiente á personas de 
moralidad. Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 

1415 4-7 

Íp u cuatro centenes la casa número 49, Concepción 
ycasi esquina á Pepe Antonio, en Guanabacoa, 

con tres cnaito?, moderna, dos cuadras del paradero, 
plaza y colegio: en la peletería de la esquina ímpon-
drán. 1511 4 9 

S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos Galiano esquina á San 
José , Botica, comquestos de sala, comedor, 6 cuartos 
y demás comodidades: impondrán en la botica. 

1435 4-7 

S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la casa callo de San Nicolás 38. 

14"4 4-7 

En el punto más pinroreaco del Vedado, se alquila 
una magnífica casa-quinta con 10 cuartos espacio-

fos, espléndidos salones, jardines, arboles frutales y 
todo lo necesario para casa de recreo; otra máa chica 
al lado propia para un un matrimonio de ga í to : i n 
formarán eu O-Reilly 96. C 265 4-7 

B e r n a s s a n ú m e r o 1, a l t o s 
Se alquilan dos habitaciones frente á los teatros y 

parquea, muy ventiladas y baratas; se da l lavin. 
1422 4-7 

Para una casa d*) familia 
en el Vedado ae neceMta un buen criado do mano: 
informarán Teniente-Roy núm. 12, esquina á Merca
deres. 1)87 4-9 

S E S O L I C I T A 
una excelente criada da mano blanca, quo sepa cos^r 
á mano y en máquina: que traiga bufnaa rtfbrenoiae: 
sueldo $30 btas. y ropa limpia: Lealtad 128 A. 

l'!82 4 9 

D E S E A COLOCARSE 
una pardita para manejadora ó criada de mano: 
trel 'a 16. 1179 4-9 

E s -

SE SOLICITA 
una costuróra en Ja callo de la Habana 138. 

1474 4-9 
A g e n c i a y C e n t r o de N e g o c i o s . 

Se necesitan criados y criadas de mano, blancas y 
de color, n iñeras , cocineras, y muchachos de 15 á 20 
afios para criados y pera repartir cantinas, y una se
ñora peninslnar ó extranjera para manejar un niño y 
que esté conforme en residir en un pueblo cercado 
esta capital, será bien retribuida. M . Alvarez Agua
cate 54. 1460 4-9 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabajador desea colocóme en casa particular 

ó establecimiento: impondrán calle de los Sitios n. 27. 
14C7 4-9 

U N C R I A D O D E M A N O 
se solicita en Animas 117. 1493 4 9 
ITfcBSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
i / e r i a d a de mano ó manejadora. Crespo 30, altos, 
cuarto número 34. 150? 4-9 
" ¡ ^ | E 8 E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A 
JL/cr iada de mano, tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán Blanco n. 11. 

1510 4-9 

PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N A car-
tora conteniendo un billete del Banco Español de 

50 pesos y parios de 10 y de 5 y una cédala do vecin
dad á favor do D? Encarnac ión López , por Campa
nario á Maleja, Monte, Luz y Cuba; se gratificará al 
que erkegue en Campanario 165, pues es do una po
bre. 1553 4-10 

SE H A E X T R A V I A D O U N B A S T O N D E C A -
roy de costa, puño y regatón de plata, en las gua

guas que recorren las calles do San Joaó, Belascoain, 
Salud, Reina y Acos'a: i a pevsona que lo haya reco
gido puedfl devolverlo eu Neptuno 233, esquina á So
lidad, botica, que so gratificará por ser un recuerdo 
de familia. 1530 la-9 3d-10 

P E R D I D A . SE G R A T I F I C A R A G B N E R O S A -
X m e m o á la persona que talreguenn Lsgunas 
uúro. 21. un bastón de á b a n o con puño de oro y re
gatón de plata, cuyo puño es tá cifrado con Jas inicia
les P. R.: dicho bastón se le perdió á su dueño deede 
el tramo comprendido entre San Rafael esquina á 
Consulado y Zulueta al tomar la guagua que haco la 
carrera de Neptnno á Plaza de Armas. 

1478 4 9 

m m . 

M O N T E 45 , 
Regcntíf de é l , Da ROSATIIO D E A L I A R T . 

S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S , 

Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombree solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas on la actuelidad. 

Son muy conocidas sus buenas comiieioziea ae vis
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas. 

1360 C-6 

S e a l q u i l a 
la casa de alto y b»jü calle de Lamparilla 59, para 
particular ó estableoimiento; en el tren de lavado en
frente t stá la llave ó impondrán . 

1401 4-7 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de dos ventanas enMaloja (07, es
quine á Caín canario, con abundante agua do Vento y 
muchas comodidades: informes en O-ReilJy 78, 

1391 í - 7 

En Baratillo n. 3, se alquilanlpreciosas habitaciones 
propias para hombres solos, para familias ó para 

eacritorios; constan de dos y tres piezas seguidas; es
tas últimas dan &, los muelles, donde se disfruta de la 
entrada y salida de los correos. 1397 4 7 

H A B I T A C I O N E S A L T A S 
y bajas y sin r ival , con asistencia ó sin ella en la her
mosísima casa de Neptuno 19 á una cuadra del Par -
que Central. 1433 4-7 

E n J e s ú s d e l M o n t e 
se alquila barata la casa en la calzada n . 509 con sa
la, comedor, zaguán, 5 cuartoj bajos y 3 altos, patio 
y traspatio con trntales, eu agua etc. la Uavo e s t á 
eúfrente, impondrán Salud 23. 1429 4 -7 

P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y a'. Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un ospasioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 1392 4-7 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano peninsular, acostumbrada á este servi

cio, advierte que no cose á la máquina, n i maneja n i 
ños; tiene quien la recomiende: Ravo 22 impondrán, 

1496 ' 4-9 
S E S O L I C I T A 

un orlado de mano peninsular que traiga referpncias 
Galiano 83. 1485 4 9 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia. Bjrnaza»69, 
altos. 1415 4-9 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
ó de color para un n i ñ j de 14 meses, qut> B U muy 

aseada y cariñosa con los niños, sino reúne estas con
diciones que no se presente. Cuba'SI, 

1471 4-9 
U n a b u e n a m a n e j a d o r a 

que sea formal, tenga buen carácter y sopa su obl i 
gación; se solicita en el teatro Albisu, casa particular. 

14G9 4-9 

TTna j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera en una casa particular y 
que sea de buena referencia, teniendo quien responda 
ñor su honradez y moralidad: Informarán Aguiar 62. 

1467 4-9 

DE ^ E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para manejadora, siendo muy cari-

ñcs r con los nidos. Ccmpostela 209 (entresuelos) i m 
pondrán. 1417 • 4-9 

T \ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 
JL/cúo inc ra en casa de pooa fauiilia, y una joven pa
ra manejadora de niños ó orlada de mano, at í como 
otro joven para el servicio de cochero en casa par t i 
cular, recibiillegados de la Península; tienen quien 
responda de su honradez; informarán Villegas 5t>. En 
la misma so desea saber el paradero de D . Antonio 
Diaz, natural de Catana, provincia de Murcia. 

1454 4-9 

A L P I 1 É 
O ' R e i l l y 2 3 . 

En casa particular y de familia respetable, se ce
den algunas habitaciones altas, muy hermosas y á la 
1 risa,.con asistencia y muebles ó sin ellos, á personas 
i!o moralidad. So cambian referencias. Precios m ó -
iii<^«. HIlO 8-11 

alquil» rüuy barata la casa Velasco n. 19, entre 
¡QHabanp. y Oorapostola: tiene saia, comedor con 
persisnan y criEtsles, 5 cuartos bajos y dos salones a l -
tus, toda d« azotea, coa marí;i¡o al fondo de 14 por 16 
varas, dordo esíá su cocina, d ispensa, agua de Vento, 
etc. La llave está enfrente y su dueño Cuba n. 143. 

1580 4-11 

• V E D A D O . 
Sa alquilau tres casas de difereníea precios, ya sean 

por años 6 por mefies, en el mejor punto en la loma á 
una cuadra do los carritos, frente al juego de pelota, 
qumta Lourdes. 1614 4-11 

S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, juntas ó separadas, á se
ñoras folas, caballeros ó matrimonios sin niños, Pau
la n. 76. 1586 4-11 

UN A S E Ñ O R A D B M E D I A N A E D A D D E -
aea colocarse en una casa de uu matrimonio solo 

P'ira cocinay coser á máquina y á mano y demás 
arreglo de casa: En la misma un hombre de mediana 
odad para portero ó caaa particular, también sirve 
pv.'a una st'gmulu carpeta, ea muy formal y cumple 
con su deber, los dos tienen quien respondan pur 
ellos. Ocurrir á la bodega, calle do Compostala es-
quba á Sol 59 1427 4-7 
T ^ i E S E A N C O L O C A R S E DOS C l t l A N D h . R A S 
J ^ r o c i ó n llegadas de la Penlnaula, con buena y a-
bundante leche para criar á loche entera: tienen per
sonas quo respondan por ellac: calle de Santa Clar.A 
n . 8 impondrán. 1423 4-7 

N o p t u n a n ú m . S O . 
Se alquila esta hermosa Gasa propia para est)bleci-

miiento, situada en punto céntrico y esquina á Man-
rique: en la mtocia laformarán. 1593 4 - t l 

C a n t e r a 
Se da en arrendamiento una cantera situada en 

Sau Francisco de Paula, á dos y media leguas de es
ta ciudad por buena carretera, de la piedea se sacan 
bases, losas, etc. In fo rmarán calle Real núm. 3, San 
Francisco do Paula. 1615 8-11 

H a b i t a c i o n e s a l t a s 
con toda asistencia se alquilan á familias y caballeros 
con vista á la calle en Kulueta 22, altos. 

1612 4-11 
O e alquilan los hermosos bajos do la caeij Amislnd 
•onúmero 92, compu^tos do sala, comedor, gi. Jinete 
y cuatro cuartos; 1» llave está en los altos; iaforma-
ráu Colón 27. 1622 4 11 

S E S O L I C I T A N 
repartidores do cantina; infonuarán Acosta 79. 

1436 4-7 

1 7 , T i o c a d e r o , 1 7 
Ro alquilan hirmos-s y frescas habitaciones altas y 

bíj-iS elrgautt mente itmuebladaa á hombres solos con 
entrada a todas horas porque se au. iiavín y precios 
desdo una onza á 20 peeos oro. 

16C8 15 11F 

So alquila la h t r n o m casa lían ja número frente 
¿1 cuartel de DragDiii», con seis cuirtoa b t j j s , tres 

al fondo para criadon, dos altoi con freutu á la calle y 
demáa comodidades pava dos fimilias, es muy fresca. 
Da rán razón Induatrin 126, la llave en el 62. 

1698 4 11 

S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle P n . 8 d í l Vedado. Informarán Aguiar n ú 
mero 116. 1388 26-6P 

A T E N C I O N — S E V E N D E L A M E J O R B O D E -
Xj^ga del pueblo de Regla, muy surtida, hace de se
senta posos para arriba diarios, apenas paga alquiler 
so d* á tasación por que su dueño tiene que irse á la 
Península por asuntos de familia: informarán Monte 
D. 37; también dan razón do un café y billar casi re
galado. Habana. 1396 v 7 

S E V E N D E 
en $8,500 libres la casa Amargura número 25, reco
noce $200 de censo; informan Obispo 38. 

1408 4-7 

• GANGA. 
Se traspasa nn tren de cantinas acreditado ó se 

venden los utensilios del miamo. E n la misma hay un 
general cooinero que desea colocarse. Compostela 1C9 
bajos esquina á Muralla. ]4'26 4-7 

B O T I C A . 
E n la rica jurisdicción de Sagua se vende una bo

tica por tener que ausentarse su dueño por motivos 
do salud. 

Es establecimiento muy acreditado y con vida pro
pia que valdrá en su balance próximamente unos 
3,000 duros oro: se cede en la mitad de lo que arroja 
au balance. 

Es un buen negocio para un farmacéutico que em
pieza á trabajar. 

No se admiten proposiciones que no tengan por ba
se el contado. 

Dirigirse á los Sros. García y y Rivero, calle Real, 
Sagua la Grande. 1412 8 7 

S s v o n d e 
la fonda y billar Empedrado, esquina á Mercaderes, 

1351 6-5 

SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
acreditado y ú n i c o en su rumo s í » competencia. 

Los dueños, ret irándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía . 

1258 26-4 P 

Hoyo Colorado. 
Se venden muy baratas las casas situadas on Jas ca

lles Ri>al núms. 33 y 3/ y Zanion n. 4. luformarán en 
la Habana, Reina 137. 1274 8-1 

SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 21 
cuartos, libre de todo gravamen y sus contribucio

nes al corriente, lo mismo que sus censos pogados, 
situado on la calle de San Rafael n . 159, entre San 
Francisco é Infanta, impondrán á todas horas. 

745 21-21 

MIMES 
S e v e n d e 

un caballo criollo moro azul, de siete cuarta), maes
tro de coche: sé puede ver Amistad 85. 

1575 4-11 

S e v e n d e 
un caballo de seis cuartas y diez dedos, maestro de 
silla, propio para un niño. Callejón de la Fundic ión 
número 5, pabellones. 1655 10-19 

S E VENDE 
un caballo andaluz muy maestro eu tiro, 4 á 5 años 
apropóíi ta para una familia por su nobleza, y un m i -
lord ligero: Aguacate l i ¿ . 1486 4-9 

SE VENDE 
UQ;S pareja de caballos americanos, maestros en e¡¡ t i 
ro, y un vis-a-vis francés: Chacón, frente al núme
ro 1. 1176 4-9 

C a n a r i o s 
Se venden do 1 á 3 parejas, buenas criadoras, de 

bonitos colores y cantadores, una próx ima á tener 
pichonea; se dan baratos por ausentane su dueño. 
Bernaza 33, altos. 1494 4-9 

S E V E N D E 
un lote de canarios acabados de llegar de Islas Cana
rias, con variados colores y muy cautadores. Prado 30 
informarán. 1505 4-9 

¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 

de ocho caballeras. 9, Barati l lo 9. 
1254 16-4 

CUARTOS. 
So alquilan Empedrado número 1. 

1229 8-3 

m i n o 

SE V E N D E L A CASA C O N D E S A N U M E R O 2 i 
en $1,300 oro y á la señora quo ofreció $1 210 oro 

que se presente para tener un arreglo, pr^cíBando no 
pase de e«ta semana; fu dueña Teniente n . 17, 
hojalatei ía . y Peñalver 35 de 7 á 12 y 4 eu adulante. 

1617 4-11 

U n a b u e n a c a s a . 
Se vende Zanja 58, coa 2 ventanas, zaguán, 7 cuar

tos, agua, cocina, cuarto do baño, inodoro, excusado, 
desngiie á la cloaca, produce $59-50 oro; en $7,500 
deduciendo $500 oro de censo. Zanja 40. 

1619 4-11 

B O D E G A S . 
En $1,500 oro y 3,000 respectivamente, se venden 

dos situadas on pnntos céntr icos, por no poderlas a-
tender su dueño: informarán en Chacón coquina á 
Habana, altos, de 12 á 4. 1618 4-11 
Q j E V E N D E U N C A F E N U E V O C O N M U C H O 
r jporvoni r , seda barato; también se vende una mag
nífica yegua criolla, de 7 cuartas, maestra de t i ro , do 
cuatro años. Oficios 33, de 8 á 11 de la m a ñ a n a . 

1573 4-11 

EN 15,000 PESOS E N É L M E J O R P U N T O D E 
esta cadital so vende una gran casa de alto y b»jo 

á la moderna, entrada independiente, gas, agua y to
das las comodidades necesarias para dos familias. 
Prado 113, Laudo y Comp., á todas horas. 

1634 4-11 

PR O X I M O A L N U E V O P A T I O D E V I L L A -
nuova, en terreno alto y muy saludable, se vende 

sin intervención de corredor, uaa hermosa casa-quinta 
cotí arboleda, propia para quinta de convalesciencia 
ó familia de delicada salud, pues es tá probado la v i r 
tud de su temperamento. Se traspasan dos bóvadas 
nuevas y se vende una casita en $1,200 oro. I m p o n 
drán en Pr ínc ipe Alfonso número 149, rastro. 

1537 4-10 

A menos de i legua de Arroyo Arenas 
se vende una finquita de i cabal ler ía , con su casa po
zo y árboles f. utales; reconoce $150 de censo red imi
ble; en $800 oro deduciendo los 150; su dueño Zanja 
36' esquina á Campanario. 156$ 4-10 
T ^ Ó B R O R O S C T C R I M E N — S E M A T A N 25 C A -
JLLI'SS por la - i tad de su valor por realizarlas pron-
fei; esi Q en buenos pantos, dentro y fuera de la Ha
bana; hay varias de esquina con estableclmlent», pre
cios de 1,000 i 3 i,000 pesos oro; más pormenores de 
7 de la m s ñ a n a á 5 tarde. Aguiar 75, bajos. Manuel 
Val iña IBO se admitan corredores.) 

1559 4-10 

PA J A R O S — E L RESTO D E U N A P A R T I D A 
se realiza por marcharse su dueño; hay clarines 

muy cantadores, sinsontes, canarios y otros varios 
propios para pajarera; tambián queda el Emperador 
del Basil, pájaro muy lindo y cantador, puede asegu
rarse que es el único que hay en Cuba, Industria 100, 
altos, de 8 á 12. 1424 4-7 

MPLiS"- SE V E N D E N C U A T R O C R I O -
.llas cerreras á precio cómodo. Un caballo criollo 

graa corredor y trotador, por su estampa y condicio
nes ea de le mejor que hay en la Habana. Su precio 
es veinte onzas en oro. Informarán calzada del Monte 
núm. 429. 1399 8-7 

C A N A R I O S B A - Z O S . 
Se venden tinas parejas de canarios bayos en la ca

lle de Cuba número 49, altos. 1404 5-7 

P a l o m a s C o r r e o s . 
Belgas las mejores que hay en la Habana (50 pesos 

oro en depósito para el que presente mejor). 
Se venden hembras sueltas francesas, son las mejo-

ree que me quedan. 
Precio convencional, siempre más barato que en les 

den'ás palomares. 
Se venden porta-palomas con y sin uso d» varios 

tamaños . 
Todo puede verse on 132 Consulado y Virtudes, de 

8 á 10 y de 12 á 4. 1410 4-7 

O J O 
. Pajarer ía nueva, O-Eei l ly entre Cuba y Aguiar, ac-

cesoria, se venden 550 canarios criollos largos y fina 
raz^ belgas y precioso color natural, y doy en propor
ción. 1201 23-2 

OJO 
Se vende una partida de caballos criollos acabados 

do llegar, de más do siete cuartas de alzada, nuevos 
y sanos; hay una pareja negros á propót i to para uu 
tren funerario; hay una mnla para car re tón: un caba
llo color cas taño, maestro de cozhe, raza andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n. 152. 

1077 15-29 

SE V E N O E U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
caballos americanos dorados, de 1\ cuartas de a l 

zada, de muy buenas condiciones, solos y en pareja: 
se darán á toda prueba y en un precio muy módico. 
San Miguel n . 212, á todas horas. 

926 1S-26 E 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA~ 
rrusjes, dos flamantes vis-a-vls sin estrenar, ta 

maño <hico landos; un milord nuevo; una dequosa 
do muy poco uso; un v!s-a-vis de un solo fuelle; un 
tranco de arreos y un landolit. Amargura 54, al lado 
de la caaa de baños. 1545 4-10 

I" " N T E R E S A N T E . — S E V E N D E U N A J A R D L 
ñera de muy poco uso y por no necesitarse, f in pes-

cacte, con asiento a t rás ; demás pormenores calzada 
del Pr ínc ipe Alfonso 503, altos, Insta las 9 de la ma
ñana y de 5 on adelante. 1648 4-10 

SE V E N D E N 4 R E G I A S CASAS E N G A L I A -
no. Prado, Reina y Neptuno; más 14 casas de 2 , 1 

y 3 ventanas; 16 casas de esquina con establecimiento 
8 casitas; varías casas en ei Vedado; San Lázaro , Ce
rro, J e r ú s del Monte, Sitios, Guanabacoa, Regla. 
S a n J o E é 4 8 . 1450 4-'J 

JIJO 

S E V E N D E 
nn pianino en muy buen estado, su precio diez onzas; 
ce puede ver de oolio á tres, en Prado námoro 41. 

1616 4-12 

L o s par imeres p r e m i o s 
en les Exposiciones de Pa r í s y Viena sé lo han l leva
do los afamados pianos de ' ' B e r n a r e g ü i " por sus ex
celentes voces y tólidr. conslrucción de l i ra entera de 
hierro. Acaban de llegar á Galiano 106, barat ís imos. 

1625 4-11 

E n v a s e s p a r a p i a n o s . 
Ss venden baratos. Se alquilan pianos. Se venden 

máquina" da coser á pagarlas con $2 B , B cada se
mana. Maniquí , PerfumeiU y objetos de fantasía. 
Galiano 106 1626 4-11 

BU E N A G A N G A . P A R A U N O Q U E Q U I E R A 
establecerse se vendo una magnílica vidriera te

niendo el cristal exterior (el cual tanihién se vende 
por separado), 58 nulgadas de largo por 27 de ancho 
y 24 vidrios con 33 pulgadas de largo cada uno; se 
vendo en la tercera parte de su valor: informarán y 
se puedo ver en O-Reil ly 46, sastrería. 

1617 4-11 

C a m a s de m a d e r a , 
procedentes de uno do loa mejores talleres de Barce
lona; so acaba ds recibir un surtido do <;n.ma3 de no-
íral y amarillas muy elegantes y á precios rumamiute 
bí ratos: pueden verso en Galiano 61 , esquina á Nep
tnno. 1604 4-11 

S E V E N D E 
un vestidor de nogal, un lavabo y un escritorio de se
ñora; todo barat ís imo. Consulado 112, entre Animas 
y Trocadero. 1313 l - l l 

PL B Y E L . SE V E N D E U N P I A N I N O D E 
este afsmado fibricanto, está casi nuevo y se da 

sumamente barato; a t ímismo se vende uno de B o i -
sselot flls y Cp. y otro de Artigas, todos baratos. Ga
liano 61. esquina á Neptuno. 

1603 4-11 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O C O M -
pleto de cusrto de palisandro, propio para novios; 

un juego de sala Luis X I V ; un juego de csraedor de 
fresno, una magnífica a r a ñ a de cr i i ta l y otros mue
bles; todo tiene tres meses denso y se da en propor
ción. Merced i 03. 1551 4-10 

E n C o l ó » , n ú m e r o 3 3 , 
se vende un buen piano, de muy poco uso. 

1563 P-IO 
* P A R T I C U L A R E S , SE V E N D E U N A M E S A 

X j l d e caoba 6 tablas, ua aparador de espejo, un idem 
pilisaodro, ua jarrero caoba, 2 paren nilloncitoe de 
Luis X V , un par grandes Luis X V I , una cama par-
lisandro, un tocador lavabo meple, dos rinconeras 
palisandro, dos espejos, una mesa económica, dos de 
cuarto, 6 sillas Vien i , medio juego Luis X V y otros 
mueblec; todo c ¡si nuevo. Galiano 16. 

1512 5 10 

AVISO. 
Pongo en conocimiento del público en general cue 

tenga prendas á componer en m i establecimiento'de 
platería La Escuadra de Oro, Salud 23, puede pasar 
á recogerlas á Dragones n. 28, relojería, donde que
dan depositadas para su entrega, mediante su impor
te y si transcurrido el tiempo de se's meses y no la 
haya recogido se entenderá que la deja á beneficio do 
la casa.—Juan Antonio Llubort . 1556 5-10 

GA N ~ G A ^ S l C ' V E N D E _ U Ñ i r v r D R Í C O N 
su gran armatoste, propia para un puesto de ta 

bacos ó un taller de lavado ú otra cosa análoga; como 
también circo hermosos espejos y vir ias bandejas do 
metal blanco, propias para servicio de café y otros 
varios utensil'os: informarán Neptuno 226, esquina á 
Hospital. 1519 4-10 

T T N P I A N I N O C A S I N U E V O D E G A V E A D 
\ . J en ganga; olre propio para aprender en 5 onzas; 

un escaparate de espejo en 6 centenes; un lavabo con 
espejo en 8 pesos oro; un espojo grande en $8; otro de 
barbería barato y ae necesita un socio que disptnga 
da a i l pesos oro pa-a emprender una industria nueva 
y de utilidad: razón Luz 66. 1181 4-9 

B e v e n d e 
en 25 oma.t oro un magnífico P L E Y E L tres cuartos 
de co'a. Tul ipán 14 1504 4-9 

REAliZAOÍON VERDAD M 

E L C A M B I O 
San Miguel 62, 

casi esquina á Galiano. 
A nuestros colegas y al público 

en general. 
T e n i e n d o n e c e s i d a d d e e m 

b a r c a r n o s p a r a l a P e n í n s u l a , 
r e a l i z í i m o s d u r a n t e e l p r e s e n 
t e m e s l a s e x i s t e n c i a s d e p r e n 
d a s y m u e b l e s d e e s t a c a s a c o n 
B o t a b l e s v e n t a j a s , a d m i t i e n d o 
p r o p o s i c i o n e s p o r e l t o d o . 

1443 4-7 

S E V E N D E 
por marehaise su dueño, un pianino en módico precio. 
Nn tiene más que nn año de uso y puede verse de 
ocho á tres de la tarde, en Prado número 41. 

1898 4-7 

P i a n o F i e y e l . 
Se vendo uno de poco uso y muy buenas voces, en 

el Castillo de Atarés , 
1384 8-6 

Observe Y. rellexione y compare 
tetiiendo en cuenta que 

no íifiy Dios, como Dios, ni cssa como 

L A C A S A P I A 
^raadiaso almacén de muebles situado en la calle del 
Principe Alfonso, entre las de Caslille y Fernandina, 
para desdicha da mata bichos y pín tamenos . 

J u e g o s d e s a l a , 
Luis X V , lisos y escultadoB con ó sin doblo ó^alo, de 
caoba y palisandro y absolutamente completos, á 40, 
50, 60 y 70$; de Viena, también completos y con re-
gilla on ol tspaldar de las sillas, á 53$; de Reina Ana 
á 106$ y medios juegos de sala, de Luis X V y Viena 
á S 0 $ . 

J u e g o s d e c o m e d o r ; 
de caoba y de meple con aparadores de espejos y me
sa corriiderús y jarrero de persianas, á 40 y á 50$. 

J u e g o s d e c u a r t o ; 
con cama de hierro, con eu bastidor do alambre, es
caparate do caoba, moderno, lavt bo y mesa de noche 
áeo$. 

M u e b l e s s u e l t o s ; 
una silla, 60 centavos; un columpio, 2$; una mesa de 
cuarto, con su gaveta, 1$; un tocador do sobremesa, 
2$; uno idem de cuatro patas, 4 $; un videl, 2$: una 
cama do madera, catre y armadura para mosquitero, 
4$; un gran espeja medal lón, 10$; uno idem, Luis 
X I V , 17$; un canastillero, con corona, 17$; un esca
parate de caoba, mapnífico, 34*; uu reloj de sobre
mesa, 2$; uno idem de pared, 2$; una l ámpara ame
ricana, con contrapeso y colgantes en la pantalla, 7$; 
una idem de tres luces, 6$; una cómoda de caoba, 5$; 
una mesa de jarros, de cedro, 2$; una carpeta de dos 
cuerpos, para escritorio, 12$; un aparador con nos 
mármoles, 7$; un pianino, Gaveau, de Pa i í s , 102$; 
un tinajón, 2$; 

c a m a s d e l a n z a 
y de carroza, de hierro y de bronce, mpjores que en 
ninguna parte; canastilleros de palisandro, escapara
tes de caoba y cedro, lavabos, peinadores, tocadores 
con lunas grandes y sillas y columpios do todas clases 
y sofaes y confidentes á precios barat ís imos. 

Observe Y . reflexione y compare 
teniendo en cuenta que 

no hay Dios, como Dios, ni casa como 

l í A C A S A P I A 
que jamás vende muebles con fracturas, n i con dislc-
caciones, n i con cataplasmas, n i con parches, n i con 
pomadas, n i con cosmétioos, n i con comején, n i con 
polilla, n i con cucarachas, n i siquiera con arañas . 

14C6 4-7 

P r i t i , M a l i a r d y C p . 
Como único agente en e;ta isla de estos afamados 

pianos, puade venderlos por mayor y menor muy ba
ratos. No se compre á otro fabricante sin examinar 
antes estos. Felipe E . X'quós, Galiano 106. 

' 1403 4-7 
T . 
JLjentre Obispo y Obrapía .—Juegos de sala, de co
medor y de cuarto, de $31 á $100 oro; lavabos $5 30; 
camas $17. Almoneda de relojes y joyas de oro y b r i 
llantes, al peso. Cubiertos á peso cada uno. 

1346 8-5 

P i a n o P l e y e l . 
Se vende uno de media cola, casi nuevo, propio 

para artistas ó sociedades: se puede ver OIReilly n ú 
mero 29. sombrería de Eamentol. 

1329 6-5 

M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes pwtidus, pa

gándolos bien. San Rafael 115, esquina á Qercasio. 
917 26-26E 

CASA DE PRESTAMOS 

LOS TRES HERMANO 
C O N S U L A D O N . 98. 

E n esta acreditada casa se dá dinero sobro alhajas 
y prendas de valor, cobrsndo un módico interés. He 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore
cedores con esmero y equidad. 954 15-27E 

Recomienda loa 
siguientes 

M A G N O L I A — 

C O U D R A Y S U P E R I O R 

O P O P O N A X - V E L U T I N A -

H E L I O T E D P O E L A H G O - L A C T E I N A . 

IlfflDADOS Y ESPECULADORES. 
Se vende rebajando $400 do su valor una turbina 

alemana enteramente nueva, del t a a a ñ o mayor y ú l 
timo modelo, pues descarga el azúcar purgado por el 
fondo, mejorando con un 50 por ciento el trabajo de 
las conocidas hasta hoy. Impondrán San Isidro 37, 
entre I I ibana y Damas. 1574 4-11 

C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP., comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria v efectos de aj-rricnltura. 

Teniente Rey 21,—Apartado 316—Habana, 
C 211 1-P 

T T N T A C H O R K L I U D E 12 BOCOYES CON 
U máquina de vacío; una máquina vertical de F l o -

cher, doble engrnne, de S i pies; ICO toneladas carriles 
vía ancho; un kilómetro de 30 libras en yarda.—D. 
Hernández, Tacón número 2. 

1490 4-9 

W W W W í D E S C O N F Í E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 

E l Mejor \ 
y el mas JDuloe de los Jabones \ W j 

de L . k E Q B A T O 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y a c e i t a d o O f t I Z i l H 

ü. X , Iliaco ele la nviacteleine, IParis 
S E H A L L A E N TODAS L A S CASAS DE CONFIANZA 

Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m 
portadores de toda clase de maquinaria. 

Teniente-Rey 21. Apartado 846. Dabana 
O 3f8 1-P 

EOSTEEEAS DEL VEDADO. 
L a mejor ostra de todas las conocidas en Europa y 

América: todas las personas anémicas, débiles ó des-
ganadao deben cernerlas, seguro quo t a agradable y 
tino sabor ha de gustar, y a f e m í s c o n s t i t u y e n un pro-
cioso alimento tónico y nutri t ivo. 

Se sirven á domicilio á los restaurants y casas par
ticulares, todos los diai>, pidiéndolas antes do las 8 de 
la mañana , á los baños del Vedado, 

T E L E F O N O NUM. 133. 

SE SIRVE LUNCH 
en la misma ostrera. 

i m 11-31 

LOS SECRETOS 
D B L A D I G E S T I O N . 

Los desganados, así como los convalecien- ' 
i tes y aquellos que enflaquecen, se empefian i 
en comer bastante á fin do recuperar las car-

I nes y las fuerzas, pero á menudo lo que se | 
consigue es fat'gar el esiómago sin resultado 

| satisfactorio. De nada sirve comer mucho I 
sino so digiere y atraviesa el alimento el t u -

) bo digestivo para escaparse por el recto. 

> E1 primero do los alimentos eu la carne y , 
la Peptona es la carne misma digerida y ap-

i ta para s»r absorbida tan pronto llega al es- { 
tómago. E l mejor vehículo para su admlnis-

| tración es el vino de Málaga, de clase supe
rior. 

I E l profesor Pa^és , de la Universidad do I 
. Dublín, fué premiado por la Academia de, 
I Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
I P E P T O N A que contiene ol medicamento en / 
' estado de pureza y de una fuerza mayor que 
| los demás preparados extranjeros que basta | 
entonces se conocían. 

E l V I N O D B P E P T O N A del doctor Pa-
' gés se conserva perfectamente on todose los , 
i climas y on todas las estaciones y por entrar ' 
. en su composición un vino excelente; tiono , 
' buen gusto y ha merecido en todos los países 
, el favor del público. i 

E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
I dispepsias y gastralgias, dependientes de la f r. 
falta do asimilación. La anemia y clorosis, 

) enfermedsdes tan frecuentes en la mujer de g | 
los trópicos; así como la auemorrea qne es 

I la supresión del flufo menstrual, fffi 
, E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés cura JS 
' las pérdidas seminales; la impotencia t o r a- I p 
i busos y el sgotamiento producido por largas tól 
enfermedades como diurn as, operacioncB H*» 

I qulrúrjicas, afecciones s'fi 'ítitas. 
E l V I N O D E P E P T O N A dePagéa es un V 

I alimento de ahorro muy conveniente á las fij 
sefioras embarazadas, á las crianderas, á los /„ 

' niños raquíticos, oto. 
, E l V I N O D E P S P T O WA de Pagéo se Z 
vende en la B O T I C A D E S A N JOSE; caUe « 

i de Aguiar número 106, en la Droguer ía " L a , 
Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ' 

I en l a botica de la plaza del Vapor, casillas | 
17 y 18 por Reina y en la botica "'-'La Fe," 

iliauo esquina á Virtudea y en todos los I 
establecimientos acreditados. 

N O T A — N o se confunda el V I N O D E 
P E P S I N A d© Pagés con otros preparados 
do aombres parecidos. 

CURACION DE LA GEíPPE. 

SL UNICO REMEDIO INFALIBLE. 
Pidinse prospectis.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
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P í r e p a r a d o s e g u í f i f o r m u l a d e l -

£ Í £ 3 M I I Doc tor ' G A N D U L : - -

^ f i o r e L D r . A l f r e d o P e r b z C a r r i l l o . 

por rebelde (jae sea, y Meno un 
lo hace indispensable á los qu 

podoi Calma la tos 
cicatrizante que ÍU n a t o mmapensaoie a ios quo pa
dezcan de í í s í s ia r ínsrea 6 p u i m o n a r incipientes; cura 
en pocos días l a / O Í / e n n a . 

Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Ciíftano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho, 

D e v e n t a ©n t o d a s l a s teoticaa. 
C n, 189 i_ F 

D E HACOS CATALANES 
p a r a a n v a í í & r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s t r ^ n t a j e s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , "Vida l y C * , óa 
B a r c e l o n a . 

R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 

BUIiNES & MILI iAS . 
O F I C I O S E T Ü M . 3 1 . H A B A N A . 

C1212 156-1816 

Josepbat 
fC Preparación recompensada c o n 
J¿ u n d i p l ó m a d e m é r i t o y de per

f e c c i o n a m i e n t o p a r a l a c u r a c i ó n rápida 
de l o s f lujos ó e v a c u a c i o n e s conta
giosos, ant iguos ó r ec i entes , y de los 
aca loramientos 6 in f lamac iones . 

Con la mayor frecuencia bastan tres 
dias de tratamiento para cortar la ble-
n o r r á g i a . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más enérgica y la más económica 
de todas. 

Una instrucción completa acompaña á 
cada caja de glóbulos . E x í j a s e l a f i r m a : 

y la dirección : 
Casa L . F r e r e , 19, r u é Jabob, Pari». 

E n la mayór parte do las Farmácias 
fle todos los p a í s e s . 

' t f t S E S P E R S I S T E N T ^ . B R 0 N p í jíp S | | fiAf 
E N F E R M E D A O E S O E P M P 

Í Í i i Í i i i K Í » i f f i Í f U J L 

Depósito en La Habana : J o s é Sarrá 

E l C a t í i l o g o se e n v i 

as E X P O S I C I O N E S U N I V E R S A L E S de P A R I S 1878 y Í S s T ^ 

Aparatos Gasógenos Continuos 

m i -
PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 

B E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados cou grnn éxito ea la /'armaría Central de los IIos-

pilales de Paris, en los Taporen de la Compaiiia general Trans-
atlántica, etc., etc. 

Con esto* aparatos no hay mas peligro e3 el manejo de la 
espita del ácido, so obtiene mejor epuracion del gas y se su
prime el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 

Se -candan monlados, lU/os p a r a funcionnr. 
VASOS-SIFONES Ovóirtos y ci l indr icos , con 

grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal do 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, moniura/ de 
estaño Inglés fundido, sin ninguna me:cla de rlomo. 

72, r u ó üu Cháteau-d'Eau, PaMs 
íi q u i e n l e p i d a p o r Car t a f r anqueada 

»f C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Enfermedades 

~ y Bebii: Jad del Pecho, B H ñiíí íá'SS'J 
CURACION RAPIDA Y CIEUTA CON I,A3 

O 9 

S I S . A s m a 

^ Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N te NORUEQA y BÁLSAMO de TOLÚ 
? Este ni oduc tOj in fa l i b l e r a r a c u r a r rad ica lmenta todas las Enfermodados dn las Vias respi-

i | r a t o n a s , e s t á r ecomendado po r los M é d i c o s mas c é l e b r e s como el ú n i c o eficá'/ . 
íf E l es t ambién e l .único quo no solamonte no fatiga al erAómago sino que ademas le forí M$ 
¿r le reponstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
|> noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
& Exíjase que cada Irasco lleve el Sollo da la Union de los Fabricantes, i fin de evitar las Falsiflcacleies. 

| Deposito principal: E. TR0UETTE, 15, roe des iDHnenbhs-índii&íríels, PARÍS 
% 3 D e r ) o s i t o s o n t o d a s l a s j p r l n a i i p a l e s F a r r e a c i a s . 

de ¡os E n f e r m é t í a t í e s N e r v i o s a s por ei 

Buen éxito demostrado por í B a ñ o s de experiencias en los Hospitales de Par í s 
PARA LA CURACION DE 

J E l p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
M i s t c r o - E p i l e p f i i a 

B a i l e d e S a n V í c t o r 
J E n f e r n t e d a d e s d e l C e r e b r o 

y d e l a M é d u l a J E s p i n á l 
I P i d b e t í s A n t u c a r f i d a 

C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a e q u e c a a 

D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 

I n s o n t i n i o s 
E s p c r m a t p r r e a 

Se envía gratuitamente una instroocion impressa, muy interesante, j i las personas quo la pidan 

, e n F o a t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 

VENDENSB EN TODAS L.A.S PRINCIPALES I'MIMAGIAS Y DROGUHftlAS 

D É l 

T a n a g r r a d a b i o do t o m a r como l a L e c h o . 

Los m á s eminentes méd icos de los IJospitales han reconocido y 
apreciado su digestibil idad, FU riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (lodo y fosfato de cal ) . 

La E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberanajiara contener la tos, 
las i a ñ a m a c i o n e s de la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s en los adultos . 
N i n g ú n especifico lia dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
E M U L S I O N D E F R E S N E en los n iños en la d e b i l i d a d do los 

huesos, la e s c r ó f u l a , y la fíogedad de l a s c a r n e a ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 

M U S C U L A R , O S E O , S A N G U I N E O v 

d é l o s mismos resultados qüe un litro de A c e i t e d s H i g a d o d o B a c a l a o 
AL POK HAYOU : TH. DECBESKE, F" de l'Chua Proveedor, con prinleglo de la Armi.Ja 

y do lúa Hospitales por ln-pancreatimi y BU Peplona. PAIIIS. 
AL POE MENOR : En todas laa bÚSnaa Farm&clas do España y U tramar, 

DaposttarioB en la HABANA: D K . G O N Z A L E Z ; M . J O H N S O N ; L O B K ST T O R R A L B A 8 y JOSK ÍÍASKá. 

A L A R E I N E D E S F L E U R S 

L T. PIYEñ en PARIS 

P E R F U M E P O R T E - B O N H E U I X 

P E R F U M E S E X Q U I S I T O S : 
P a r i s Bouquet — Anona du Benja lo 

Cydonia de Chine 
Stophania d'Austrrxlie 

Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet de l ' A m i t i é — Vihite Roso ol K e z a n l i k — P o l y í l o r or iental 

Brice de Nice — Bouquet Zamora 

/JS D E CALIDAD EXTRA • ,ir.;i 
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